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PROJETO PEDAGOGICO 
 

EDUCAÇAO FISICA - LICENCIATURA 
 

 

1. HISTÓRICO DA INSTITUIÇÃO 
 

 

A Faculdade de Ensino Superior Dom Bosco foi credenciada através da Portaria 2.387, 

de 11 de agosto de 2004. É mantida pelo Centro Educacional de Ensino Superior de Cornélio 

Procópio - CESUCOP, com sede na Av. XV de novembro nº 57 – na Cidade de Cornélio 

Procópio – Pr. 

O projeto da Faculdade, tal qual foi idealizado, foi protocolado na Secretaria de Ensino 

Superior do Ministério da Educação - SESU/MEC, em Brasília, no ano de 2003. Em 

dezembro do mesmo ano foram recebidas as comissões do MEC in loco, para verificação dos 

Cursos: ADMINISTRAÇÃO – NORMAL SUPERIOR E DIREITO. 

Os pareceres favoráveis à implementação destes cursos com conceito "A" e a 

consequente publicação das Portarias: Curso de Administração, Reconhecido pela Portaria nº 

1.109 de 13/05/2011, publicada no DOU de 17/05/2011, Curso Normal Superior Portaria nº, 
 

2.388 de 11/08/2004, posteriormente o curso Normal Superior foi transformado em Pedagogia 

através da Portaria nº 522 de 11/06/2007, reconhecido pela Portaria nº 24 de 24 de março de 

2012, CONCEITO 4 (QUATRO) , Curso de Direito reconhecido pela Portaria nº 489 de 

publicado no DOU de 23/12/2011. No ano de 2007, com apenas dois anos e meio de 

funcionamento foi autorizado pelo MEC os Cursos: Farmácia autorizado através da Portaria 

nº 781 de 13 de setembro de 2007, publicado D.O.U. em 14/09/2007, e os Cursos: Educação 

Física Bacharelado e Educação Física Licenciatura, autorizados pela Portaria 
 

nº 821 de 20/09/2007 e publicado no DOU. de 21/09/2007 (grifo nosso), o número de alunos 

triplicou, pois em 2007 a Instituição contava com apenas 90 alunos matriculados, e este 

numero aumentou para 242 alunos no ano de 2008. Estes dados demonstram o desempenho a 

dedicação e seriedade que a Direção da Faculdade Dom Bosco apresenta seus cursos à 

comunidade Procopense e região. 

A FACULDADE DE ENSINO SUPERIOR DOM BOSCO é concebida como 

Instituição Particular de Ensino Superior, cujos objetivos são: o desenvolvimento das ciências 

através do tripé: ensino, pesquisa e extensão; a formação de profissionais para o mercado de 

trabalho; a formação de profissionais com qualidade; a difusão, a preservação e a promoção 
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da cultura e do bem comum e manter o 

visando manter sempre a relação da 

aprendizagem. 

 
 

vínculo faculdade – comunidade constantemente, 

teoria com a prática visando a qualidade da 

 

As linhas de ação da FACULDADE DE ENSINO SUPERIOR DOM BOSCO estão 

voltadas ao desenvolvimento da educação integral do homem, com um ensino de alto padrão 

de qualidade, para a integralização comunitária, para o desenvolvimento organizacional 

planejado e para a promoção da educação integral do ser humano. 

 

2. CONTEXTO DE INSERÇÃO DO CURSO DA NECESSIDADE SOCIAL 
 

 

2.1. Cenário Global 
 

 

A sociedade vem passando por transformações causadas pela globalização da 

economia, avanço tecnológico, novas relações de emprego, novas concepções sociais e 

culturais em que a busca de novos mecanismos para melhoria da qualidade de vida, impõe 

novos desafios às relações econômicas e educacionais. Vive-se um período de globalização, 

no qual os processos, pessoas e idéias, ao mesmo tempo em que convivem com situações 

regionais, sentem as pressões do cenário global. 

O processo de modernização, avanço da qualificação das tecnologias, tem convivido 

com o aumento das complexidades das relações sociais, com a desigualdade, com as tensões 

econômicas, fatos, esses que vêm exigindo das Instituições de Ensino o comprometimento 

com o bem coletivo, para o qual os projetos sejam dotados de sustentação ética e racional. 

O mundo globalizado exige novas concepções e quebras de paradigmas, pois 

compreende um processo generalizado que interessa a todas as áreas porque abrange todos os 

campos da atividade humana. Assim, os Direitos Humanos que visam a garantir o direito à 

vida, à liberdade, à igualdade e à dignidade, bem como o desenvolvimento da personalidade, 

fundamental tanto em seu aspecto individual como comunitário, também sofrem um processo 

de globalização. 

A Faculdade de Ensino Superior Dom Bosco, atenta a esse cenário, demonstra 

interesse em implantar novos Cursos sintonizados com as necessidades da comunidade 

regional, para contribuir com a formação do cidadão profissional competente, 
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proporcionando-lhe a melhoria das condições de vida, pela difusão de novos conhecimentos, 

através de programas de Ensino, Pesquisa, Iniciação Científica e Extensão. 

O contexto atual aponta para a necessidade de termos no Estado e na Região um número 

maior de profissionais com formação universitária, quer para atender às demandas do 

mercado, quer para melhorar as condições de saúde, educação, atividade física, lazer e 

recreação ou promover o desenvolvimento econômico e social da Região. 

O mercado, cada vez mais competitivo, requer profissionais com conhecimentos 

especializados, flexibilidade intelectual, capacidade analítica para interpretar informações, 

competência para o trabalho em equipe e para a tomada de decisões em curto período de 

tempo, com comportamento ético e responsabilidade social e compromissada com essa 

realidade. 

 

2.2. A Educação Física no Brasil 
 

 

No Brasil Colônia, os primeiros habitantes foram os índios e, estes, deram pouca 

contribuição para a história da Educação Física, a não ser nos movimentos rústicos naturais, 

tais como: andar, correr, nadar, caçar, lançar lanças, arco e flecha. Nas suas tradições incluem-

se danças, cada uma com um significado diferente: homenageando o Sol, a Lua, os Deuses da 

guerra e da paz, os casamentos, entre outros. Entre os jogos incluem-se as lutas, a peteca, a 

corrida de troncos, entre outras, que não foram absorvidas pelos colonizadores. 

Nesta mesma época da colonização do Brasil vieram os negros para o trabalho 

escravo, e com as fugas para os Quilombos os obrigavam a lutar sem armas contra os 

capitães-do-mato (homens a mando dos senhores de engenho que entravam mato adentro para 

recapturar os escravos). Com instinto natural, os negros descobriam ser o próprio corpo uma 

arma poderosa e o elemento surpresa. A inspiração veio da observação da briga dos animais e 

das raízes culturais africanas. O nome capoeira veio do mato onde se entrincheiravam para 

treinar. ―Um estranho jogo de corpo dos escravos, desferindo coices e marrados, como se 

fossem verdadeiros animais indomáveis‖. São algumas citações de capitães–de-mato e 

comandantes de expedições descritas nos poucos apontamentos que restaram. Rui Barbosa 

mandou queimar tudo quanto relacionado à escravidão. 

Em 1851, no Brasil Império, a Lei de nº 630 inclui a ginástica nos currículos escolares. 

Embora Rui Barbosa não quisesse que o povo soubesse da história dos negros, preconizava a 
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obrigatoriedade da Educação Física nas escolas primárias e secundárias praticadas quatro 

vezes por semana durante 30 minutos. Na época do Brasil República, começou a 

profissionalização da Educação Física. As políticas públicas, até os anos 60, ficaram limitadas 

ao desenvolvimento das estruturas organizacionais e administrativas específicas, tais como: 

Divisão de Educação Física e o Conselho Nacional de Desportos. 
 

Nos anos 70, marcados pela ditadura militar, a Educação Física era usada, não para 

fins educativos, mas de propaganda do Governo, sendo todos os ramos e níveis de Ensino 

voltados para os esportes de alto rendimento. 
 

Na década de 80, novas tendências começam a surgir na Educação Física em função 

da crise de identidade nos pressupostos e no próprio discurso da Educação Física, onde 

originou mudanças importantes nas políticas educacionais. 
 

Dentro das Pedagogias Progressistas, a Educação Física perde sua expressividade 

dentro do caráter unicamente esportivo, e começa a traçar características históricas, críticas e 

sociais, com introdução de aulas teóricas sobre os conteúdos, além de contextualizações, 

discussões e análise de textos sobre os conteúdos programados. 

Prioriza-se a compreensão da Educação Física enquanto processo educacional no 

interior do processo histórico do desenvolvimento da sociedade; e a partir deste consenso, 

estabelecer quais os limites e possibilidades de atuação da Educação Física no processo de 

transformação social. 

Através das abordagens desenvolvidas na década de 1980, as relações entre a 

Educação Física e a sociedade passaram a ser discutidas sob a influência das teorias críticas 

da Educação através do questionamento do seu papel e a sua dimensão política. O aspecto 

biológico foi reavaliado e as dimensões psicológicas, sociais, cognitivas e afetivas foram 

ressaltadas, gerando-se o aluno como ser humano integral. 
 

Considerando que a população reconhece o professor de Educação Física a partir de 

suas ações, surgem as questões: - de que maneira, e que oportunidades futuras estão sendo 

construídas para estabelecer os avanços dessa área? A resposta encontra-se no fato de a 

Educação Física ser uma profissão que trabalha com saberes de várias áreas (conhecimentos 

interdisciplinares e intercomplementares necessários à sua ação). 
 

Dessa maneira acreditamos ser de fundamental importância criar o Curso de Educação 

Física/Licenciatura na Faculdade de Ensino Superior Dom Bosco, para acrescentar à história, 

futuramente, um capítulo novo, com outras áreas do saber, a fim de que possa contribuir na 
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evolução da profissão do educador de Educação Física, numa perspectiva consciente de sua 

expansão das áreas de atuação, em que o profissional formado seja um cidadão consciente de 

sua participação na sociedade da qual fará parte. Estaremos, sim, construindo a história da 

profissão, pois nada está pronto. É preciso sempre reiniciar e reinventar para evoluir. 

A Faculdade de Ensino Superior Dom Bosco vem construindo, espaços nos quais 

busca firmar-se como instituição comprometida com anseios comunitários e, em especial, 

com a construção de uma sociedade mais justa e mais igualitária, ao oportunizar à população 

o ingresso em cursos de qualidade, que ofereçam um futuro melhor aos alunos dela egressos. 

A Faculdade quer consolidar seu projeto institucional, fortalecer e qualificar as suas 

ações, com uma visão de futuro que prime pela qualidade e pela ação solidária. 

 

2.3. Contexto de Inserção do Curso na Região 
 

 

A Região do Norte do Paraná, atualmente, é um dos espaços em franco processo de 

desenvolvimento no Estado do Paraná. Nesse sentido, cada vez mais, um conjunto de 

profissionais bem qualificados está sendo solicitado, para o bom funcionamento, não apenas 

do mercado, mas, principalmente, da sociedade como um todo. 

No início de um novo século, vive-se um período de transição que projeta revoluções e 

mudanças de paradigmas em todos os campos do conhecimento humano. A Educação, no 

rastro dessa mudança, sustenta um processo de revisão de conceitos, valores e conduta num 

momento em que, a cada dia, intensificam-se os impactos socioeconômicos e culturais que se 

propagam com a velocidade do acontecimento, fruto da evolução tecnológica e do processo de 

globalização da sociedade contemporânea. 

Nesse novo tempo, a principal característica é o acúmulo de informações em todos os 

domínios. E, nesse sentido, embora o conhecimento não seja produzido exclusivamente no 

Ensino Superior, é nele que se qualifica grande parte dos profissionais que integram as 

instituições que estão no mercado, produzindo Ciência e Tecnologia. 

Ao olharmos a realidade brasileira e mundial, em nosso contexto, alguns fatores se 

evidenciam, como: 

- o mundo em um processo de globalização; 
 

- a proximidade econômica e cultural que se faz sentir na Região pela viabilização do 
 

MERCOSUL; 
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- a nova Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei nº 9394/96); 
 

- os PCNs – Parâmetros Curriculares Nacionais. 
 

Esses fatores fazem com que os profissionais de diferentes áreas revejam suas práticas 

e leiam as repercussões que essa nova realidade impõe às pessoas e aos trabalhadores. Nesse 

sentido, o Ensino Superior tem o papel fundamental na formação de recursos humanos que 

atuem como cidadãos do mundo, além de trabalhadores qualificados, inseridos nessa realidade 

em transformação. 
 

Para atender às necessidades desse novo contexto, o curso de Licenciatura em 

Educação Física, através de seus conteúdos, deverá contribuir e corresponder com as 

transformações de nossa época. 
 

Nessa realidade de muitas transformações, automaticamente, a busca por uma melhor 

qualidade de vida também se desenvolve. Aspectos voltados para um cuidado maior com a 

Saúde estão em alta: a educação, a prevenção e a busca de uma vida mais saudável. 
 

O Curso de Graduação Licenciatura em Educação Física, como proposta pedagógica 

contextualizada, precisa não apenas atender a uma demanda de mercado que as atividades 

físicas proporcionam, mas abrir novas possibilidades de trabalho para a área, dentro de uma 

visão cultural em que as pessoas demonstram preocupação com a melhoria da qualidade de 

vida. Nesse sentido, tem-se a convicção de que o profissional qualificado em Educação Física, 

a ser formado pela Faculdade de Ensino Superior Dom Bosco, pode contribuir para esse 

objetivo. 
 

A Educação Física, enquanto profissão caracteriza-se como um campo de intervenção 

na educação que, por meio de diferentes manifestações e expressões da atividade física - 

tematizadas na ginástica, no esporte, no jogo, na dança, na luta, nas artes marciais, no 

exercício físico, na musculação, na brincadeira popular, bem como em outras manifestações 

da expressão corporal - presta serviços à área educacional, caracterizando-se pela 

disseminação e aplicação do conhecimento sobre a atividade física, competências e 

habilidades, buscando viabilizar aos alunos o desenvolvimento da consciência corporal, 

possibilidades e potencialidades de movimento, visando a realização de objetivos 

educacionais, de saúde enquanto qualidade de vida, de prática esportiva escolar e expressão 

corporal. 

Existe, igualmente, uma crescente preocupação do Governo Federal com investimento 

em esporte-educação como fator de prioridade social e, portanto, a necessidade de formação 
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dos educadores para atuarem nessa área é totalmente justificável, perante toda a realidade 

exposta acima. 

É neste contexto que a Faculdade de Ensino Superior Dom Bosco, atenta ao que 

acontece nos cenários nacional e regional, investe em um Curso de Graduação de Educação 

Física Licenciatura , para atender a toda essa demanda e também para oportunizar uma 

qualidade de vida melhor à população, pois conta com estrutura potencialmente compatível 

para se tornar um polo de referência de ensino superior regional. 

 

2.4. CARACTERIZAÇÃO DO MUNICIPIO 
 

 

O estado do Paraná (região Sul do Brasil) possui uma área de 199.554 Km2, 

distribuídos entre os seus 399 municípios. Conta com uma população aproximada de 

9.375.592 de habitantes segundo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE
2
). 54% 

dos municípios têm menos de 10 mil habitantes; 26% têm entre 10 mil e 20 mil habitantes e 

20% dos municípios têm mais de 20 mil habitantes. E, nestes 20% se concentram 71,88% do 

total da população do estado (FERRAES 2002 apud PARANÁ, 2001, p.4). 
 

O município de Cornélio Procópio está situado no norte paranaense, que se constitui 

numa localização privilegiada tomando por base um raio de 200 Km, pois está em uma das 

regiões mais prósperas do Estado do Paraná, sendo sua população aproximadamente de 

50.000 habitantes. Cornélio Procópio é a sede dos Municípios pertencentes à 18ª Regional de 

Saúde do Paraná. Os municípios que integram a 18ª Regional de Saúde são: Abatiá, Andirá, 

Assai, Bandeirantes, Congonhinhas, Cornélio Procópio, Itambaracá, Jataizinho, Leópolis, 

Nova América da Colina, Nova Fátima, Nova Santa Bárbara, Santa Amélia, Santa Cecília do 

Pavão, Santa Mariana, São Sebastião da Amoreira, Santo Antonio do Paraíso, São Jerônimo 

da Serra, Sapopema, Sertaneja, Rancho Alegre, Ribeirão do Pinhal e Uraí. 
 

Cornélio Procópio integra a Associação dos Municípios do Norte do Paraná 

(AMUNOP) formada por 20 municípios na micro região e é atualmente a cidade pólo dos 

mesmos. Municípios integrantes da AMUNOP: Assaí, Bandeirantes, Congonhinhas, Cornélio 

 
 

 
2 População Censo/IBGE 2000. Para fins de cálculo utiliza-se a estimativa populacional 2000 do Censo 
IBGE/1996, utilizada pelo MS inclusive para o cálculo do Piso da Atenção Básica.
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Procópio, Curiúva, Itambaracá, Leópolis, Nova América da Colina, Nova Fátima, Rancho 

alegre, Santa Amélia, Santa Cecília do Pavão, Santa Mariana, Nova Santa Bárbara, Santo 

Antonio do Paraíso, São Jerônimo da Serra, São Sebastião da Amoreira, Sapopema, Sertaneja 

e Uraí. 
 

O município de Cornélio Procópio enquanto centro polarizador fez com que a área 

urbana crescesse e se tornasse sede regional das várias Secretarias Estaduais como: Secretaria 

Municipal de Educação e Cultura; Secretaria de Estado do Emprego e Relações do Trabalho; 

Secretaria do Estado da Agricultura e do Abastecimento do Paraná; Secretaria de Estado da 

Criança e do Adolescente; Regional de Saúde (com oferta de programas estaduais de saúde, 

medicamentos excepcionais, controle epidemiológico, doenças de notificação compulsória, 

Vigilância Sanitária, Banco de sangue e hemoderivados, Centro de Testagem e 

Aconselhamento em DST/AIDS, Exames laboratoriais para os municípios de abrangência); 

sede do Consórcio Intermunicipal de Saúde do Norte do Paraná (CISNOP), que oferece 

atendimento médico com exames especializados para os municípios consorciados; Farmácia 

Popular, programa do governo federal implantado em fevereiro de 2006 com intuito de 

melhorar o acesso aos medicamentos essências não disponíveis na rede básica dos municípios 

da área de abrangência da 18ª RS; bem como de empresas estaduais prestadoras de serviço, 

tais como, COPEL e EMATER. 

Além dos órgãos públicos citados, o município possui várias organizações que 

movimentam o município de forma social, econômica e financeira sendo que, entre elas pode-

se destacar: 
 

• Sub-Secção da OAB de Cornélio Procópio; 
 

• Agências Bancárias: 10 agências 
 

• Instituições Comerciais: 1.800 casas de comércio cadastradas na Prefeitura; 
 

• Lions Club; 
 

• Sesc; 
 

• Rotary Club; 
 

• Country Club; 
 

• 03 Academia; 
 

• Museu de História Natural; 
 

• Várias Indústrias alimentícias: Café Iguaçu, Corol. 
 

• Hotel Aguativa Resort 
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Na área da saúde, o município conta vários profissionais e instituições: 
 

• Médicos: 70 
 

• Dentistas: 106 
 

• Hospitais: 04 – sendo 01 Hospital Regional (Santa Casa) e 01 Hospital capacitado para 

Longa Permanência 
 

• Postos de Saúde: 10 
 

• Equipes do PSF: 10 
 

• 02 serviços de hemodiálises 
 

• Vigilância sanitária e vigilância epidemiológica 
 

• Centro de atendimento odontológico em parceria com o governo federal 
 

• Conselho Municipal de Saúde 
 

Em relação à educação, a micro-região de abrangência de Cornélio Procópio, conta com o 

número de escolas conforme o quadro a seguir na próxima página. 

 

2.5. ENSINO ESTATAL 
 

 

O município conta ainda com a UENP -Universidade Estadual do Norte do Paraná que 

recebe alunos oriundos de municípios distantes até 100 Km, deslocando-se diariamente, e 

muitos alunos de outros Estados da Federação. 
 

As tabelas abaixo demonstram a situação educacional da cidade de Cornélio Procópio 

e evidencia a necessidade de novos cursos, principalmente na área da Educação Física. 
 
 
 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DO NORTE DO PARANÁ - UENP 

 

CURSOS Nº de ALUNOS 
  

Administração 399 
  

Ciências Contábeis 428 
  

Ciências Econômicas 201 
  

Pedagogia 330 
  

Geografia 175 
  

Letras 190 
  

Licenciatura Plena em Matemática 157 
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Licenciatura Plena em Ciências Biológicas 163  
    

TOTAL  2.043  
    

   

UNIVERSIDADE TECNOLOGICA FEDERAL DO PARANÁ – UTFPR 
    

CURSOS   Nº de ALUNOS 
    

Tecnologia Automação Industrial   425 
    

Tecnologia Manutenção Mecânica Industrial  453 
   

Tecnologia em Desenvolvimento de Sistema de Informação 345 
    

Ensino Médio   338 
    

TOTAL   1.561 
    

    

SESC    
    

ÁREA Nº DE CURSOS  Nº DE ALUNOS 
    

Educação Infantil 01  143 
    

Educação Complementar 04  159 
    

Valorização Social 14  504 
    

Educação e Saúde 01  28 
    

TOTAL 20  834 
    

    

EDUCAÇÃO BÁSICA    
    

Nível de Ensino   Nº de Escolas 
    

Pré – Escolas   05 
    

Ensino Fundamental   05 
    

Ensino Médio   04 
   

Escola Técnica Enfermagem Florence  01 
    

TOTAL   15 
    

 

Destas, somente a Universidade Estadual do Norte do Paraná- UENP oferece um curso 

na área da saúde: Licenciatura Plena em Ciências Biológicas. Os demais cursos ora ofertados 

no município são na área de humanas, exatas e informática. No município de Bandeirantes, a 

Faculdade Luiz Meneghel oferta 02 (dois) cursos na área da saúde: Bacharel em Biologia e 
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Enfermagem. Na micro-região de circunscrição de Cornélio Procópio ainda não é ofertado o 

curso de Educação Física. 

Além dos municípios, mencionados anteriormente, o município de Cornélio Procópio 

recebe ainda estudantes das cidades de Cambará, Curiúva, Ibiporã, Jundiaí do Sul, Ibaiti, 

Figueira e outras cidades da Micro-região, cujas prefeituras colocam ônibus diariamente a 

disposição dos estudantes (Figura 2, mapa de abrangência da micro-região). 

Com os dados demonstrados é inegável que Cornélio Procópio possui um significativo 

potencial para tornar-se um pólo de excelência também na educação. 

 

2.6. MAPA DA REGIÃO DE CORNELIO PROCOPIO  
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3. CONTEXTO DE INSERÇÃO DO CURSO NA ÁREA ESPECÍFICA DA ATUAÇÃO 

PROFISSIONAL 

 

Quem cursa licenciatura está habilitado a ser professor da rede pública e particular, na 

Educação Infantil, Ensino Fundamental e Ensino Médio. 

Cada vez mais as escolas, valorizam os profissionais que buscam atuar com excelência 

em suas áreas. Na Educação Física, essa postura não é diferente. Oferecer aos estudantes 

ótimos professores de Educação Física, além de valorizar essa disciplina, é certamente algo 

que atrai os alunos e chama a atenção dos pais. 

É o professor de Educação Física quem participa de forma decisiva na socialização das 

crianças. Ele ensina como enfrentar derrotas, o valor de um trabalho em equipe e o gosto pela 

atividade física, incorporando a prática à rotina dos estudantes como algo divertido e natural. 
 

O profissional que opta por Licenciatura em Educação Física tem a oportunidade de 

atuar em diferentes realidades, a partir do acesso à escolas com as mais diferentes condições 

socioeconômicas. O professor de Educação Física leva aos seus alunos ensinamentos sobre o 

funcionamento do corpo humano, de forma a conscientizá-los sobre a necessidade de 

manterem-se em movimento. Ainda ensina como se movimentar corretamente e a importância 

de todo esse processo não só para o desenvolvimento físico de cada um, mas para o 

desenvolvimento emocional e cognitivo das crianças. 
 

Observando a realidade da Região do Norte do Paraná, percebe-se o quanto é 

necessário a atuação do profissional da Educação Física nos desafios colocados, tanto pela 

conjuntura histórica, como pelo papel a ser desempenhado pela Educação Superior. A 

Educação Física Escolar, o Esporte e o Lazer, no conjunto da comunidade educacional e, em 

particular, no que se refere ao Ensino de Graduação, vêm ganhando maior importância no 

complexo papel de transformadores de cultura e da melhoria da qualidade de vida da 

sociedade. 
 

O Curso de Licenciatura em Educação Física, a ser desenvolvido pela Faculdade de 

Ensino Superior Dom Bosco, pretende formar um profissional preocupado em interagir, 

respeitando as características biopsicossociais e educacional do indivíduo, comprometido com 

a melhoria da qualidade de vida da população regional. 
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3.1. PERFIL PROFISSIONAL LICENCIATURA EM EDUCAÇÃO FÍSICA 
 

 

O perfil do professor de Educação Física será bastante exigente em relação as 

características profissionais necessárias para o desempenho de sua profissão. 

Evidenciará a necessidade do professor de Educação Física, na sua formação, 

extrapolar o contexto da Instituição para compreender os problemas sócio – culturais e 

principalmente regionais, que dizem respeito ao ambiente imediato do mercado de trabalho. 

Para efetivação deste propósito, os responsáveis pela preparação dos futuros profissionais da 

Educação Física escolar, deverão ter atitudes que permitam despertar um posicionamento 

mais crítico dos futuros profissionais da área. 

O papel do professor de Educação Física frente às escolas deverá ser o de um 

conhecedor tanto dos objetivos como das características curriculares da Educação Básica. 

Caberá ao curso de formação em Licenciatura em Educação Física, oportunizar a 

reflexão crítica de forma a levar os futuros profissionais a delinearem um posicionamento em 

relação à Educação Física escolar regional e nacional. 

 

3.2. ATRIBUIÇÕES PROFISSIONAIS 
 

 

Competências e habilidades: O projeto pedagógico do curso busca garantir a 

qualidade na formação dos profissionais, valorizando apropriação do conhecimento com a 

finalidade de possibilitar a produção e a socialização do saber científico com a perspectiva de 

mudança da realidade social para uma sociedade mais justa e solidária. 

Neste sentido desenvolveremos as seguintes Habilidades e Competências Gerais e 
 

Específicas: 
 

• Dominar conhecimentos conceituais, procedimentais e atitudinais específicos da 

Educação Física, orientados por valores morais e éticos próprios de uma sociedade 

plural e democrática; 

• Situar criticamente a intervenção como profissional da Educação Física escolar, no 

contexto social tanto numa perspectiva histórica quanto em relação a dinâmica da 

sociedade; 
 

• Demonstrar capacidade para conhecer, compreender, analisar, avaliar e sintetizar a 

realidade social para nela intervir acadêmica e profissionalmente, por meio de 
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manifestações e expressões do movimento humano, tematizadas com foco nas 

diferentes formas e modalidades do exercício físico, da ginástica, do jogo, do esporte, 

da luta e da dança, visando à formação, a ampliação e o enriquecimento cultural da 

sociedade para aumentar as possibilidades de adoção de um estilo da vida fisicamente 

ativa e saudável; 
 

• Apresentar condições básicas necessárias para acompanhar as transformações 

acadêmico-científicas da Educação Física e áreas afins mediante análise crítica da 

literatura especializada com o propósito de contínua atualização e produção 

acadêmico-profissional; 
 

• Demonstrar estar habilitado a utilizar recursos da tecnologia da informação e da 

comunicação de forma a ampliar e diversificar as formas de interagir com as fontes de 

produção e de difusão de conhecimentos específicos da Educação Física escolar e de 

suas áreas afins, com o propósito de atualização e produção acadêmico-profissional; 
 

• Utilizar diferentes fontes e veículos de informação, adotando uma atitude de 

disponibilidade e flexibilidade para mudanças, gosto pela leitura e empenho no uso da 

escrita como instrumento de desenvolvimento profissional contínuo; 

• Apresentar postura profissional que reflita o comprometimento com os valores 

inspiradores da sociedade democrática, que implica em respeitar a diversidade cultural 

na tomada de decisões metodológicas e didáticas; 
 

• Ser capaz de sistematizar e socializar a reflexão sobre a prática docente, investigando o 

contexto educativo e analisando a própria prática profissional; 
 

• Ser capaz de relacionar os conteúdos do componente Educação Física escolar com 

fatos, tendências, fenômenos da atualidade e aqueles dos participantes do processo. 

 

3.3. PERFIL DO EGRESSO 
 

 

• Apresentar subsídios que possibilite entender e compreender a pluralidade e 

diversidade do ser humano, expressas por meio do movimento; 
 

• Planejar, estruturar, implantar e gerenciar empreendimentos associados às atividades 

da educação física escolar, bem como de atividades lúdicas-recreativas, considerando-

se as políticas públicas educacionais respeitando os princípios éticos e de segurança; 
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• Confrontar e vencer os desafios do mercado de trabalho através de uma visão crítico-

analítica que faz emergir de forma criativa a capacidade de atuação profissional; 
 

• Ser capaz de compreender o papel social da escola no que diz respeito ao processo de 

sociabilização e de ensino-aprendizagem nas suas relações com o contexto da prática 

educativa; 
 

• Conhecer e dominar os conteúdos da Educação Física que serão objeto da intervenção 

docente, adequando-os ao espaço e tempo escolares, compartilhando saberes de 

diferentes áreas do conhecimento. 

 

3.4. ÁREA DE ATUAÇÃO 
 

 

O curso de Licenciatura em Educação Física da Faculdade Dom Bosco de Cornélio 

Procópio – PR forma o profissional para atuar como regente/docente da Educação Básica, ou 

seja, nas aulas curriculares de Educação Física na Educação Infantil, no Ensino Fundamental 

e no Ensino Médio. 

 

4. DA METODOLOGIA E CONCEPÇÃO DO CURSO 
 

 

A Faculdade de Ensino Superior Dom Bosco entende ser necessário destacar os 

princípios, concepções e as metodologias sobre a construção do novo contexto curricular de 

formação profissional em Educação Física. Inserindo aos poucos as metodologias ativas. 
 

a) Em relação à concepção: defende-se a ideia de que o currículo nada mais é do que 

a representação social de um campo de conflitos e de posicionamentos políticos e 

pedagógicos acerca de um objetivo formalmente estabelecido pela faculdade, com o intuito de 

solucionar problemas inscritos na realidade plenamente articulados com a ciência, a cultura, o 

trabalho e a sociedade local. Portanto, trata-se de um cenário no qual se envolvem 

professores, alunos, instituições, conhecimentos e contexto social. 

b) Quanto às áreas de conhecimentos constitutivas do currículo: defende-se que esta 

prática pedagógica e social deve localizar o currículo na área de Ciências Sociais e Humanas, 

como docência profissional interdisciplinar. Isto significa manter o atual posicionamento da 

Faculdade de Ensino Superior Dom Bosco relativo ao enquadramento do campo científico na 

formação de professores de Educação Física. 
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c) Os conteúdos curriculares: defende-se que os conteúdos devem estar articulados 

entre os diversos conhecimentos de formação ampliada e identificadores da área acadêmico-

profissional perpassados pelo eixo da docência. Portanto, não basta apenas citar como uma 

exigência ou vontade oficial de articular o ensino, a pesquisa e a extensão. Conforme prevê a 

Constituição Brasileira, serão criadas formas operacionais para que o projeto curricular de 

curso cumpra com esses pressupostos, integrando e construindo ações educativas, curriculares 

e sociais dentro ou fora da universidade. 
 

Ao buscar operacionalizar esses princípios, a proposta curricular ora apresentada, 

objetiva mostrar de forma transparente qual a estrutura do curso e como se integrarão estes 

elementos no interior do currículo e de que forma eles se concretizarão na ação acadêmico-

profissional no avanço da ciência e na transformação da realidade do ensino da Educação 

Física na rede de ensino. Diante destes pressupostos, defendemos que as disciplinas de 

conteúdos devem ser concebidas como espaços temáticos de conhecimentos, não pela ótica 

dos pré-requisitos, mas na perspectiva da complexidade do saber e da relação desses 

conhecimentos com a realidade prática. Assim, cada disciplina deverá estar articulada com o 

eixo do currículo e com as demais disciplinas, tendo em vista os objetivos do projeto 

pedagógico de formação. Cada conteúdo-temático deverá assumir uma característica especial 

em virtude das suas especificidades mas também articular-se com as demais disciplinas do 

contexto da formação e integrar-se ao eixo nuclear do curso. Isto significa não estabelecer 

relações de dependências com outras disciplinas, mas apontar as ligações e os 

desdobramentos nas diversas áreas do conhecimento dos quais provêm e nos quais se insere 

aquele conteúdo particular. 
 

Com isto, rompe-se com a relação de dependência dos conteúdos (por meio das 

disciplinas), para conceber o ensino como campo micro pedagógico e autônomo no trato com 

os conteúdos (tema gerador específico de cada saber), ao se relacionar permanentemente com 

o eixo epistêmico do curso e com os demais conhecimentos do projeto curricular. Com esta 

iniciativa estar-se-á instituindo uma nova relação de particularidade e de totalidade com o 

projeto de formação acadêmica e profissional em Educação Física da Licenciatura, 

garantindo, assim, um maior equilíbrio e valor aos diversos conteúdos, tanto os 

identificadores da área quanto aqueles de formação ampliada e técnico - pedagógicas dentro 

do projeto de formação. 
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d) A constituição das competências na formação docente: as competências aqui 

concebidas devem ser convertidas em práxis dentro da ação curricular, inclusive, perpassando 

perfil profissional desejado, o modelo curricular, os conteúdos, os procedimentos 

metodológicos e a avaliação do curso. Como as atuais Diretrizes Curriculares defendem hoje 

o princípio das competências como eixo básico da formação, entende-se que as competências 

podem ser mantidas, porém, com outros pressupostos e dimensão prática. Ao se defender as 

competências profissionais como práxis pedagógica e social, não se está falando de quaisquer 

competências, mas daquelas que devem constituir a matriz epistêmica da docência em vários 

tempos e lugares sociais. 
 

Além disso, tratar as competências como práxis significa, acima de tudo, desincorporá-

las dos determinantes da mera instrumentalização e da competitividade presentes no atual 

modelo capitalista flexível, para situá-la no conceito dialético de capacitação intelectual e 

profissional nos cursos superiores em Educação Física. Com isto deslocam-se as noções para 

o campo da formação, relacionando-as ao sujeito, ao espaço de trabalho, no trato com o 

conhecimento e a sua relação com o trabalho criativo. 

Ao se defender tal concepção, no fundo, está-se afirmando que o Curso de Educação 

Física e a Educação Básica devem instituir novas relações no campo da formação inicial e 

continuada para que o processo de formação ocorra desde a ação educativa e social do 

trabalho docente (trabalho humano) até o eixo relacional orientador da atividade docente e o 

ponto referencial de todas as possibilidades de modificações como práxis pedagógica. Não se 

trata, portanto, de qualquer prática profissional, mas de uma práxis que reproduz, gera e recria 

saberes no processo de ensino-aprendizado do sujeito e de intervenção na educação (coletivo 

social). 

Em resumo, este projeto defende a construção de uma unidade teórico-prática com 

vistas à transformação da educação e da própria realidade. Ao se pensar a práxis como 

centralidade dos pressupostos pedagógicos está também se pensando na possibilidade da 

formação de novas condutas dos professores (ação-reflexão-crítica) contínua em cada 

disciplina do currículo. 
 

e) A identidade dos conteúdos de conhecimentos: o projeto de formação de 

professores da Faculdade de Ensino Superior Dom Bosco entende que devem ser resgatados 

os conteúdos históricos matriciais do campo acadêmico e do campo de intervenção 

profissional da área que perpassam a escola como em outros ambientes educacionais fora da 
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escola, dentre os mais importantes destacam-se: a ginástica, os jogos, o esporte, as lutas, a 

dança, o lazer, as linguagens corporais expressivas e culturais, o movimento corporal, entre 

outros, devendo mudar os seus aspectos e os significados que cada um destes componentes 

possa oferecer dentro do projeto curricular e a sua relação com o núcleo de identificação 

estrutural da área. Os demais conhecimentos devem ser adicionados para dar sustentação ao 

desenvolvimento teórico-conceitual e científico nos processos de intervenção na docência 

profissional na perspectiva da formação humana ampliada. 
 

f) A didática e a transposição dos saberes: outro dado extremamente importante que 

deve ser fortalecido no projeto curricular é o de localizar o ensino, a transposição dos saberes 

e a aprendizagem, em elementos integrados ao campo teórico-científico e profissional com as 

questões de ordem prática, tanto na busca de soluções de problemas do ensino, quanto nas 

atividades da prática social. 
 

Como critério orientador da constituição desses princípios, o conjunto dos conteúdos 

organizados ao longo do curso deve explicitar, por meio de suas ementas, o objetivo do 

ensino, da aprendizagem, os procedimentos didáticos e os significados de cada disciplina ou 

atividade, no contexto do currículo e na intervenção social, sob a forma de pesquisa, 

transmissão de saberes e de extensão. 
 

Do ponto de vista da Faculdade, um currículo de formação consistente e 

comprometido com as necessidades de melhoria da realidade do ensino inicia-se, levando em 

conta que os conhecimentos matriciais da formação devem ter como base os saberes 

demarcados historicamente como estruturantes do perfil profissional em geral e o que deve ser 

um profissional docente de Educação Física na escola. 
 

Ressalta-se que um projeto de formação docente e a matriz curricular que dará os 

contornos à sua execução foram discutidos coletivamente na busca de sua legitimidade 

histórico-social. Isto implica, dentre vários aspectos, o pensar a própria entrada no curso 

(processo seletivo), uma nova organização acadêmica baseada na possibilidade de ampliação 

do tempo pedagógico; reforço aos conhecimentos matriciais; instituição de novos conteúdos 

sob a forma de disciplinas abertas; pensar os conteúdos temáticos ou projetos de trabalho; 

implementar atividades complementares e definir espaços (aprofundamentos) de 

conhecimentos como um momento especial de verticalização dos conhecimentos, 

fortalecendo áreas emergentes de pesquisas e a formação pessoal dos alunos, como alvo de 

debates e reflexões pelo coletivo de professores e alunos da Faculdade. 
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Pensar nesta proposta curricular para o curso de Licenciatura em Educação Física teve 

como referência, o corpo, a cultura e a sociedade, e, sobretudo, o significado de uma formação 

profissional nesse contexto e com base em novos elementos que integram e se relacionam 

(teoria e prática) para melhor compreender a realidade em sua totalidade. A ideia de sociedade 

e natureza, ciência e cultura, corpo e representação, teoria e prática nada mais é do que partes 

constitutivas e articuladas da formação profissional docente que capacita a intervir na 

modificação permanente do mundo real. 
 

Pensar a formação por esse ângulo significa olhar de forma original o objeto de 

formação inicial, com possibilidade de construir novas oportunidades para que sejam 

compreendidos os significados (processos, relações e produtos materiais) humanos em suas 

várias dimensões, tendo a expressão e a linguagem da corporeidade do homem nos seus 

diversos contextos socioculturais. 

 

4.1. DA ORGANIZAÇÃO DO CURSO 
 

 

O projeto pedagógico do Curso de Educação Física Licenciatura é centrado no aluno 

como sujeito da aprendizagem e apoiado no professor como facilitador do processo ensino 

aprendizagem. 
 

Outra questão extremamente importante para a consolidação do processo de 

desenvolvimento do Curso é a busca constante da relação entre o Ensino, a Pesquisa e a 

Extensão, como eixos mediadores da formação. 
 

A estrutura do curso de graduação em Educação Física Licenciatura deverá: 
 

- Assegurar o ensino crítico e reflexivo, estimulando a realização de experimentos e/ou 

projetos de ensino, iniciação científica e extensão. 

- Implementar metodologias que estimulem o aluno a refletir sobre a realidade social e 

aprenda a aprender. 

- Articular o saber, o saber fazer e o saber conviver, o aprender a viver juntos e o 

aprender a conhecer atributos indispensáveis à formação do Profissional da Educação 

Física. 
 

- Promover a integração, a interdisciplinaridade em coerência com o eixo de 

desenvolvimento curricular, buscando integrar dimensões biológicas, psicológicas, 

sociais e ambientais. 
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- Utilizar diferentes cenários de ensino-aprendizagem em que o aluno possa conhecer e 

vivenciar situações diversas de vida, de organização da prática e do trabalho em equipe 

multiprofissional. 
 

- Propiciar a interação ativa do aluno com os beneficiários e profissionais da Saúde, 

Educação e Esporte/Educação, desde o início da sua formação, proporcionando ao 

aluno lidar com problemas reais. 
 

Na organização do Curso serão considerados e assegurados os domínios do 

conhecimento identificador da área, estabelecendo os marcos conceituais fundamentais das 

competências do profissional, bem como elaboração de ementas, carga horária de cada 

disciplina e também a consideração dos aspectos regionais. Também serão considerados 

conhecimentos já produzidos e emergentes na área de pessoas com necessidades especiais. 

 

5. OBJETIVOS DO CURSO 
 

 

5.1. GERAL 
 
 

Formar professores com capacidade para atuarem nas diferentes manifestações e 

expressões culturais do movimento humano, com ênfase na produção de conhecimento e 

fomento da intervenção acadêmico-profissional no sistema educacional básico, no esporte 

educacional e nas práticas educativas de saúde e lazer social que interagem historicamente e 

no cotidiano com a escola, cultura e a sociedade. 

 

5.2. ESPECÍFICOS 
 

 

• Promover os conhecimentos do homem e sociedade, do científico-tecnológico e 

conhecimento e desenvolvimento do corpo humano; 
 

• Desenvolver estudos da cultura do movimento, através de conhecimentos didático-

pedagógicos e técnicos - funcionais aplicados; 
 

• Conscientizar os acadêmicos da importância do convívio natural juntamente com a 

preservação do meio ambiente, pensando numa melhor qualidade de vida; 
 

• Refletir criticamente os direitos humanos e étnico raciais, perpassando a esfera da 

escola, da educação, da cultura, do lazer, do saber; 
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• Estimular a articulação dos componentes curriculares, fecundando o trabalho 

educativo, a ação pedagógica e a iniciação científica. 

 

6. PRINCÍPIOS NORTEADORES DA FORMAÇÃO PROFISSIONAL 
 

 

I. Desenvolvimento pleno do educando, preparo para o exercício da cidadania e 

qualificação para o trabalho; 
 

II. Sólida formação teórica e interdisciplinar sobre o fenômeno educacional e seus 
 

desdobramentos sócio históricos, antropológicos e culturais; 
 

III. Unidade teoria/prática, tanto na produção do conhecimento quanto na organização do 

saber, entendendo o trabalho como princípio educativo fundamental na escola; 
 

IV. Compromisso social e político do profissional da educação junto aos demais 

educadores e movimentos sociais; 

V. Trabalho coletivo pautado na formação de competências político-social, ético-moral e 

técnico-profissional como referência nuclear da formação docente; 
 

VI. Tratamento interdisciplinar do saber da Educação Física junto aos demais saberes 

políticos, científicos, artísticos, culturais, pedagógicos e técnicos necessários à 

formação de professores e a prática educativa escolar: 
 

VII. Articulação da graduação com a pós-graduação numa perspectiva da educação 

continuada; 

VIII. A iniciação científica como dimensão da formação docente, meio de produção de 

conhecimento e intervenção na prática pedagógica e social. 

 

7. COMPETÊNCIAS E HABILIDADES DO EGRESSO 
 

 

O curso de Licenciatura em Educação Física tem como objetivo a formação docente 

pautada no desenvolvimento das seguintes competências e habilidades: 

I. Atuar e refletir criticamente acerca de sua função formadora, pedagógica, científica, 

política e social; 
 

II. Atuar nos diferentes espaços e dimensões da educação do ensino fundamental e médio 

dentro da perspectiva da práxis pedagógica e social; 
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III.  Desenvolver atitude científica por meio da pesquisa, da reconstrução do conhecimento 
 

e de avaliações socioculturais do movimento humano, com foco nas diferentes formas 

de educação corporal, visando a produção e a ampliação do acervo cultural humano; 

IV. Atuar na gestão de políticas educacionais, no trabalho pedagógico, no ensino, 

aprendizagem, planejamento e avaliação pedagógica, em projetos educacionais na 

escola e em outros espaços educativos onde se insere a corporeidade humana; 
 

V. Atuar no universo da corporeidade humana na perspectiva do ensino crítico e reflexivo 

e na produção e reconstrução do saber no âmbito da educação e da cultura; 
 

VI. Compreender os métodos de produção de conhecimentos tendo em vista a construção 

e reconstrução de saberes docentes em educação física; 

VII. Compreender a complexidade dos processos objetivos e subjetivos de formação e 

desenvolvimento humanos; 

VIII. Compreender as relações contraditórias que permeiam o corpo e suas interfaces com 

a educação, o lazer, a saúde, a estética, a cultura, o mundo do trabalho e a sociedade; 

 

IX. Desenvolver autonomia intelectual e profissional possibilitando e fortalecendo a ação 

interdisciplinar e o trabalho coletivo no contexto da educação e da sociedade dentro de 

um processo reflexivo da educação. 

 

8. DOS ESTÁGIOS, PRÁTICAS PEDAGÓGICAS, ATIVIDADES 

COMPLEMENTARES E TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO 

 

No curso de Licenciatura em Educação Física da Faculdade de Ensino Superior Dom 

Bosco, está prevista, conforme a legislação, a oferta do Estágio Supervisionado, Atividades 

Complementares, Práticas Pedagógicas e Trabalho de Conclusão. 

 

8.1. ESTÁGIOS 
 

 

O Estágio Supervisionado, com total de 400 horas, será oferecido nos seguintes 

períodos: 

5º Período – Estágio de Educação Física I (Educação Infantil) – 60 horas/aula 
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6º Período – Estágio de Educação Física II (Ensino Fundamental – Anos iniciais) – 60 

horas/aula. 

7º Período – Estágio de Educação Física III (Ensino Fundamental – Anos finais e 

E.J.A.) – 140 horas/aula. 

8º Período – Estágio de Educação Física IV (Ensino Médio e Especial ) – 140 

horas/aula 

É constituída uma coordenadora de acompanhamento, formada por docentes da área, 

que estabelecerá as Normas de desenvolvimento dos estágios do curso de Licenciatura em 

Educação Física. 

 

8.2. PRÁTICA PEDAGÓGICA 
 

 

As Práticas Pedagógicas estão inseridas nos próprios conteúdos desenvolvidos ao 

longo do Curso de forma a garantir a articulação que deve estar presente em todos os espaços 

acadêmicos. 
 

As Práticas Pedagógicas terão a carga horária de 640 horas, ao longo do Curso, 

conforme orientações da Resolução 02/2002/CNE. 

As Práticas de Ensino serão desenvolvidas mediante procedimentos de observação e 

reflexão visando à atuação em situações contextualizadas, com o registro dessas observações 

e a resolução das situações-problema que surgirem no decorrer das aulas. Serão oportunizadas 

através da realização de atividades de experiência, tanto na Instituição, com a formação de 

grupos específicos e especiais para o seu desenvolvimento em escolas ou outros espaços 

existentes e organizados, voltados para a prática da Educação Física escolar. 

 

8.3. ATIVIDADES COMPLEMENTARES 
 

 

As Atividades Complementares deverão estar inseridas durante todo o 

desenvolvimento do Curso de Graduação em Educação Física, e a Faculdade criará 

mecanismos de aproveitamento de conhecimentos, adquiridos pelo aluno, através de estudos e 

práticas independentes, presenciais e/ou à distância. 

No Projeto Pedagógico do Curso está previsto que o aluno deverá cumprir uma carga 

horária de 200 horas em atividades complementares de graduação, sendo elas, 

obrigatoriamente: 
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a) participação em eventos científicos ()  ; 
 

b) participação em Monitorias e Estágios(); 
 

c) participação em Programas de Iniciação Científica e projetos de pesquisa(); 
 

d) participação em Programas de Extensão com ênfase em programas comunitários e 

jogos e eventos escolares(); 

e) participação em curso de Extensão, atualização e aperfeiçoamento() . 
 

 

8.4. TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO 
 

 

O Trabalho de Curso (TC) do curso de Educação Física é entendido como uma 

atividade de pesquisa individual e/ou em dupla, sendo oferecido aos alunos TC I e TC II, 

carga horária total de 72 horas (correspondendo a 02 créditos cada disciplina), de acordo com 

a proposta do Projeto Político Pedagógico. 

No desenvolvimento do mesmo devem ser aplicados conhecimentos e técnicas com 

rigor metodológico e científico, devendo ser executado em uma área de interesse conforme 

linhas de pesquisa definidas pelo Colegiado de Curso e aprovadas pelo Conselho competente. 

 

8.4.1. OBJETIVOS DO TRABALHO DE CURSO (TC) 
 

 

• Possibilitar o conhecimento da Educação Física e áreas afins, bem como sua aplicação 

visando o aprimoramento e a complementação dos conhecimentos teórico-práticos 

adquiridos ao longo do curso de graduação; 
 

• Despertar a reflexão crítico-profissional motivando o enriquecimento de sua formação 

científica; 
 

• Propiciar a ampliação do interesse pela iniciação científica relacionada aos problemas 

peculiares das áreas de atividade com as quais tenha afinidade; 
 

• Propiciar o crescimento acadêmico e sua auto-avaliação da aprendizagem por meio da 

pesquisa, iniciação científica e elaboração do TC. 
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8.4.2. ELABORAÇÃO E AVALIAÇÃO DO TRABALHO DE CURSO (TC) 
 

 

O TC constará de Regulamento próprio e será elaborado, segundo normas, 

cronogramas e critérios estipulados pelo Colegiado de Curso e aprovado pelo Conselho 

competente. 

 

9. REQUISITOS LEGAIS E NORMATIVOS 
 

 

O respeito ao ser humano e às suas especificidades étnicas e culturais também são 

garantidas na estrutura do curso, através de um Projeto de Integração e de atividades de 

ensino, nas áreas de conhecimento de Ética e Direitos Humanos, o que permite um diálogo 

das Relações Étnico-Raciais, em que através do desenvolvimento de atividades práticas 

prepara nossos discentes para mais do que aceitar a diversidade cultural brasileira, valorizar a 

cultura de seus alunos como parte fundamental do processo educativo, construindo a 

cidadania e a democracia. 
 

De acordo com as Resoluções nº. 1, de 17 de junho de 2004 e n˚1, de 30 de maio de 

2012, que estabelecem, respectivamente, as ―Diretrizes Curriculares Nacionais para a 

Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-brasileira e 

Africana‖ e as ―Diretrizes Nacionais para a Educação em Direitos Humanos‖, em sua 

proposta educacional, busca uma ruptura com a universalização, valorizando as 

particularidades de cada grupo étnico e cultural presentes no país, respeitando suas 

diversidades. 
 

O curso tem inserido dentro de sua matriz curricular a área de conhecimento de 

Educação Ambiental, de acordo com a Resolução n˚2, de 15 de junho de 2012 que estabelece 

as ―Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Ambiental‖ para a busca de uma maior 

conscientização dos discentes sobre a preservação ambiental e as relações sustentáveis entre o 

homem e o meio ambiente. Para o Curso será ofertado como área de conhecimento, constando 

na disciplina ―TEMAS CONTEMPORÂNEOS‖ todas as Diretrizes apresentadas acima. 

Outra área de conhecimento do curso ofertada aos discentes é a de Língua Brasileiras 

de Sinais (LIBRAS) que, baseada na Lei Nº 10.436, de 24 de abril de 2002 e no Decreto Nº. 

5.626, de 22 de dezembro de 2005, dispõem sobre a inserção desta área de conhecimento nos 

currículos dos cursos de graduação. Dessa forma, a IES acredita que, além de atender o que é 
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solicitado pelo Ministério da Educação, também proporciona aos seus acadêmicos a 

verdadeira integração entre a IES e a comunidade onde ela está inserida. 

 

10. DAS POLÍTICAS DE PESQUISA E EXTENSÃO 
 

 

No Curso de Educação Física da Faculdade de Ensino Superior Dom Bosco, a 

Pesquisa e Extensão serão vistas como ―ações que possibilitem o domínio dos fundamentos 

teórico do conhecimento produzido na área da Educação Física, como forma de ampliar e 

qualificar a formação profissional, visando à socialização e intervenção na 

sociedade‖.(Jesus,UFSC,2001). 
 

Desde o primeiro semestre do Curso, os acadêmicos serão estimulados a participarem 

de Projetos de Iniciação Científica/Pesquisa e Extensão desenvolvidos no âmbito das 

disciplinas, apoiados em orientações docentes e utilizando os laboratórios específicos. 
 

As atividades de Pesquisa/Iniciação Científica serão resultados de uma comparação 

entre os estudos já realizados e as demandas regionais, contextualizando o Curso com os 

problemas regionais, sem perder de vista uma visão global do Curso e dos assuntos enfocados. 

 

A Extensão será uma estratégia para o ensino porque, além de articular os 

conhecimentos com as demandas sociais, estará oportunizando:- reflexão sobre a realidade em 

que o aluno está inserido, - reflexão sobre a prática das disciplinas cursadas, bem como 

possibilidades de intervenção social sobre o meio e sobre o papel da Instituição. 

Os projetos de Extensão deverão ter caráter permanente, visando ao pleno 

desenvolvimento físico e psicossocial por meio da Educação Física, Recreação e Lazer, Jogos, 

Ginásticas, Atividades Especiais, e outros... Os alunos serão mobilizados a participarem com 

grande envolvimento das atividades propostas ao longo do Curso. 

 

11. POLÍTICAS DE ATENDIMENTO AO CORPO DISCENTE 
 

 

11.1. CORPO DISCENTE 
 

 

O corpo discente da Faculdade é constituído de alunos regulares e alunos especiais, 

categorias que se distingue pela natureza dos cursos a que são vinculados. O aluno regular é 
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aquele matriculado em qualquer um dos cursos de graduação ministrados pela Faculdade. O 

aluno especial é aquele inscrito em cursos de pós-graduação, seqüenciais e de extensão, bem 

como em disciplinas isoladas de cursos de graduação. 
 

Os alunos podem organizar diretório ou centro acadêmico, nos termos da legislação 

vigente, e são representados em todos os órgãos colegiados da Faculdade. Os direitos e 

deveres dos estudantes estão disciplinados no Regimento da Faculdade. Os alunos têm à sua 

disposição núcleo de assistência psicopedagógico, destinado a oferecer o suporte necessário 

ao bom desempenho acadêmico e ao melhor aproveitamento no processo ensino-

aprendizagem, este, também, disciplinado no Regimento. 

Há acompanhamento do desempenho acadêmico, da evasão escolar e dos índices de 

aproveitamento e de freqüência às aulas e demais atividades. Os alunos podem gozar de 

outros serviços, como bolsas de monitoria e de iniciação científica. 
 

O processo seletivo é disciplinado pelo Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão. O 

Coordenador do curso acompanha os egressos, para orientação ao trabalho, à colocação e 

recolocação profissional, ao acompanhamento de suas atividades e para a oferta de programas 

de educação continuada. 

Cabe ao coordenador de curso orientar alunos e professores quanto às peculiaridades 

do curso, o sistema de avaliação e promoção, a execução dos programas de ensino, calendário 

escolar de aulas, provas, estágios e outras atividades. 

 

           11.2. Inclusão Social 

 

 As políticas de assistência estudantil, correntemente apresentam um caráter que avança 

no sentido de atendimento à Legislação Federal, que institui o Programa Nacional de Assistência 

Estudantil (PNAES). Assim, o acesso e a permanência do acadêmico representam fator 

imprescindível à conclusão do Curso Superior. Desta forma, o apoio estudantil na Faculdade 

está direcionada às atividades destinadas ao fortalecimento do desempenho acadêmico, da 

permanência estudantil, das atividades de cultura, de lazer e de esporte, principalmente para 

aqueles discentes com vulnerabilidade social, com o amparo de Políticas Públicas Municipais, 

Estaduais e a IES. 

As políticas estabelecidas consideram em especial ações direcionadas ao: 

 Fortalecimento do desempenho acadêmico, via bolsas-permanência, ensino de línguas, 

acesso à informática, participação político-acadêmica e acompanhamento 

psicopedagógico;                                                                                    30 
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 Ampliar as ações direcionadas para a permanência estudantil, o que inclui moradia, 

alimentação, saúde, transporte, creche, portadores de necessidades especiais; 

 Apoiar atividades de cultura, de lazer e de esporte; 

 Adoção do sistema de cotas; 

 Seleção diferenciada ao indígena para ingresso nos Cursos da FACORR; 

 Reserva de vagas para alunos formados em Escolas Públicas. 

 

11.2.1 Inclusão de Pessoas com Deficiência 

 

 O acesso das pessoas com deficiência à Educação Superior vem se ampliando 

significativamente, em consequência do desenvolvimento inclusivo da Educação Básica. 

Essa mudança pode ser acompanhada por meio dos indicadores do Censo da Educação 

 

 

Básica e Superior, que apontam crescimento constante do número de matrícula desta parcela 

da população. 

 De acordo com o modelo social, pessoas com deficiência são aquelas que têm 

impedimento de natureza física, sensorial e intelectual, que em interação com as barreiras 

atitudinais e ambientais poderão ter obstruída sua participação em condições de igualdade 

com as demais pessoas. Assim, a deficiência não se constitui como doença ou invalidez e as 

políticas sociais, destinadas a este grupo populacional, não se restringem às ações de caráter 

clínico e assistencial. 

 A inclusão das pessoas com deficiência na Educação Superior deve assegurar-lhes, o 

direito à participação na comunidade com as demais pessoas, as oportunidades de 

desenvolvimento pessoal, social e profissional, bem como não restringir sua participação em 

determinados ambientes e atividades com base na deficiência. Igualmente, a condição de 

deficiência não deve definir a área de seu interesse profissional.   Para a efetivação deste 

direito, a IES deve disponibilizar serviços e recursos de acessibilidade que promovam a plena 

participação dos acadêmicos. 

 A acessibilidade arquitetônica também deve ser garantida em todos os ambientes, a 

fim de que acadêmicos e demais membros da comunidade acadêmica e da sociedade em geral 

tenham 
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o direito de ir e vir com segurança e autonomia, de acordo com o disposto no Decreto n° 

5.296/2004. 

 Dentre os recursos e serviços de acessibilidade serão disponibilizados pela IES, o 

tradutor e intérprete de Língua Brasileira de Sinais, guia intérprete, equipamentos de tecnologia 

assistiva e materiais pedagógicos acessíveis, atendendo às necessidades específicas dos 

estudantes. Assim, as condições de acessibilidade à comunicação e aos materiais pedagógicos 

s e  e f e t i v a m  m e d i a n t e  d e m a n d a  d e s s e s  r e c u r s o s  e  s e r v i ç o s  p e l o s  

estudantes com deficiência, matriculados na IES e pelos participantes nos processos de seleção 

para ingresso e atividades de extensão desenvolvidas pela instituição. 

Cabe às IES a responsabilidade pelo provimento destes serviços e recursos em todas as 

atividades acadêmicas e administrativas. 

 Nessa perspectiva, à gestão compete o planejamento e a implementação das metas de 

acessibilidade preconizadas pela legislação em vigor, bem como o monitoramento das matrículas 

dos estudantes com deficiência na instituição, para provimento das condições de pleno acesso e 

permanência. Esta obrigação não deve ser transferida aos estudantes com deficiência ou as suas 

famílias, por meio da cobrança de taxas ou qualquer outra forma de transferência da atribuição. 

 Assim, pensar a Inclusão além de planejar os recursos físicos e os meios materiais para a 

efetivação de um processo educacional de qualidade cedem sua prioridade ao desenvolvimento 

de novas atitudes e formas de interação na IES, exigindo mudanças no relacionamento pessoal e 

social e na maneira de se efetivar os processos de ensino e aprendizagem. Nesse contexto, a 

formação do pessoal envolvido com a Educação é de fundamental importância, assim como a 

assistência às famílias; enfim, uma sustentação aos que estarão diretamente implicados com 

as mudanças, é condição necessária para que estas não sejam impostas, mas imponham-se 

como resultado de uma consciência cada vez mais evoluída de educação e de desenvolvimento 

humano. 

 Uma Proposta Inclusiva implica, pois, em uma Instituição de Ensino que se identifica 

com princípios educacionais humanizadores e cujos professores têm um perfil que é compatível 

com esses princípios e com uma formação que não se esgota na Graduação e nos Cursos de Pós-

Graduação. Eles estão continuamente se atualizando para conhecer cada vez mais de perto os 

seus acadêmicos em suas peculiaridades de desenvolvimento. 
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Proteção dos Direitos da Pessoa com Transtorno do Espectro Autista 

 

 Atualmente, a Lei nº 12.764, que institui a Política Nacional de Proteção dos Direitos da 

Pessoa com Transtorno do Espectro Autista, sancionada em dezembro de 2012, faz com que 

os autistas passem a ser considerados oficialmente pessoas com deficiência, tendo direito a 

todas as políticas de inclusão do país, entre elas, as de educação. 

 O Decreto prevê a participação de autista no sistema educacional inclusivo e dá a 

garantia do direito ao acompanhante na IES, caso seja comprovada a necessidade, e do 

cuidado integral da saúde, com qualificação da rede de atenção psicossocial. 

 

Políticas de Atendimento ao Autista na IES 

 

 A IES, preocupada em fomentar uma Inclusão Social e Profissional, estabelecerá 

políticas que visam o desenvolvimento de ações que possam dar acesso e permanência no 

Ensino Superior de pessoas autistas. Entre elas: 

• Abrir espaço na Formação Continuada para discussões acerca de bases teóricas e 

práticas que fundamentam a intervenção em Análise do Comportamento Aplicada em 

pessoas com desenvolvimento atípico; 

• Tornar disponível conhecimentos que possam ser incorporados pela população 

individual e institucional envolvida no atendimento da pessoa com autismo; 

•  Estabelecer   parcerias   com   instituições   públicas   e   privadas, associações, 

cooperativas, ONGs, órgãos representativos e de atendimento às pessoas com 

necessidades educacionais específicas; 

• Fomentar a sustentabilidade do processo inclusivo, mediante aprendizagem cooperativa 

em sala de aula e a constituição de redes de apoio; 

• Contribuir para a adequação dos Projetos Político Pedagógicos de modo a contemplar a 

educação inclusiva, oferecendo informações atualizadas à Direção de Ensino, bem como 

aos demais gestores da IES; 

• Articular os diversos setores da instituição nas atividades relativas à inclusão, dando a 

conhecer as ações prioritárias;                                                                                      33 
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• Assessorar os docentes nas atividades didático e pedagógicas de atendimento aos 

acadêmicos autistas. 

 Salienta-se que os Projetos Pedagógicos dos Cursos ofertados pela IES devem 

contemplar ações e políticas que visem atender as necessidades específicas de seus acadêmicos. 

 

Acessibilidade 

 

 O cumprimento dos requisitos de Acessibilidade, listados na Portaria n° 3.284/2003 

busca garantir aos estudantes e demais membros da comunidade acadêmica e da sociedade em 

geral, o direito de ir e vir com segurança e autonomia em todos os ambientes da IES, de 

acordo com o disposto no Decreto n° 5.296/2004. 

 Essas providências são partes de um processo que visa estender a todos o acesso à 

educação, eliminando barreiras, definidas, segundo leituras, como qualquer entrave ou obstáculo 

que limite ou impeça o acesso, a liberdade de movimento, a circulação com segurança e a 

possibilidade das pessoas se comunicarem ou terem acesso à informação. A situação ainda não é 

ideal, mas a IES, na vigência desse PDI, planeja estruturar ações que possibilitem a total 

acessibilidade às pessoas com necessidades específicas. 

 

 Objetivos da Faculdade quanto à Acessibilidade 

 

 Nos próximos 5 (cinco) anos a Faculdade pretende implementar ações de Acessibilidade, 

especialmente no âmbito didático, pedagógico e social. Sabe-se que perpassa a questão da 

Acessibilidade uma transformação dos valores existentes na sociedade. Para tanto, a IES 

projetou mudanças a serem paulatinamente instituídas que envolvem, tanto dimensões físicas, 

como atitudinais. Assim, objetiva-se nos próximos anos: 

• Adequação arquitetônica ou estrutural de espaço físico reservado à instalação e 

funcionamento da instituição; 

• Aquisição de mobiliário acessível, cadeira de rodas e demais recursos de tecnologia 

assistiva; 

• Promover cursos e debates transversais sobre a temática da Acessibilidade para docentes 

e acadêmicos;                                                                                            34 
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• Disponibilizar materiais pedagógicos acessíveis; 

• Inserir nos Projetos Pedagógicos de Cursos a questão da Acessibilidade de forma ampla, 

considerando, principalmente seus aspectos pedagógicos e atitudinais, inclusive, no 

perfil do egresso; 

• Disseminar valores de respeito à diferença, estimulando a percepção não preconceituosa 

do outro, inclusive por meio de projetos de extensão; 

• Conceder à comunidade acadêmica a possibilidade de conhecer as legislações que 

envolvem a Acessibilidade favorecendo o exercício da cidadania; 

• Criação de um núcleo de acessibilidade formado pelo grupo gestor da IES para garantir 

ações contínuas. 

A tarefa de educar é árdua e exige constante aperfeiçoamento. Quanto mais se 

busca excelência mais metas se tem a alcançar. A Faculdade almeja a excelência do 

ensino e entende que não é possível fomentar ensino de qualidade sem que seja 

considerada necessária uma ação social. Por conseguinte, a questão da Acessibilidade 

tornou-se imprescindível para esta IES. 

 

 

12. NÚCLEO DE APOIO PSICOPEDAGÓGICO (NAP) 
 

 

O Núcleo de Apoio Psicopedagógico (NAP) é um órgão de apoio educacional, que 

presta acompanhamento didático e psicológico aos discentes, e assessoria didático-pedagógica 

às diversas atividades desenvolvidas no âmbito dos Cursos de Graduação mantidos pela 

Faculdade de Ensino Superior Dom Bosco, no sentido de contribuir para a melhoria do 

processo de ensino-aprendizagem, na interação da formação acadêmica com o mundo do 

trabalho e a realidade social, visando uma formação profissional de nível superior de maior 

qualidade, a democratização do saber e a participação cidadã. 
 

Núcleo de Apoio Psicopedagógico estrutura-se a partir de quatro áreas de atuação: 
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I. Propor ações que contribuam para a melhoria da qualidade do ensino, para a 

democratização das relações institucionais e para a socialização do conhecimento 

científico–filosófico; 
 

II. Orientação pedagógico-institucional; 

III. Orientação didático-pedagógica; 

IVOrientação acadêmico-profissional. 

V. Acompanhamento psicológico aos discentes. 
 

 

A responsabilidade e supervisão pela constituição do Núcleo de Atendimento aos 
 

            docentes e discentes (NAP) é da Coordenação Pedagógica da Instituição. 
 

São atribuições do NAP: 
 

I. Elaborar, semestralmente, plano de ação condizente às prioridades e necessidades do 

trabalho pedagógico da Instituição; 

II. Participar de grupos de estudos, comissões e/ou projetos que envolvam diretamente o 

trabalho pedagógico, quando solicitado pela Direção Geral ou Coordenadores de 

 

III. Elaborar/coordenar projetos de cursos, seminários, congressos e outros eventos 

pertinentes à área de atuação dos corpos docente e discente, e que contribuam para o 

aprimoramento do trabalho pedagógico da Instituição; 
 

IV. Desenvolver, em auxílio as Coordenações dos Cursos, atividades de Nivelamento de 

Egressos, como Oficinas Instrumentais, Seminários, Semanas pedagógicas, 

permitindo melhor aproveitamento didático das disciplinas das matrizes curriculares 

dos vários cursos mantidos pela Faculdade de Ensino Superior Dom Bosco. 

V. Exercer outras atribuições correlatas às funções pedagógicas e previstas em Lei e no 

Regimento Geral da Instituição; 

VI. Prestar acompanhamento psicológico aos discentes. 
 

O Núcleo de Apoio Psicopedagógico - NAP funciona junto à Coordenação Pedagógica 

da Faculdade. 

 

13. PROJETO DE NIVELAMENTO 
 

 

O propósito principal do nivelamento é oportunizar aos participantes uma revisão de 

conteúdos, proporcionando, por meio de explicações e de atividades, a apropriação de 
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conhecimentos esquecidos ou não aprendidos. O nivelamento faz parte do planejamento anual 

da instituição. 

Como se sabe, a formação oferecida no ensino fundamental e médio deixa muito a 

desejar, sendo comum as queixas dos docentes do ensino superior quanto às graves falhas de 

formação e ao baixo nível apresentado pelos alunos, sobretudo no início da vida acadêmica. 
 

Grande parte são alunos que não conseguem organizar bem as idéias por escrito, 

cometem muitos erros gramaticais e ortográficos e apresentam, ainda, falhas básicas no 

raciocínio matemático, dentre outros. 
 

Com a ampliação do acesso ao ensino superior ampliaram-se também os problemas, 

pois esta expansão não ocorreu de forma isolada. Foi gradativamente acompanhada por uma 

expansão dos demais níveis (fundamental e médio) cujas deficiências de conhecimentos / 

competências instrumentais básicas são sobejamente conhecidas. Assim a Faculdade de 

Ensino Superior Dom Bosco procura lidar com esta realidade e institui, para seus calouros, o 

programa de nivelamento, que pode ser definido como um procedimento de estudo e uma 

atividade pedagógica de fundamental importância para sua formação, como aluno 

universitário. 

Espera-se que o nivelamento contribua para a superação das lacunas herdadas do 

ensino nos níveis anteriores e ajude os acadêmicos a realizar um curso superior de qualidade. 

 

13.1. OBJETIVO GERAL 
 

 

Oferecer a oportunidade aos alunos calouros de participar de revisões de conteúdos nas 

disciplinas fundamentais do ensino médio. 

 

13.2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 

 

• Motivar os alunos a reconhecer a importância de se revisar os conteúdos estudados 

no ensino médio de forma a adquirir mais condições para ter um maior 

aproveitamento das disciplinas do ensino superior. 

• Possibilitar que os alunos percebam que a revisão de conteúdos levará os mesmos a 

uma série de posturas lógicas que constituem a via mais adequada para auxiliar na 

sua formação. 
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13.3. JUSTIFICATIVA 
 

 

O nivelamento faz parte do planejamento anual da instituição, em acordo com sua 

missão de oferecer um ensino de qualidade. Trata-se de um procedimento de estudo e uma 

atividade pedagógica de fundamental importância para a formação do aluno, especialmente 

quando se consideram as deficiências da educação básica. São estas deficiências que 

justificam seu propósito principal de oportunizar aos participantes uma revisão de conteúdos e 

proporcionar, por meio de explicações e de atividades, a apropriação de conhecimentos 

necessários ao bom desempenho acadêmico e à aquisição das competências próprias da 

profissão almejada. 

 

13.4. PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 
 

 

No início do calendário letivo, por meio de uma análise da nota obtida no vestibular, 

os alunos ingressantes são indicados a freqüentar o Curso de Nivelamento. 

Embora o aluno não tenha o compromisso de se inscrever e freqüentar às aulas do 

programa, ele é incentivado a fazê-lo, em razão da importância da atividade para sua 

formação. Como motivação, a Instituição, oferece um certificado de participação, cujas horas 

poderão ser contabilizadas como Atividades Complementares. 

Cada curso é oferecido em 30 (trinta) horas/aulas. 
 

O programa disponibilizará apostilas dos cursos, por meio do acesso ao aluno on-line, 

as quais poderão ser impressas, de forma a poder acompanhar o conteúdo das aulas. 

As turmas serão compostas por área e em vários horários, e assim de acordo com sua 

disponibilidade de tempo e de horário, os alunos poderão freqüentar mais de uma disciplina. 

Para coordenar o programa e uniformizar e assegurar a qualidade didática dos cursos, a 

instituição disponibiliza um profissional com formação em Pedagogia. Outras funções da 

coordenadoria são, ainda, fomentar a proposta educacional do programa junto aos diversos 

coordenadores de curso de graduação e assegurar que os objetivos institucionais e as 

orientações da Coordenadora Pedagógica, no que tange ao ensino diferenciado, sejam 

concretizados. 

Compete à Coordenação do Programa: 
 

- Assegurar a logística do programa; 
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- Prestar informações sobre o acesso pelos alunos aos programas dos cursos; 
 

- Manter contatos e sanar problemas de divulgação, acesso e conteúdo dos cursos junto 

aos professores, 

- Identificar necessidades de recursos e coordenar ações para supri-los; 
 

- Reunir dados e elaborar relatórios estatísticos para a Diretoria. 
 

- Selecionar e convidar alunos para monitores durante as aulas. 
 

- Emitir lista desses alunos para confecção de certificado. 

Aos professores cabe: 

- A condução e o acompanhamento das aulas e respectivas atividades, obedecendo ao 

que foi programado; 

- A esclarecimento de dúvidas sobre o conteúdo dos cursos; 
 

- A verificação de desempenho dos alunos e a elaboração de relatórios de 

desenvolvimento e aproveitamento das turmas. 

 

13.5. ETAPAS E PROCEDIMENTOS DO NIVELAMENTO 
 

 

ETAPA 1: 
 

LEVANTAMENTO DE ACORDO COM VESTIBULAR. 
 

 

ETAPA 2: 
 

DIVULGAÇÃO DOS ALUNOS INDICADOS AO NIVELAMENTO: 
 

A Direção de Ensino emitirá relatório de resultados, com os alunos indicados ao 

Nivelamento. 

 

ETAPA 3: 
 

INSCRIÇÃO: 
 

Todos os alunos farão sua inscrição pela internet no aluno on line. 
 

Os alunos que não tiveram acesso à internet, ou com dúvidas quanto ao 

preenchimento, serão atendidos na Coordenação Pedagógica. 

 

ETAPA 4: 
 

ELABORAÇÃO E DIVISÃO DE TURMAS: 
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Após o encerramento das inscrições, de acordo com o número de alunos inscritos por 

curso e disciplina, faz-se à divisão de turmas, de forma que os alunos do mesmo curso ou área 

de conhecimento fiquem na mesma classe. 
 

A divulgação dos horários e distribuição de salas será pela internet no ALUNO 

ONLINE; 
 

 

ETAPA 5: 
 

PROGRAMAÇÃO DAS AULAS: 
 

Será disponibilizado aos alunos via web: 
 

a) A distribuição de salas por disciplina e horário; 
 

b) O material de cada disciplina; 
 

c) Participação nas Aulas: 
 

Estão programados seis encontros para as mesmas. 
 

Estão programadas duas avaliações, com participação obrigatória. A nota obtida nestas 

avaliações não será utilizada como elemento de aprovação ou reprovação: é apenas uma 

exigência para certificação. 

 

ETAPA 6: 
 

AVALIAÇÃO DO PROGRAMA PELOS DISCENTE 
 

Após o término das aulas os alunos responderão o questionário de avaliação do 

Nivelamento acessado via Internet. A elaboração e aplicação deste questionário é de 

responsabilidade da Direção de Ensino. 

 

ETAPA 7: 
 

CERTIFICAÇÃO 
 

Para ter direito ao certificado o aluno deverá ter cumprido as seguintes exigências 
 

A) 75% de freqüência (pode faltar 1 dia). 
 

B) Participação na avaliação final 
 

C) Preenchimento do Questionário de Avaliação On Line: obrigatório para todos os 

participantes. 

Os certificados serão encaminhados às respectivas coordenações de curso para que 

sejam entregues aos alunos. 
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ETAPA 8: 
 

Relatório final. 
 

 

14. PROGRAMA DE ACOMPANHAMENTO DE EGRESSOS – PAE 
 

 

A Faculdade de Ensino Superior Dom Bosco implantará o Programa de 

Acompanhamento do Egresso - PAE, como um instrumento que possibilite uma continuada 

avaliação da instituição, através do desempenho profissional dos ex-alunos, como um 

importante passo no sentido de incorporar ao processo ensino/aprendizagem elementos da 

realidade externa à instituição que apenas o diplomado está em condições de oferecer, já que é 

ele quem experimenta pessoalmente as conseqüências dos aspectos positivos e negativos 

vivenciados durante sua graduação. 
 

São Objetivos Específicos do PAE: 
 

a) Avaliar o desempenho da instituição, através do acompanhamento do 

desenvolvimento profissional dos ex-alunos; 

b) Manter registros atualizados de alunos egressos; 
 

c) Promover intercambio entre ex-alunos; 
 

d) Promover a realização de atividades extracurriculares (estágios e /ou participação 

em projetos de pesquisa ou extensão), de cunho técnico-profissional, como 

complemento à sua formação prática, e que, pela própria natureza do mundo 

moderno, estão em constante aperfeiçoamento e palestras direcionadas a 

profissionais formados pela Instituição; 
 

e) Condecorar egressos que se destacam nas atividades profissionais; 
 

f) Divulgar permanentemente a inserção dos alunos formados no mercado de trabalho. 
 

g) Identificar junto às empresas seus critérios de seleção e contratação dando ênfase às 

capacitações dos profissionais da área buscados pela mesma. 

h) Incentivos à leitura de periódicos especializados, disponíveis na biblioteca de apoio 

ao curso. 

A Instituição pretende lidar com as dificuldades de seus egressos e colher informações 

de mercado visando formar profissionais cada vez mais qualificados para o exercício de suas 

atribuições. 

 
 

 

41



 

FACULDADE DE ENSINO SUPERIOR DOM BOSCO  
Credenciada através da Portaria nº. 2.387 de 11/08/2004, publicada no D.O.U. de 12/08/2004.  

Av. XV de Novembro, 57 – Centro – CEP 86.300-000 Cornélio Procópio – Paraná. Fone (43) 3523-6872 
Site: www.facdombosco.edu.br e-mail: faleconosco@facdombosco.edu.br 

 

15. REGULAMENTO DAS ATIVIDADES ACADÊMICAS COMPLEMENTARES - 

AAC 

 

CAPÍTULO I 
 

DO RECONHECIMENTO E REGISTRO 
 

 

Art. 1º Entender-se-á como Atividade Acadêmica Complementar (AAC) as atividades 

ligadas à formação acadêmica do aluno e que sejam suplementares aos conteúdos ministrados 

nos temas constantes do currículo pleno do curso de graduação em que se encontra 

matriculado. 

 

Art. 2º Para a integralização curricular, o aluno deverá cumprir o número de horas 

fixadas para as AACs no currículo pleno de seu curso, através da participação em: 

I - monitoria acadêmica; 
 

II - projetos de ensino; 

III - projetos de pesquisa; 

IV - projetos de extensão; 

V - cursos especiais; 

VI - eventos. 
 

 

Parágrafo único. As AACs especificadas, neste artigo, serão reconhecidas e registradas 

no histórico escolar pelo quantitativo de horas exigidas em cada currículo de curso. 

 
 

 

Art. 3º 
 

carga horária 
 

procedimentos: 

 
 
 

 

Para efeito de registro no histórico escolar do aluno, quando do lançamento da 

das  AACs  pela  Diretoria  Acadêmica,  serão  adotados  os  seguintes 

 

I - a carga horária cumprida, através de monitoria acadêmica, será lançada a partir do 

relatório final de monitoria por tema, encaminhado pelo departamento; 

II - a carga horária referente à participação em projetos de ensino, pesquisa e extensão 

será registrada, ao final de cada período letivo, a partir de formulários próprios, nos 

quais serão identificados os projetos concluídos e os em andamento; 
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III - a carga horária cumprida, através da participação em cursos especiais, será 

registrada a partir do relatório encaminhado pelos departamentos, ao final de cada 

curso especial ministrado; 
 

IV - a carga horária referente à participação em eventos, quando abertos aos alunos do 

curso, será lançada conforme listagem expedida pelo departamento executor, 

segundo resolução do colegiado do curso pertinente; 
 

V - atividades desenvolvidas externamente à Faculdade terão a carga horária lançada 

mediante reconhecimento feito pelo Coordenador de curso, mediante formulário 

próprio. 

 

CAPÍTULO II 
 

DOS CURSOS ESPECIAIS 
 

 

Art. 4º Os cursos especiais serão solicitados pelos Coordenadores de curso, e deverão 

versar sobre os conteúdos não contemplados nas disciplinas do currículo do curso. 

 

§ 1º Ao solicitar a oferta de curso especial, o Coordenador do curso deverá: 

I - Nome do curso especial; 

II - Carga horária pretendida; 
 

III - Tópicos ou resumo do programa; 
 

IV - Número de vagas e critérios de seleção; 
 

V - Forma de aproveitamento (avaliação); 
 

VI - efetuar as inscrições e seleção dos candidatos, caso o número de vagas seja 

inferior à demanda; 

VII - ministrar o curso e avaliar os participantes; 
 

VIII - encaminhar à Secretaria a listagem dos participantes contendo a carga horária e 

aproveitamento. 

§ 2º Os certificados de cursos especiais serão expedidos pela Direção da Faculdade, 

juntamente com o Coordenador do Curso, e serão registrados na Secretaria da Faculdade. 
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§ 3º No caso de o aluno participar de cursos especiais oferecidos por outras 

instituições, deverá requerer, mediante comprovação, ao Coordenador do curso, o 

reconhecimento como AAC. 

 

CAPÍTULO III 
 

DOS EVENTOS 
 

 

Art. 5º Serão considerados eventos as atividades referentes a palestras, semanas 

pedagógicas, congressos, simpósios, conferências, encontros e estágios extracurriculares, 

Cursos Presenciais e a Distância. 

 

§ 1º Se o evento for solicitado pelo colegiado e aberto a todos os alunos do curso, o 

mesmo emitirá resolução reconhecendo-o como AAC; 

 

§ 2º Se os eventos forem de iniciativa de outros órgãos da Faculdade ou realizados em 

outras Instituições, o aluno deverá, mediante comprovação, requerer ao Coordenador do curso 

pertinente, o reconhecimento da atividade como AAC. 

 

Art. 6º Os estágios extracurriculares realizados em instituições conveniadas com a 

Faculdade poderão ser reconhecidos como AAC pelo Coordenador do curso pertinente. 

 

§ 1º Ao requerer o reconhecimento, o acadêmico deverá apresentar Declaração de 

realização do estágio extracurricular, expedida pela organização concedente do estágio, em 

que conste o período de abrangência e a carga horária total cumprida, bem como relatórios 

detalhados de todas as atividades desenvolvidas, com a respectiva carga horária. 

 

§ 2º O Coordenador, ao analisar o pedido de reconhecimento do estágio 

extracurricular como AAC, deverá observar a relação entre o estágio realizado e a formação 

profissional do acadêmico. 
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Art. 7º Os colegiados de curso poderão fixar o limite máximo de carga horária de 

estágio extracurricular e de participação do aluno em demais eventos, a serem reconhecidos 

como AAC, para os respectivos cursos. 

 

CAPÍTULO IV 
 

DAS DEMAIS DISPOSIÇÕES 
 

 

Art. 8º Aos alunos ingressantes, através de transferência externa, de um novo 

concurso vestibular e portadores de diploma de curso superior, a critério do Coordenador, 

poderão ser consideradas para cumprimento de carga horária prevista como AAC.  

 

Parágrafo único. Aos alunos ingressantes, através de novo concurso vestibular, será 

consignada a carga horária de AAC constante do histórico escolar anterior, desde que do 

mesmo curso. 

 

Art. 9º Este regulamento entrará em vigor na data de sua publicação. 
 

 

16 - REGULAMENTO GERAL DOS TRABALHOS DE CURSO - TC 
 

 

CAPITULO I 
 

DA CONCEITUAÇÃO E OBJETIVOS 
 

 

Art. 1º O Trabalho de Curso – TC constitui-se numa atividade acadêmica de 

sistematização do conhecimento sobre um objetivo de estudo pertinente à profissão ou curso 

de graduação, desenvolvida mediante controle, orientação e avaliação docente, cuja exigência 

é um requisito essencial e obrigatório para a obtenção do diploma. 
 

 

§ 1º - Entende-se por atividades acadêmicas aquelas que articulam e inter-relacionam 

os conteúdos das disciplinas estudadas com as experiências cotidianas, dentro e fora da 

Instituição, para ratificar, retificar e/ou ampliar o campo de conhecimento. 
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§ 2º - Cada curso de graduação definirá, através de regulamento específico, a 

modalidade do Trabalho de Curso, conforme sua natureza e perfil do profissional que 

pretende formar. 

 

Art. 2º O TC, quando previsto no currículo, será desenvolvido por meio de disciplina 

específica obrigatória individual ou em dupla. 

 

Art. 3º A elaboração do TC implicará em rigor metodológico e científico, organização 

e contribuição para a ciência, sistematização e aprofundamento do tema abordado, sem 

ultrapassar, contudo, o nível de graduação. 

 

Art. 4º São objetivos do TC: 
 

I – Oportunizar ao acadêmico a iniciação à pesquisa; 
 

II – Sistematizar o conhecimento adquirido no decorrer do curso; 
 

III – Garantir a abordagem cientifica de temas relacionados à prática profissional, 

inserida na dinâmica da realidade local, regional e nacional; 

IV – Subsidiar o processo de ensino, contribuindo para a realimentação dos conteúdos 

programáticos das disciplinas integrantes do currículo. 

 

CAPITULO II 
 

DA  REGULAMENTAÇÃO 
 

 

Art. 5º Os Trabalhos de Curso, integrantes dos currículos plenos dos cursos de 

graduação, serão regidos por regulamento próprio, aprovado pelo Conselho de Ensino, 

Pesquisa e Extensão. 

 

Art. 6º O Regulamento do Trabalho de cada curso de graduação deverá definir: 
 

I - Modalidades e objetivos; 
 

II - Normas para elaboração do TC; 
 

III - Atribuições da Coordenação Geral; do Orientador da Banca Examinadora e do 

Orientando; 
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IV - Prazos de entrega dos trabalhos para a Coordenação Geral, de divulgação da 
 

composição das Bancas e outros; 
 

V - Critérios de avaliação; 
 

VI - Anexos; 
 

 

CAPITULO III 
 

DA ORGANIZAÇÃO ADMINISTRATIVA E DIDÁTICA 
 

 

Art. 7º Os Cursos de Graduação que exigem o TC, como parte integrantes de seus 

respectivos currículos plenos, terão um Coordenador responsável pela sua operacionalização e 

permanente avaliação das atividades docentes e discentes. 

 

§ 1º O Coordenador Geral será o Professor da turma escolhido em reunião realizada 

pelo Colegiado onde a disciplina estiver alocada. 

 

§ 2º O Coordenador Geral, será nomeado (a) por Portaria do Diretor, para um período 

de 2 (dois) anos, podendo ocorrer a recondução por uma única vez consecutiva. 

 

Art. 8º Compete ao Coordenador Geral: 
 

I - Articular-se com o Colegiado de Curso, envolvidos para compatibilizar diretrizes, 
 

organização e desenvolvimento dos trabalhos; 
 

II - Orientar os acadêmicos na escolha de professores orientadores; 
 

III - Convocar, sempre que necessário, os orientadores para discutir questões relativas 

à organização, planejamento, desenvolvimento e avaliação do Trabalho de Curso; 

IV - Organizar, junto aos Colegiados, a listagem de alunos por orientador, 

encaminhando-a para homologação do departamento responsável pela disciplina; 

V - Administrar, quando for o caso, o processo de substituição de orientadores, 

encaminhando-o para homologação do Colegiado responsável pela disciplina; 

VI - Coordenar o processo e constituição das Bancas Examinadora e definir o 

cronograma de apresentação de trabalhos a cada ano letivo, com a homologação do 

Colegiado de Curso responsável pela disciplina; 
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VII - Divulgar, por meio de editais devidamente datados e assinados, a listagem de 

orientadores e orientando e a composição da Banca Examinadora; 

VIII - Substituir o professor orientador na presidência da Banca Examinadora no caso 
 

previsto no parágrafo 4º do artigo 14; 
 

IX - Arquivar os documentos referentes ao TC; 
 

X - Encaminhar à Diretoria de Ensino, no inicio de cada ano letivo, a listagem dos 

acadêmicos matriculados na disciplina especifica de TC, distribuídos por orientador; 

XI - Encaminhar à Secretaria, no final do período letivo, as folhas individuais de 

freqüência/nota final, juntamente com o Diário de Classe, devidamente preenchido. 

 

Art. 9º Compete ao Colegiado de Curso: I - Emitir parecer 

nos casos de substituição de orientadores; II - Delimitar as 

áreas de conhecimento do TC; 

III - Encaminhar à Coordenação de TC, no inicio do período, a relação de acadêmicos 

matriculados na disciplina, TC; 

IV - Disponibilizar professores para orientação de TC, de acordo com as áreas de 

conhecimento delimitados no regulamento especifico; 

V - Gestionar junto a outros Colegiados a disponibilização de professores orientadores 

indicados pelo Coordenador do TC; 

VI - Homologar a listagem de alunos por orientador, as eventuais substituições de 

orientadores e a composição das Bancas Examinadoras; 

 

CAPITULO IV 
 

DA ORIENTAÇÃO 
 

 

Art. 10º A orientação do TC, entendida como processo de acompanhamento didático-

pedagógico, será de responsabilidade do professor. 

 

Art. 11º Os regulamentos específicos de TC poderão estabelecer a figura de co-

orientador para os casos em que não houver docente habilitado na temática escolhida pelo 

acadêmico. 
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Parágrafo Único - Caberá ao acadêmico sugerir o nome do co-orientador à 

Coordenação do TC. 

 

Art. 12º Compete ao orientador do TC: 
 

I - Orientar, acompanhar e avaliar o desenvolvimento do trabalho em todas as suas 
 

fases; 
 

II - Estabelecer o plano e cronograma em conjunto com o orientando; 

III - Cumprir as normas e regulamentos do TC; 

IV - Cumprir o plano e cronograma estabelecidos em conjunto com o seu Orientador; 

V - Verificar o horário de orientação e cumpri – lo; 

VI - Rubricar a folha individual do Diário de Classe, por ocasião das sessões de 

orientação. 

 

CAPITULO V 
 

DA AVALIAÇÃO 
 

 

Art. 13º A avaliação do TC compreende: I - Acompanhamento 

contínuo pelo professor e pelo Orientador; II - Avaliação final 

pela Banca Examinadora. 

 

§ 1º - Ao orientador compete acompanhar e avaliar o desenvolvimento do trabalho 

acadêmico, encaminha-o à Banca Examinadora, em caso de aprovação; 

 

§ 2º - O acompanhamento mencionado no parágrafo anterior deverá ser registrado na 

folha individual do Diário de Classe, sem atribuição de nota. 

 

Art. 14º Em caso de reprovação, o regulamento específico poderá prever a criação de 

turma especial com orientação coletiva, sendo vedado o atendimento na modalidade de Plano 

de Acompanhamento de Estudos. 

 

Parágrafo Único - A critério do Orientador da turma especial, a apresentação do TC à 

Banca Examinadora, poderá ser antecipada em consideração a sua conclusão. 
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Art. 15º A Banca Examinadora será composta pelo orientador, seu presidente e mais 

dois professores do Instituto Superior de Educação. 

 

Parágrafo Único - A critério da Coordenação Geral do TC, poderá integrar a Banca 

Examinadora docente de outra Instituição. 

 

Art. 16º A avaliação do TC pela Banca Examinadora envolverá a apreciação: 
 

I - Do trabalho escrito, quando for o caso, ou de demonstração do produto ou materiais 

resultantes do trabalho realizado; 

II - da apresentação oral. 
 

 

Art. 17º Compete ao Coordenador Geral, a indicação dos membros das Bancas 

Examinadoras. 

 

Parágrafo Único - O orientador e o orientado poderão sugerir a composição da Banca 

Examinadora. 

 

Art. 18º O controle de freqüência e aproveitamento da disciplina TC será efetuado em 

Diário de Classe. 

 

Parágrafo Único - Cada Diário de Classe será composto por: I - Folhas individuais de 

controle de freqüência e nota final, por projeto, cujo preenchimento é de 

responsabilidade do orientador; 
 

II - Folha geral da (s) turma (s), cujo preenchimento é de responsabilidade do 

professor do TC. 

 

CAPITULO VI 
 

DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 
 

 

Art. 19º Os casos omissos serão resolvidos pela Direção da Faculdade. 
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17. REGULAMENTO DO NUCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE – NDE 
 

 

CAPÍTULO I 
 

Das considerações preliminares 
 

 

Art. 1º O presente Regulamento disciplina as atribuições e o funcionamento do 

Núcleo Docente Estruturante (NDE) dos Cursos oferecidos pela Faculdade de Ensino 

Superior Dom Bosco. 

 

Art. 2º O Núcleo Docente Estruturante (NDE) é o órgão consultivo responsável pela 

concepção do Projeto Pedagógico de cada Curso e tem por finalidade, a implantação e 

implementação do mesmo. 

 

CAPÍTULO II 
 

DAS ATRIBUIÇÕES DO NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE 
 

 

Art. 3º São atribuições do Núcleo Docente Estruturante: 
 

a) Elaborar o Projeto Pedagógico do curso definindo sua concepção e fundamentos; 
 

b) Estabelecer o perfil profissional do egresso do curso; 
 

c) Atualizar periodicamente o projeto pedagógico do curso; 
 

d) Conduzir os trabalhos de reestruturação curricular, para aprovação no CEPE – 

Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão, sempre que necessário; 
 

e) Supervisionar as formas de avaliação e acompanhamento do curso definidas pelo 

Colegiado; 
 

f) Analisar e avaliar os Planos de Ensino dos componentes curriculares; 
 

g) Promover a integração horizontal e vertical do curso, respeitando os eixos 

estabelecidos pelo projeto pedagógico; 
 

h) Acompanhar as atividades do corpo docente, recomendando ao Colegiado de Curso 

a indicação ou substituição de docentes, quando necessário. 
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CAPÍTULO III 
 

DA CONSTITUIÇÃO DO NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE 
 

 

Art. 4º O Núcleo Docente Estruturante será constituído de: 
 

a) O Coordenador do Curso, como seu presidente; 
 

b) Pelo menos 20% (vinte por cento) do corpo docente. 
 

Art. 5º A indicação dos representantes docentes será feita pelo Colegiado de Curso 

para um mandato de 2 (dois) anos, com possibilidade de recondução. 

 

CAPÍTULO IV 
 

DA TITULAÇÃO E FORMAÇÃO ACADÊMICA DOS DOCENTES DO NÚCLEO 
 

 

Art. 6º Os docentes que compõem o NDE possuem titulação acadêmica obtida em 

programas de pós-graduação stricto senso e, destes, pelo menos 50% (cinqüenta por cento) 

têm título de Doutor e/ou Mestre. 

 

Art. 7º O percentual de docentes que compõem o NDE com formação acadêmica na 

área do curso é de pelo menos, 60% (sessenta por cento). 

 

CAPÍTULO V 
 

DO REGIME DE TRABALHO DOS DOCENTES DO NÚCLEO 
 

 

Art. 8º Os docentes que compõem o NDE são contratados em regime de horário 

parcial e ou integral. 

 

CAPÍTULO VI 
 

DAS ATRIBUIÇÕES DO PRESIDENTE DO NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE 
 

 

Art. 9º Compete ao Presidente do Núcleo: 
 

a) Convocar e presidir as reuniões, com direito a voto, inclusive o de qualidade; 
 

b) Representar o NDE junto aos órgãos da instituição; 
 

c) Encaminhar as deliberações do Núcleo; 
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d) Designar relator ou comissão para estudo de matéria a ser decidida pelo Núcleo e 

um representante do corpo docente para secretariar e lavrar as atas; 
 

e) Indicar coordenadores para cada área do saber; 
 

f) Coordenar a integração com os demais Colegiados e setores da instituição. 
 

 

CAPÍTULO VII 
 

DAS REUNIÕES 
 

 

Art. 10º O Núcleo reunir-se-á, ordinariamente, por convocação de iniciativa do seu 
 

Presidente, 1 (uma vez por semestre e, extraordinariamente, sempre que convocado pelo 
 

Presidente ou pela maioria de seus membros titulares. 
 

 

Art. 11º As decisões do Núcleo serão tomadas por maioria simples de votos, com base 

no número de presentes. 

 

CAPÍTULO VIII 
 

DAS DISPOSIÇÕES TRANSITÓRIAS 
 

 

Art. 12º Os percentuais relativos a titulação dos componentes do NDE deverão ser 

garantidos pela Instituição no prazo de 1 (um) ano. 

 

CAPÍTULO IX 
 

DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 
 

 

Art. 13º Os casos omissos serão resolvidos pelo Núcleo ou órgão superior, de acordo 

com a competência dos mesmos. 

 

Art. 14º O presente Regulamento entrará em vigor nesta data. 
 

 

18. AVALIAÇÃO DO PROJETO CURRICULAR 
 

 

A avaliação é periódica e se realiza em articulação com o Projeto Pedagógico do 
 
 

53



 

FACULDADE DE ENSINO SUPERIOR DOM BOSCO  
Credenciada através da Portaria nº. 2.387 de 11/08/2004, publicada no D.O.U. de 12/08/2004.  

Av. XV de Novembro, 57 – Centro – CEP 86.300-000 Cornélio Procópio – Paraná. Fone (43) 3523-6872 
Site: www.facdombosco.edu.br e-mail: faleconosco@facdombosco.edu.br 

 

Curso observando-se a pertinência da estrutura do curso, o fundamento de suas propostas e a 

adequação dos meios postos em ação para realizá-las. Assim cada professor estabelecerá com 

seus alunos estratégias e técnicas de avaliação próprias definidas pelas normas pedagógicas. 
 

O conhecimento, a compreensão, o senso crítico e criativo e outras habilidades são 

avaliados através de provas, exercícios, pesquisas individuais e em grupos, trabalhos práticos 

e teóricos, estudos dirigidos, análise de casos, dentre outros; bem como, pela participação, 

conduta, maturidade e interesse demonstrado pelo aluno no decorrer do curso e em demais 

atividades, a critério do professor e em conformidade com o respectivo plano de ensino. 
 

A metodologia de ensino a ser utilizada na Instituição coloca a avaliação como 

termômetro do processo de ensino-aprendizagem. A função da avaliação (que não precisa 

necessariamente ser uma ―prova‖) é dar condições ao docente e aos alunos de decidir se 

devem prosseguir ou repetir o assunto, e por esse mesmo motivo deve ser utilizada com 

frequência para guiar e conduzir o professor e os alunos no andamento das disciplinas, como 

um instrumento de tomada de decisão. Sendo utilizada uma única vez durante o curso da 

disciplina, a avaliação não cumpre a sua finalidade, pois os resultados negativos já não 

poderão ser corrigidos. 

Todos os esforços estão voltados para a construção de uma metodologia de avaliação da 

aprendizagem que supere a fragmentação e a compartimentalização do conteúdo, tão comum 

em nossos dias. Despender-se-á energias para a prática de uma metodologia interdisciplinar, 

uma vez que a interdisciplinaridade é uma relação de reciprocidade, de mutualidade que 

pressupõe uma atitude diferente a ser assumida frente ao problema do conhecimento, ou seja, 
 

é a substituição de uma concepção fragmentária para unitária do ser humano. É uma atitude 

de abertura não preconceituosa onde todo conhecimento é igualmente importante. 

Para avaliar o desempenho dos alunos, utilizar-se-á um sistema de notas, com valores 

entre ZERO e DEZ obrigatoriamente, admitindo-se frações de 0,5 pontos. Entendida como 

um instrumento de tomada de decisão, nem toda avaliação precisa ter uma nota, mas algumas 

avaliações, realizadas regularmente, devem ser mensuradas para avaliar e registrar o 

desempenho dos alunos. 
 

As avaliações serão realizadas nos horários de aulas das respectivas disciplinas, a 

espaços regulares durante o período letivo, de modo a produzir um valor representativo do 

desempenho geral do aluno. A avaliação do desempenho, feita pelo professor, resultará da 

média aritmética ou ponderada, oriunda das notas atribuídas a testes, trabalhos e/ou relatórios 
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distribuídos ao longo do período letivo. 
 

 

Conforme consta no Regimento: 
 

 

CAPÍTULO II 
 

DO RENDIMENTO ESCOLAR 
 

 

Art. 85. A avaliação do rendimento escolar é feita por disciplina, incidindo sobre ele a 

frequência e o aproveitamento. 

 

Art. 86. A frequência às aulas e demais atividades escolares é obrigatória, vedado o 

abono de faltas, salvo os casos, expressamente previsto em Lei e neste Regimento. 

 

Parágrafo Único. A verificação e o registro de frequência são de responsabilidade do 

professor, e seu controle será efetuado pela Secretaria Acadêmica. 

 

Art. 87. Os alunos que tenham extraordinário aproveitamento nos estudos, 

demonstrando por meio de provas e outros instrumentos de avaliação específicos, aplicados 

por banca examinadora especial, poderão abreviar a duração de seus cursos, de acordo com o 

previsto pela legislação em vigor. 

 

Art. 88. O rendimento escolar é avaliado pelo acompanhamento contínuo dos alunos e 

dos resultados por ele obtidos, nos exercícios escolares, provas trabalhos e outros 

instrumentos de avaliação. 

 

§ 1º Compete ao professor da disciplina elaborar as avaliações escolares e determinar 

os demais trabalhos, bem como julgar-lhes os resultados. 

 

§ 2º As provas aplicadas para avaliação do rendimento escolar, de acordo com as 

características da disciplina, podem ser substituídas por trabalhos escritos, projetos, relatórios, 

estudos de casos ou outras modalidades academicamente aceitas e constantes do plano de 

ensino da disciplina, aprovado pelo colegiado do respectivo curso. 
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Art. 89. A cada verificação de aproveitamento é atribuída uma nota, expressa em grau 

numérico de 0 (zero) a 10 (dez). 

 

§ 1º O aluno que deixar de submeter-se a avaliação prevista na data fixada, bem como 

se utilizar de meio fraudulento, será atribuído nota 0 (zero). 

 

§ 2º Poderá ser concedida revisão da nota atribuída às provas escritas e ao exame final, 

quando requerida no prazo de 03 (três) dias úteis, a partir da data de sua publicação em edital. 

 

§ 3º Os procedimentos a serem observados na revisão de prova serão os estabelecidos 

em Resoluções do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão. 

 

Art. 90. A Faculdade adotará o sistema de crédito para avaliação do rendimento 

escolar. 

 

§ 1º. Crédito será a soma de tarefas consideradas unidades de trabalho, durante o 

período letivo, atribuídas aos alunos matriculados em determinada disciplina. 

 

§ 2º. O crédito corresponderá a 15 (quinze) horas/aula teórica da mesma disciplina, 

dentro de um período letivo, e o credito de aula prática equivale a 30 (trinta) horas/aula. 

 

Art. 91. A verificação do rendimento escolar será feita com elementos que 

comprovem a assiduidade e a eficiência aos estudos, ambos eliminatórios. 

 

Art. 92. Estará aprovado na disciplina, o aluno que obtiver, no período letivo, média 

igual ou superior a 7,0 (sete), e frequência mínima de 75% (setenta e cinco por cento), na 

mesma. 

 

§ 1º Prestará exame final na disciplina, o aluno que obtiver no período média igual ou 

superior a 3,0 (três) e inferior a 7,0 (sete) e frequência de 75% (setenta e cinco por cento), 

devendo obter média aritmética simples igual ou superior a 5,0 (cinco) com a nota de exame, 

para fins de aprovação. 
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§ 2º Repetirá o estudo na disciplina, o aluno que obtiver no período, média inferior a 

3,0 (três) ou frequência inferior a 75% (setenta e cinco por cento), ou média inferior a 5,0 

(cinco) no exame final. 

 

§ 3º Estará reprovado na disciplina, o aluno com frequência satisfatória, mas com a 

média final inferior a 5,0 (cinco). 

 

Art. 93. O aluno convocado para integrar o Conselho de Sentença em Tribunal de Júri, 

manobra militar obrigatória ou serviço da Justiça Eleitoral, assim como portadores de doenças 

infectocontagiosas e as gestantes, têm direito a atendimentos especiais na forma da legislação 

em vigor. 

 

Parágrafo Único. Desde que devidamente comprovados e amparados pela legislação 

especial, a prazo para pedidos formulados com base no disposto do parágrafo anterior, é de 

três dias úteis, contados da data de início do ocorrido. 

 

O acompanhamento dos egressos poderá ser viabilizado tanto por pesquisas e 

diagnósticos como por meio de encontros públicos com a finalidade de debater e refletir, 

coletivamente, sobre os problemas inerentes à atividade docente e sobre o seu papel/função 

social na educação. 

 

19. COORDENADOR DO CURSO 
 

 

Conforme Plano de Carreira do Magistério Superior o Coordenador de Curso será 

contratado de acordo com os critérios: 

 

Art. 7º. A admissão do Professor para exercer o Cargo de Coordenador de Curso, dar-

se-á por processo de seleção de currículo. 

 

§ 1º O Professor contratado para exercer a função de Coordenador de Curso, deverá 

atender os seguintes requisito: 

a) Ser graduado na área do curso. 

b) Ter no mínimo o título de especialista na área. 
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Conforme consta no Regimento art. 30 são atribuições do Coordenador de Curso: 
 

 

I - acompanhar e supervisionar a execução dos planos de ensino das disciplinas 

verificando sua compatibilidade com o projeto pedagógico, propondo ao colegiado do 

curso alterações que se fizerem necessário; 
 

II - estabelecer os planos de adaptação curricular, de acordo com as normas 

estabelecidas pelo Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão, para alunos transferidos; 

III - avaliar o desempenho docente, discente, segundo proposta da Diretoria Geral, 

propondo substituição, se necessário; 

IV - convocar e presidir as reuniões do colegiado do curso; 
 

V - decidir sobre aproveitamento de estudos e adaptação de disciplinas, solicitando 

parecer do professor responsável pela disciplina, se necessário; 

VI - distribuir encargos de ensino, pesquisa e extensão aos professores, respeitadas as 

respectivas especialidades; 

VII - elaborar a proposta de aquisição de material didático - pedagógico e 

equipamentos necessários ao desenvolvimento das atividades dos cursos; 

VIII - exercer a coordenação da matrícula no âmbito do curso, em articulação com a 

administração da Faculdade; 

IX – exercer a coordenação das atividades didáticas e o planejamento do curso; 

X - exercer ação disciplinar no âmbito de sua competência; 

XI - exercer outras funções que lhe forem atribuídas; 
 

XII - manter articulação permanente com os professores designados para as disciplinas 

do currículo do curso de forma a garantir a interdisciplinaridade curricular, 

estimulando o desenvolvimento de metodologias próprias para o ensino das disciplinas 

que compõem o currículo dos cursos afetos à coordenadoria; 
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XIII - opinar sobre seleção e contratação de docentes, carga horária contratual de 

acordo com as necessidades das atividades de ensino, pesquisa e extensão da 

coordenadoria; 
 

XIV - orientar a biblioteca na aquisição de obras necessárias para o desenvolvimento 

das atividades acadêmicas dos cursos; 

XV - promover a avaliação do curso, na forma definida pelo Conselho Superior e 

Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão com o acompanhamento e apoio dos órgãos 

administrativos da Faculdade; 
 

XVI - Propor a admissão de monitores, segundo as normas estabelecidas pela Diretoria 

Geral e Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão; 

XVII - Propor ao colegiado do curso alterações no projeto pedagógico do curso, assim 

como modificações curriculares a serem encaminhadas ao Conselho de Ensino, 

Pesquisa e Extensão; 
 

XVIII - propor ao Diretor Geral o regulamento da Coordenadoria a ser submetido à 
 

aprovação do Conselho Superior; 
 

XIX - representar a coordenadoria de curso junto às autoridades e órgão da Faculdade; 
 

XX - Subsidiar a administração na elaboração do calendário acadêmico, inclusive 

quanto ao período de provas e demais atividades acadêmicas do curso; 

XXI - Sugerir ao Diretor Geral medidas para o aperfeiçoamento das atividades da 

coordenadoria. 

 

20. CORPO DOCENTE 
 

 

A Faculdade de Ensino Superior Dom Bosco possui em seu quadro docente mestres, 

doutores e especialistas, e pretende manter esse perfil no que diz respeito ao Curso de 

Graduação em Educação Física - Bacharelado, dando apoio ao aperfeiçoamento e contratação 

de novos docentes. 

Para acompanhamento do desempenho do professor em suas atividades no Curso, bem 

como para a melhoria qualitativa da ação docente e para a oferta de um Curso de Educação 

Física de alto nível, está sendo proposta também, no decorrer de seu desenvolvimento, uma 

política e cronograma de capacitação docente que atenda às necessidades de qualificação, 

conforme consta no PDI aprovado pelo MEC. 

 

59



 

FACULDADE DE ENSINO SUPERIOR DOM BOSCO  
Credenciada através da Portaria nº. 2.387 de 11/08/2004, publicada no D.O.U. de 12/08/2004.  

Av. XV de Novembro, 57 – Centro – CEP 86.300-000 Cornélio Procópio – Paraná. Fone (43) 3523-6872 
Site: www.facdombosco.edu.br e-mail: faleconosco@facdombosco.edu.br 

 

ORGANIZAÇÃO E GESTÃO DE PESSOAL: 
 

 

Requisitos de titulação 
 

 

Os professores contratados para lecionar na IES, de acordo com o previsto no Plano de 

Carreira Docente, devem possuir além do diploma de curso superior na área de conhecimento 

onde irá atuar os seguintes requisitos: 
 

I - Professor I: Possuir o título de Especialista ou equivalente, obtido nos moldes da 

legislação vigente. 

II - Professor II: Possuir título de Mestre na área correspondente ou afim, obtido em 

instituição credenciada ou reconhecida, nos termos da Lei. 

III - Professor III: Ser portador do título de Doutor na área que irá atuar ou área afim, 

obtido em instituição credenciada ou reconhecida nos termos da Lei. 

 

Experiência no Magistério Superior e Experiência Profissional Não Acadêmica  
 

 

São contratados para atuar na Instituição docentes com experiência (acadêmica e 

profissional) que os habilita para a plena atuação na docência, compatível com a natureza das 

atividades acadêmicas, as características do contexto da região em que se insere e a concepção 

do curso, cumprindo todos os objetivos enunciados no projeto pedagógico do curso. 

 

Critérios de Seleção e Contratação 
 

 

De acordo com o art. 95 do Regimento em vigor: Os professores serão contratados 

pela Mantenedora, segundo o regime das leis trabalhistas, observados os critérios vigentes. A 

Instituição tem um alto nível de exigência na seleção de seus docentes, escolhendo para atuar 

em sala de aula aqueles que mais demonstram destaque em suas respectivas áreas. São 

analisadas a formação acadêmica, a experiência docente, a experiência profissional e a 

produção científica. É também realizada uma entrevista e, se necessário, faz-se uma prova 

didática teórica e/ou prática. 
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Qualificação, Plano de Carreira e Regime de Trabalho 
 

 

Por tratar-se de uma Instituição nova, está implantando a partir de 2.010, a política de 

qualificação expressa em ato normativo interno, acessível a todos os membros da comunidade 

acadêmica, que estabelece os critérios para a concessão de incentivos destinados a apoiar os 

professores para qualificarem-se, definidos em consonância com o planejamento 

orçamentário. 
 

Além disso, como política de capacitação promove-se cursos e seminários voltados 

para a formação pedagógica, assim como se dá todo o suporte necessário para a elaboração e 

execução dos programas de ensino e para o bom desempenho de suas atividades didático-

pedagógicas. 

 

Procedimentos para Substituição Eventual dos Professores do Quadro 
 

 

De acordo com o que dispõe o Plano de Carreira Docente e a Convenção Coletiva de 

Trabalho da categoria, para a substituição eventual dos professores do quadro, em caráter 

emergencial e temporário, são contratados professores visitantes e colaboradores, por prazo 

determinado. 

 

21. CONSIDERAÇÕES ESPECÍFICAS SOBRE A LICENCIATURA 
 

 

Levando em conta os documentos anteriormente mencionados, a formulação de 

qualquer programa de Educação Física deve delinear o caráter inter e intradisciplinar na área, 

abordando conhecimentos na área de interesse de estudos, e das ciências e exercício da 

motricidade humana. A área de conhecimento técnico abrange as categorias de domínio 

motor: habilidades, capacidades perspectivas, atividades rítmicas, comunicação não verbal, 

jogo, capacidades físicas, elementos de saúde humana e habilidades de iniciação esportivas. 

As disciplinas relacionadas a esta categoria objetivam fornecer ao aluno vivência, 

compreensão e instrumentalização nestas áreas da Educação Física. 

Outras disciplinas do conhecimento cobrem conteúdos específicos de acordo com a 

área de atuação profissional escolhida pelo aluno. Os conhecimentos oriundos das quatro sub-

áreas de formação geral convergem para disciplinas-síntese. Estas disciplinas são 
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responsáveis pela integração e organização dos conhecimentos teórico-práticos, visando sua 

aplicação. E assim se configura a grande maioria da reestruturação das grades curriculares 

atuais. 
 

Além disso, no caso do curso de Licenciatura, o projeto procurou direcionar a 

formação de um currículo voltado para a atuação do profissional com aprofundamento nas 

áreas de educação, saúde, qualidade de vida e iniciação esportiva. 
 

Assim, nossa proposta definitiva para estruturação da grade do curso Educação 

Física Licenciatura procurou também considerar todas essas questões atendendo a 

proporcionalidade, conforme diretrizes do MEC. Dessa forma: 

 

A - conhecimento identificador da área - 70% 
 

A1 - Formação Básica (Aproximadamente 28%) 
 

A1a - conhecimento do homem e sociedade 
 

A1b - conhecimento científico e tecnológico 
 

A1c - conhecimento do corpo humano e desenvolvimento 
 

 

A2 - Formação específica (Aproximadamente 42%) 
 

A2a - conhecimento metodológico específico 
 

A2b - conhecimento técnico-funcional aplicado 
 

A2c - conhecimento sobre a cultura do movimento 
 

 

B - Definição do tipo de aprofundamento (especificidades de intervenção profissional) - 30% 
 

 

21.1 - EIXOS DE FORMAÇÃO EDUCAÇÃO FÍSICA - LCENCIATURA 
 

 

COMPONENTES CURRICULARES 400 HORAS  
 

  

 

 

ATIVIDADE FORMATIVA 2240 HORAS 
 

  

 

 

ATIVIDADE TEÓRICO – PRÁTICA (PRÁTICA DE ENSINO) 240 HORAS 
 

   
 

ESTÁGIO 400 HORAS  
 

   
 

ATIVIDADE COMPLEMENTAR OBRIGATÓRIA 200 HORAS  
 

   
 

TOTAL 3480 HORAS  
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REPRESENTAÇÃO GRÁFICA 
 
 
 

 

10% 
5%

 Conteúdos Curriculares 

 Prática de Ensino 

19% Estágio Supervisionado 

66% Atividades 

 Complementares 
 
 
 
 
 

 

21.2 - INTEGRALIZAÇÃO CURRICULAR 
 

 

O Curso de Educação Física da Faculdade de Ensino Superior Dom Bosco, na 

modalidade de Licenciatura, tem a duração de 3.480 h/aulas, com integralização de no 

mínimo 04 (quatro) anos, ou seja, 08 (oito) semestres letivos, e no máximo de 08 (oito) anos, 

ou seja, 16 (dezesseis) semestres letivos, o regime escolar será semestral/presencial, com 050 

(cinqüenta) vagas semestrais, sendo oferecidas no período noturno. 

 

21.3 - MATRIZ CURRICULAR EDUCAÇÃO FISICA/LICENCIATURA 
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1º SEMESTRE 
 

 

DISCIPLINAS CRÉDITOS TEÓRICA PRÁTICA 

CARGA 
 

 HORÁRIA 
 

      
 

 HISTÓRIA E CONCEPÇÕES 
4 4 - 72 

 

 
PEDAGÓGICAS 

 

     
 

 DA EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR     
 

      
 

 CORPO, MOVIMENTO E 2 2 - 36 
 

 CONHECIMENTO BIOLÓGICO     
 

      
 

 BRINQUEDOS E BRINCADEIRAS 4 2 2 72 
 

 INFANTIS     
 

      
 

 
COMUNICAÇÃO E EXPRESSÃO I * 

2 2 - 36 
 

     
 

      
 

 PROCESSO PEDAGÓGICO DO 2 1 1 36 
 

 ATLETISMO ESCOLAR     
 

      
 

 CORPO, MOVIMENTO E 4 2 2 72 
 

 CONHECIMENTO ANATÔMICO     
 

      
 

 BASES CORPORAIS, 2 1 1 36 
 

 EXPRESSIVAS E RÍTMICAS     
 

      
 

 SUB – TOTAL 20 14 6 360 
 

      
 

 CARGA HORÁRIA TOTAL/ 
20 14 6 360 

 

 

SEMESTRE 
 

     
 

      
 

 * PORTUGUÊS GRAMATICAL     
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2º SEMESTRE 

 

DISCIPLINAS CRÉDITOS TEÓRICA PRÁTICA CARGA 
 

    HORÁRIA 
 

     
 

CIÊNCIAS SOCIAIS NA 
2 2 - 36 

 

EDUCAÇÃO FÍSICA 
 

    
 

ESCOLAR*     
 

     
 

CORPO, MOVIMENTO E 
2 2 - 36 

 

CONHECIMENTO 
 

    
 

FISIOLÓGICO     
 

     
 

COMUNICAÇÃO E 2 2 - 36 
 

EXPRESSÃO II**     
 

     
 

TEORIA E PRÁTICA DO JOGO 2 1 1 36 
 

     
 

PROCESSO PEDAGÓGICO DA 
2 1 1 36 

 

GINÁSTICA GERAL 
 

    
 

     
 

PROCESSO PEDAGÓGICO DO     
 

FUTEBOL E FUTSAL 4 2 2 72 
 

ESCOLAR     
 

     
 

EDUCAÇÃO FÍSICA NA     
 

FORMAÇÃO DE DOCENTES E 4 4 - 72 
 

CURRÍCULO     
 

     
 

ÉTICA E FORMAÇÃO DE 
2 2 - 36 

 

DOCENTES 
 

    
 

     
 

SUB – TOTAL 20 16 4 360 
 

     
 

CARGA HORÁRIA TOTAL/ 
20 16 4 360 

 

SEMESTRE 
 

    
   

* SOCIOLOGIA E ANTROPOLOGIA ** T.I.C. (TECNOLOGIA DE INFORMAÇÃO E 

COMUNICAÇÃO) 
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3º SEMESTRE 
 

 

DISCIPLINAS 

 

CRÉDITOS TEÓRICA PRÁTICA 

CARGA 
 

  HORÁRIA 
 

       
 

 ESTRUTURA E      
 

 FUNCIONAMENTO DA  
4 4 - 72 

 

 
EDUCAÇÃO BÁSICA 

 
 

      
 

       
 

 CULTURA, CORPO E      
 

 MOVIMENTO  2 1 1 36 
 

       
 

 PROCESSO PEDAGÓGICO DA      
 

 DANÇA NA ESCOLA  2 1 1 36 
 

       
 

 DIDÁTICA I  
4 4 - 72 

 

   
 

       
 

 FUNDAMENTOS DO ENSINO      
 

 DA EDUCAÇÃO FÍSICA NA  
4 4 - 72 

 

 
EDUCAÇÃO BÁSICA I 

 
 

      
 

       
 

 PROCESSO PEDAGÓGICO DO      
 

 HANDEBOL ESCOLAR  2 1 1 36 
 

       
 

 COMUNICAÇÃO E EXPRESSÃO      
 

 III*  2 2 - 36 
 

       
 

 SUB- TOTAL  20 17 3 360 
 

       
 

 CARGA HORÁRIA TOTAL/  
20 17 3 360 

 

 

SEMESTRE 
 

 

      
 

       
 

 *INTERPRETAÇÃO TEXTUAL       
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  4º SEMESTRE       
 

           
 

 
DISCIPLINAS 

 
CRÉDITOS TEÓRICA PRÁTICA 

CARGA 
 

  

HORÁRIA 
 

          
 

         
 

 ASPECTOS FILOSÓFICOS DA  2 2 - 36 
 

 EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR      
 

         
 

 CORPO, MOVIMENTO E  
2 2 - 36 

 

 
CONHECIMENTO 

  
 

       
 

 CINESIOLÓGICO       
 

        
 

 CRESCIMENTO E  4 4 - 72 
 

 DESENVOLVIMENTO HUMANO      
 

         
 

 PROCESSO PEDAGÓGICO DO  2 1 1 36 
 

 VOLEIBOL ESCOLAR       
 

       
 

 FUNDAMENTOS DO ENSINO DA  
4 4 - 72 

 

 
EDUCAÇÃO 

 
FÍSICA NA 

 
 

       
 

 EDUCAÇÃO BÁSICA II       
 

           
 

 
DIDÁTICA II 

    4 4 - 72 
 

         
 

        
 

 APRENDIZAGEM E  
2 2 - 36 

 

 

MOTRICIDADE HUMANA 
  

 

       
 

        
 

 SUB – TOTAL   20 19 1 360 
 

       
 

 CARGA   HORÁRIA   TOTAL/  
20 19 1 360 

 

 

SEMESTRE 
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5º SEMESTRE 
 

DISCIPLINAS 
  

CRÉDITOS TEÓRICA PRÁTICA 
CARGA 

 

  
HORÁRIA 

 

          
 

     
 

URGÊNCIA E EMERGÊNCIA NAS 2 1 1 36 
 

AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA     
 

      
 

METODOLOGIADA PESQUISA 2 2 - 36 
 

CIENTÍFICA I       
 

        
 

PROCESSO  PEDAGÓGICO DO 
2 1 1 36 

 

BASQUETEBOL ESCOLAR 
 

 

     
 

       
 

TEORIAS PSICOLÓGICAS DA     
 

EDUCAÇÃO E  DO 2 2 - 36 
 

DESENVOLVIMENTO HUMANO     
 

      
 

EDUCAÇÃO FÍSICA    PARA 
4 4 - 72 

 

PESSOAS COM DEFICIÊNCIA 
 

 

     
 

     
 

TEMAS CONTEMPORÂNEOS* 4 4 - 72 
 

       
 

RECREAÇÃO E LAZER 
4 2 2 72 

 

ESCOLAR 
    

 

        
 

     
 

ESTÁGIO DE EDUCAÇÃO FÍSICA     
 

I – (EDUCAÇÃO INFANTIL) 2 02 - 36 
 

(TEÓRICA)         
 

     
 

ESTÁGIO DE EDUCAÇÃO FÍSICA     
 

I – (EDUCAÇÃO INFANTIL) - - - 60 
 

(PRÁTICA)         
 

       
 

SUB – TOTAL   20 16 04 396 
 

       
 

CARGA HORÁRIA TOTAL/ 
22 18 04 456 

 

SEMESTRE 
   

 

       
   

*DIREITOS HUMANOS, ÉTNICO-RACIAL, INDÍGENA, EDUCAÇÃO AMBIENTAL E 

SUSTENTABILIDADE 
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6º SEMESTRE 
 

 
DISCIPLINAS CRÉDITOS 

 
TEÓRICA PRÁTICA 

CARGA 
 

  

HORÁRIA 
 

      
 

       
 

 NUTRIÇÃO APLICADA À 2  2 - 36 
 

 EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR      
 

       
 

 MEDIDAS E AVALIAÇÕES EM 2  2 - 36 
 

 EDUCAÇÃO FÍSICA      
 

       
 

 METODOLOGIA DA PESQUISA 
2 

 
2 - 36 

 

 

CIENTÍFICA II 
 

 

      
 

       
 

 JOGOS ALTERNATIVOS NA 
4 

 
2 2 72 

 

 

ESCOLA* 
 

 

      
 

       
 

 BIOESTATÍSTICA 4  4 - 72 
 

       
 

 PSICOLOGIA DA 
2 

 
2 - 36 

 

 

APRENDIZAGEM ESCOLAR 
 

 

      
 

       
 

 ADMINISTRAÇÃO E GESTÃO 
2 

 
2 - 36 

 

 

ESCOLAR 
 

 

      
 

       
 

 ESTÁGIO DA EDUCAÇÃO      
 

 FÍSICA II – (ENSINO 
2 

 
2 - 36 

 

 
FUNDAMENTAL ANOS 

 
 

      
 

 INICIAIS) (TEÓRICA))      
 

       
 

 ESTÁGIO DA EDUCAÇÃO      
 

 FÍSICA II – (ENSINO 
- 

 
- - 60 

 

 
FUNDAMENTAL ANOS 

 
 

      
 

 INICIAIS) (PRÁTICA)      
 

       
 

 SUB – TOTAL 18  16 2 360 
 

       
 

 CARGA HORÁRIA TOTAL/ 
20 

 
18 2 420 

 

 

SEMESTRE 
 

 

      
 

       
 

 *XADREZ, BADMINTON, ESPORTES RADICAIS.     
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7º SEMESTRE 
 

 

 
DISCIPLINAS CRÉDITOS TEÓRICA PRÁTICA 

CARGA 
 

 

HORÁRIA 
 

     
 

      
 

 
TRABALHO DE CONCLUSÃO I 

2 2 - 36 
 

     
 

      
 

 
LIBRAS 

2 2 - 36 
 

     
 

      
 

 PROCESSO PEDAGÓGICO DA 4 2 2 72 
 

 DANÇA CONTEMPORÂNEA     
 

      
 

 PROCESSO PEDAGÓGICO EM 2 1 1 36 
 

 LUTAS I*     
 

      
 

 CORPO, MOVIMENTO E     
 

 NECESSIDADES ESPECIAIS NA 4 4 - 72 
 

 EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR     
 

      
 

 ATIVIDADES AQUÁTICAS NA 
4 2 2 72 

 

 

ESCOLA 
 

     
 

      
 

 ESTÁGIO DA EDUCAÇÃO FÍSICA     
 

 III – (ENSINO FUNDAMENTAL 2 2 - 36 
 

 ANOS FINAIS E E.J.A.)(TEÓRICA)     
 

      
 

 ESTÁGIO DA EDUCAÇÃO FÍSICA     
 

 III – (ENSINO FUNDAMENTAL - - - 140 
 

 ANOS FINAIS E E.J.A.) (PRÁTICA)     
 

      
 

 SUB – TOTAL 18 13 5 360 
 

      
 

 CARGA HORÁRIA TOTAL/ 
20 15 5 500 

 

 

SEMESTRE 
 

     
 

      
 

 *LUTAS DE APROXIMAÇÃO     
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8º SEMESTRE 

 

 
DISCIPLINAS CRÉDITOS TEÓRICA PRÁTICA 

CARGA 
 

 

HORÁRIA 
 

     
 

      
 

 
TRABALHO DE CONCLUSÃO II 

2 2 - 36 
 

     
 

      
 

 PROCESSO PEDAGÓGICO EM 2 1 1 36 
 

 LUTAS II*     
 

      
 

 ATIVIDADE FÍSICA E SAÚDE     
 

 NA EDUCAÇÃO FÍSICA 4 2 - 72 
 

 ESCOLAR     
 

      
 

 PROCESSO PEDAGÓGICO DA 
4 2 2 72 

 

 
GINÁSTICA ARTÍSTICA 

 

     
 

 ESCOLAR     
 

      
 

 TREINAMENTO ESPORTIVO 
4 2 2 72 

 

 

ESCOLAR 
 

     
 

      
 

 
TESTES MOTORES 

2 2 - 36 
 

     
 

      
 

 ESTÁGIO DA EDUCAÇÃO     
 

 FÍSICA IV – (ENSINO MÉDIO E 2 2 - 36 
 

 ESPECIAL) (TEÓRICA)     
 

      
 

 ESTÁGIO DA EDUCAÇÃO     
 

 FÍSICA IV – (ENSINO MÉDIO E - - - 140 
 

 ESPECIAL) (PRÁTICA)     
 

      
 

 
SUBTOTAL 

18 11 5 360 
 

     
 

      
 

 CARGA HORÁRIA     
 

 TOTAL/SEMESTRE 20 13 5 500 
 

      
 

 *LUTAS DE CONTATO     
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21.4 – PARCERIAS 
 

 

Para funcionamento do Curso de Educação/Licenciatura, a Faculdade de Ensino 

Superior Dom Bosco, foram realizadas parcerias através de Convênios com: 
 

• Escola de Natação; 
 

• Campo de futebol; 
 

• Pista de atletismo; 
 

• Quadra poliesportiva; 
 

• Quadra externa; 
 

• Escolas municipais, estaduais e privadas; 
 

• Creches. 
 

 

22 - INFRA-ESTRUTURA 
 

 

Visando atender à qualidade necessária de infra-estrutura para a criação do Curso de 

Educação Física e, seguindo o Manual de Avaliação das Condições de Ensino do Curso de 

Educação Física, da DAES (Diretoria de Estatísticas e Avaliação da Educação Superior) a 

Faculdade de Ensino Superior Dom Bosco, pretende desenvolver as seguintes ações com 

relação à instalação de seus laboratórios e construção de infra-estrutura física. 

 

22.1 – INFRA ESTRUTURA NECESSÁRIA AO CURSO DE EDUCAÇÃO 

FÍSICA/LICENCIATURA 

 

O Curso de Educação Física/Licenciatura, conta um Laboratório de Informática 

totalmente equipado, ligado em rede, conexão em internet para atendimento da comunidade 

acadêmica, também são necessários espaços físicos para desenvolvimento das aulas teórico - 

práticas, para as atividades específicas vinculadas a todos os tipos de esporte escolar ligado à 

proposição do Curso. 
 

Esses espaços são: salas de aulas específicas e especializadas, biblioteca, laboratórios 

específicos, ginásio de esportes (com toda a infra-estrutura necessária para o desenvolvimento 

das várias modalidades previstas na grade do Curso), pista de atletismo, campo de futebol, 

instalações administrativas, instalações para professores (sala de professores, sala de reuniões, 
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gabinetes de trabalhos), instalações para a Coordenação do Curso, instalações sanitárias com 

adequação, condições de acesso para portadores de necessidades especiais, infra-estrutura de 

segurança e plano de expansão física. 
 

Os equipamentos de Informática, os equipamentos audiovisuais devem servir aos 

alunos do Curso de Graduação em Educação Física. 

Os serviços de conservação das instalações gerais e dos equipamentos devem ser 

mantidos de forma satisfatória para que possa atender aos Corpos docente e discente do Curso 

de Educação Física/Licenciatura. 

 

22.2 - INSTALAÇÕES E LABORATÓRIOS ESPECÍFICOS 
 

 

O Curso de Graduação em Educação Física/Bacharelado, conta com os seguintes 
 

Laboratórios: 
 

Os Laboratórios existentes: 
 

1. Laboratório de Química; 
 

2. Laboratório de Anatomia; 
 

3. Laboratório Histologia/Microscopia 
 

4. Laboratório de Informática; 
 

5. Núcleo de Natação. 
 

 

Todos esses espaços são organizados de acordo com as necessidades do Curso e 

também com a demanda das atividades, assegurando condições de qualidade iluminação, 

limpeza, mobiliário e aparelhagem específica (adequada e suficiente), ventilação adequada às 

necessidades climáticas locais ou com equipamento; conservação da qualidade e quantidade 

dos equipamentos, especificação dos objetivos dos laboratórios, a apresentação dos horários 

de funcionamento dos laboratórios; a manutenção de pessoal de apoio e os serviços 

especializados de manutenção e segurança dos mesmos. 

 

22.3 – BIBLIOTECA 
 

 

A Biblioteca da Faculdade Dom Bosco de Cornélio Procópio tem como missão atender 

a comunidade acadêmica com acervo atualizado e informatizado visando aprimorar o 

processo 
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de ensino, pesquisa e extensão, e a comunidade externa com materiais para consulta e 

pesquisa. 

O espaço para estudos e pesquisas é posicionado ao lado das estantes, facilitado assim 

o acesso dos usuários aos materiais. Os corredores entre as estantes contam com a medida 

padrão para circulação de pessoas com necessidades especiais. 
 

O acervo da Biblioteca esta todo informatizado, no entanto os usuários contam com 

terminais (computadores) dentro da biblioteca para consulta de matérias, o qual pode ser feito 

de qualquer lugar onde haja acesso on-line. 
 

O programa usado é o multiacervo que está de acordo com padrão Machine Readable 

Cataloging Format (MERC21) e obedecem às regras da Anglo-American Cataloguing Ruls 

(AACR2), e a classificação são feitas conforme a Classificação Decimal Universal (CDU).  
 

Todo usuário, exceto comunidade externa, possui um cadastro digitalizado, e o empréstimo é 

efetuado através da leitura da digital do usuário e códigos de barras nos livros, periódicos etc., 

A reservas podem ser efetuadas através de qualquer computador com acesso on-line e as 

renovações podem ser feitas por telefone ou no próprio balcão de empréstimos, disciplinados 

por Regulamento Próprio da Biblioteca ( anexo VI) 
 

A Bibliotecária juntamente com os Coordenadores dos cursos definem as aquisições, baseadas 

na política de desenvolvimento de coleções, o qual se encontra disponível no site da 

Faculdade (www.facdombosco.edu.br). 
 

Devido à necessidade de expansão da Biblioteca a Instituição está se empenhando ao 

máximo na aquisição de matérias bibliográficos que atendam a todos os cursos. 
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22.4 - ACERVO ATUAL     
 

       
 

ACERVO POR ÁREA DE CONHECIMENTO    
 

       
 

 
LIVROS 

 PERIÓDICOS   
 

      
 

  

Correntes Não correntes 
 

   
 

       
 

ÁREA Títulos Exemplares Títulos Exemplares Títulos Exemplares 
 

       
 

Ciências exatas 
125 333 

    
 

e da terra 
    

 

      
 

       
 

Ciências 
100 339 1 16 

  
 

biológicas 
  

 

      
 

       
 

Engenharia e 
4 11 

    
 

tecnologia 
    

 

      
 

       
 

Ciências 
430 1.456 5 98 

  
 

da saúde 
  

 

      
 

       
 

Ciências 
9 46 

    
 

agrárias 
    

 

      
 

       
 

Ciências sociais       
 

aplicadas 1.534 4.419 44 441 30 285 
 

       
 

Ciências 
615 1.790 15 44 9 20 

 

humanas 
 

      
 

       
 

Lingüística 
111 269 

  
1 14 

 

letras e artes 
  

 

      
 

       
 

TOTAL 2.928 8.663 65 570 40 319 
 

       
 

 

Horário de Funcionamento da Biblioteca 
 

 

A Biblioteca da Faculdade Dom Bosco de Cornélio Procópio funciona de segunda a 

sextas - feiras, das 13h às 22h30min e aos sábados das 8h as 11h30min. 
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Formas de atualização e expansão do acervo 
 

Semestralmente, a Bibliotecária em conjunto com o Coordenador do Curso, definem o 

cronograma de aquisição baseado na política de desenvolvimento de coleções, priorizando os 

livros de literatura básica e complementar de cada disciplina. 
 

Os investimentos na biblioteca incluem, entre outros, melhorias nas instalações e 

espaço físico, além da aquisição de novos materiais bibliográficos. 

 

22.5 - SERVIÇOS OFERECIDOS 
 

 

São oferecidos os seguintes serviços: 
 

a) Livre acesso ao acervo; 
 

b) Consulta local; 
 

c) Consulta on-line; 
 

d) Cópia de documentos existentes na coleção; 
 

e) Comutação bibliográfica através do COMUT; 
 

f) Visitas orientadas à Biblioteca; 
 

g) Orientação individual quanto ao uso da Biblioteca; 
 

h) Orientação quanto à normatização de trabalhos acadêmicos; 
 

i) Empréstimo local; 
 

j) Empréstimo domiciliar. 
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EDUCAÇÃO FÍSICA - LICENCIATURA 

DISCIPLINAS - EMENTAS - BIBLIOGRAFIAS 1º 

SEMESTRE 

 
 

 

Disciplina:  
HISTÓRIA E CONCEPÇÕES PEDAGÓGICAS DA EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR  

 

 

Ementa:  
Perspectivas da Educação Física Escolar no Brasil. Cotidiano escolar e produção de saberes e 

práticas. Educação Física como área de conhecimento e de intervenção pedagógica em escolas. 

Condicionantes históricos na realização e prática da atividade motora ao longo do tempo. 

Construção sócio -histórica da Educação Física no Brasil, com enfoque nas transformações 

acadêmicas, profissionais, políticas, culturais e pedagógicas. 
 

 

Bibliografia Básica: 
 

CASTELLANI FILHO, Lino. Educação física no Brasil: a história que não se conta 19.ed.  
Campinas: Papirus, 2011. 

 

MARSIGLIA, Ana Carolina Galvão. A prática pedagógica histórico-crítica na educação 

infantil e ensino. Campinas: Editores Associados, 2011. 
 

ZABALA, Antoni. A Prática Educativa: como ensinar. Porto Alegre: ArtMed, 2008. 
 

 

Bibliografia Complementar: 

 

BRASIL-Secretária de Educação. Parâmetros Curriculares Nacionais: Educação Física.  
Brasília: MEC/SEF, 1997. 

 

MEDINA, João Paulo Subirá. Educação Física cuida do corpo... e “mente”. 20ª ed, São 

Paulo: Papirus, 2005. 
 

MELO, Victor Andrade de. História da Educação Física e do Esporte no Brasil. 4ª ed, São 

Paulo: Ibrasa, 2006. 
 

OLIVEIRA, V. M. O que é Educação Física. São Paulo: Brasiliense, 2006. 

 

SOARES, Carmen Lúcia (Org.) Corpo e História 3.ed. Campinas: Autores Associados, 2006.  
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Disciplina:  
CORPO, MOVIMENTO E CONHECIMENTO BIOLÓGICO 

 

 

Ementa:  
Organização estrutural e funcional das células. Atividades celulares relacionadas com o 

exercício físico. Metabolismo celular e produção de energia relacionados com a dinâmica do 

movimento. Estudos dos sistemas: muscular, nervoso, endócrino, circulatório, respiratório, 

digestivo e renal. 
 

 

Bibliografia Básica: 

 

HARMAN, Willis W. Biologia Revisada. 5ª ed. São Paulo: Cultrix, 2007. 

 

JUNQUEIRA, Luiz Carlos Uchôa. Biologia celular e molecular. 8ª ed. Rio de Janeiro:  
Guanabara-Koogan, 2005. 

 

ROBERTIS, Eduardo de. Bases da biologia celular e molecular. 4ª ed. Rio de Janeiro:  
Guanabara-Koogan, 2012. 

 

 

Bibliografia Complementar: 

 

AMABIS, José Mariano. Biologia dos Organismos: a diversidade dos seres vivos. 2ª ed. São  
Paulo: Moderna Plus, 2004. 

 

BURTON, Gwendollyn R.W. Microbiologia: para ciências da saúde 7.ed. Rio de Janeiro:  
Guanabara Koogan, 2005 

 

ENGELKIRK, Paul G. Microbiologia: para ciências da saúde. 9ª ed. Rio de Janeiro:  
Guanabara Koogan, 2012. 

 

JUNQUEIRA, Luis Carlos. Biologia Celular e Molecular. 8ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2008. 
 

ZAHA, Arnaldo (Org.) et.al. Biologia Molecular Básica. 3ª ed. Porto Alegre: ArtMed, 2003.  
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Disciplina:  
BRINQUEDO E BRINCADEIRAS INFANTIS 

 

 

Ementa:  
Brinquedos e brincadeiras analisadas na perspectiva da evolução, desenvolvimento e 

aprendizagem da criança. Propostas de brincadeiras nos diversos paradigmas: psicológicos, 

sócio - antropológicos e pedagógicos. História cultural do brinquedo e brincadeira. A 

importância do brinquedo e das brincadeiras no processo de conhecimento, expressividade e 

socialização nas aulas de Educação Física. 
 

 

Bibliografia Básica: 

 

AFFONSO, Rosa Maria Lopes. Ludodiagnóstico: Investigação clínica através do brinquedo.  
Porto Alegre: ArtMed, 2012. 

 

BLUMENTHAL,  Ekkehard.  Brincadeiras  de  movimento  para  a  pré-escola  :  uma  
contribuição para e... 7ª ed. São Paulo: Manole, 2005. 

 

KISHIMOTO, Tisuko Morchida (org.). Jogo, brinquedo, brincadeira e a Educação. 12ª ed.  
São Paulo: Cortez, 2009. 

 

 

Bibliografia Complementar: 

 

ANTUNHA, Elsa Gonçalves. Brincando: na escola, no hospital, na rua... 2ª ed. 2008. 

Educação infantil : políticas e fundamentos/ 2.ed. Rio de Janeiro: Wak, 2009 

CRAIDY, Carmem Maria; KAERCHER, Gládis E. Educação infantil : pra que te quero?  
Porto Alegre: ArtMed, 2001 

 

MOYLES, Janet R. Só Brincar: o papel do brincar na educação infantil. Porto Alegre:  
ArtMed, 2002. 

 

OLIVEIRA, Zilma de Moraes Ramos Educação infantil: fundamentos e métodos de 7.ed. São  
Paulo: Cortez, 2011.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

https://loja.grupoa.com.br/autor/carmem-maria-craidy.aspx
https://loja.grupoa.com.br/autor/gladis-e-kaercher.aspx
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Disciplina:  
COMUNICAÇÃO E EXPRESSÃO I (PORTUGUÊS GRAMATICAL) 

 

 

Ementa:  
Linguagem,  língua  e  fala. Oralidade, escrita  e variação linguística. Parágrafo padrão.  
Gramática do texto escrito. Argumentação e persuasão. Particularidades léxicas e gramaticais. 

 
 

Bibliografia Básica: 

 

AZEREDO, José Carlos de. Gramática Houaiss da língua portuguesa. 3ª ed. São Paulo:  
Publifolha, 2011. 

 

CEGALLA, Domingos Paschoal. Novíssima Gramática da Língua Portuguesa. 45ª ed. São 

Paulo: Companhia Editora Nacional, 2002. 
 

CIPRO NETO, Pasquale. Gramática da Língua Portuguesa. 2ª ed. São Paulo: Scipione, 

2006. 

 

Bibliografia Complementar: 

 

Diálogos entre línguas, literatura e outras linguagens: letras em ação. Intercom, 2011. 

 

MACHADO, Irene. Conteúdo e metodologia da língua portuguesa: literatura e redação. São  
Paulo: Scipione, 1994. 

 

SANTOS, Maria Lúcia dos. A Expressão Livre no Aprendizado da Língua Portuguesa. São 

Paulo: Scipione, 1991. 
 

SILVA, José Pereira da. A Nova Ortografia da Língua Portuguesa. Impetus, 2009. 

 

TERRA, Ernani. Curso Prático de Língua, Literatura & Redação. 4ª ed. São Paulo:  
Scipione, 1997.  
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Disciplina: 

PROCESSO PEDAGÓGICO DO ATLETISMO ESCOLAR 
 

 

Ementa:  
Elementos básicos e aspectos metodológicos do ensino do atletismo. Metodologias alternativas 

de aplicação do Atletismo na Educação Física Escolar. Estudo e observação de competições 

para escolares. Desenvolvimento das habilidades motoras e capacidades físicas necessárias para 

o atletismo. 
 

 

Bibliografia Básica: 

 

COICEIRO, Geovana Alves. 1000 exercícios e jogos para o Atletismo. Rio de Janeiro:  
Editora Sprint, 2011. 

 

CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE ATLETISMO. Atletismo: regras oficiais de  
competição 2010-2011. São Paulo: Phorte, 2010. 

 

MATTHIESEN, Sara Quenzer. Atletismo: teoria e prática. Rio de Janeiro: Editora Guanabara 

Koogan, 2010. 

 

 

Bibliografia Complementar: 

 

DIEHL, Rosilene Moraes. Jogando com as diferenças. São Paulo: Editora Phorte, 2008. 

 

FLORINDO, Alex Antonio; HALLAL, Pedro Curi. Epidemiologia da atividade física. São 

Paulo: Atheneu, 2011. 
 

KRING, Ray F. Atletismo nas Escolas: guia prático de treinamento 1974.  
Regras oficiais de atletismo. São Paulo: Phorte, 2008.  
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Disciplina:  
CORPO, MOVIMENTO E CONHECIMENTO ANATÔMICO 

 

 

Ementa: 

Corpo humano com ênfase no aparelho locomotor: organização e estrutura macroscópica. 

Estudo teórico-prático e morfofuncional dos planos anatômicos e dos órgãos e sistemas do 

corpo humano. 
 

 

Bibliografia Básica: 
 

BEHNKE, R. S. Anatomia do movimento. 3ª ed, Porto Alegre: Artmed, 2014. 

 

SOBOTTA, Johannes. Atlas de Anatomia Humana. 23 ed. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan. 2013. 
 

TORTORA, Gerard J. Princípios de anatomia e fisiologia. 12ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan. 2014. 
 

 

Bibliografia Complementar: 

 

DÂNGELO, José Geraldo; FATTINI, Carlo Américo. Anatomia Humana básica. 2ª ed, São 

Paulo: Atheneu, 2002. 
 

DUFOUR, Michel. Anatomia do Aparelho Locomotor: cabeça e tronco. 2ª ed. Rio de  
Janeiro: Guanabara Koogan. 22004. 

 

DUFOUR, Michel. Anatomia do Aparelho Locomotor: membro inferior. 2ª ed. Rio de  
Janeiro: Guanabara Koogan. 22003. 

 

DUFOUR, Michel. Anatomia do Aparelho Locomotor: membro superior. 2ª ed Rio de  
Janeiro: Guanabara Koogan. 22004. 

 

GRAAFF, Kent M. Van de. Anatomia humana. 6.ed. Barueri: Manole, 2003  
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Disciplina:  
BASES CORPORAIS, EXPRESSIVAS E RÍTMICAS 

 

 

Ementa: 

Histórico e evolução da dança. Desenvolvimento das habilidades psicomotoras de base através 

das atividades rítmicas e expressivas em geral. Aplicabilidade de ritmos variados na educação 

básica. Princípios e montagem de coreografias e fundamentos de composição. 
 

 

Bibliografia Básica: 
 

ARTAXO, Inês. Ritmo e movimento: teoria e prática. 4ª ed. São Paulo: Phorte, 2008. 

 

FERREIRA, V. Dança escolar: um novo ritmo para a Educação Física. Rio de Janeiro:  
Sprint, 2005. 

 

MONTEIRO, G. A.; ARTAXO, I. Ritmo e movimento. 4ª ed, São Paulo: Phorte, 2007. 
 

 

Bibliografia Complementar: 

 

BREGOLATO, R. A. Cultura Corporal da Dança. São Paulo: Ícone, 2007. 

 

MARQUES, I. A. Dançando na escola. São Paulo: Cortez, 2003. 

 

MOLCHO, Samy. Linguagem corporal da criança: entenda o que ela quer dizer com os 4.ed.  
São Paulo: Gente, 2010. 

 

RODRIGUES, David (org.). Os Valores e as Atividades Corporais. São Paulo: Summus, 

2008. 
 

STRAZZACAPPA, M. Entre a arte e a docência: a formação do artista da dança.  
Campinas: Papirus, 2006.  
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2º SEMESTRE  
 

 

Disciplina: 

CIÊNCIAS SOCIAIS NA EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR (SOCIOLOGIA E 

ANTROPOLOGIA) 

 

 

Ementa:  
Bases sociológicas e antropológicas da Educação Física. Antropologia do movimento humano. 

Sociedade, educação e cultura. O fenômeno educacional. Principais vertentes da Sociologia. 

Antropologia Cultural. Manifestações Corporais e Atividades Físicas.  

Trabalhos que abordem direitos humanos, étnico-raciais e minorias. 

 

Bibliografia Básica: 
 

LARAIA, Roque de Barros. Cultura: um conceito antropológico. Coleção Antropologia  
Social. 24ª ed, Rio de Janeiro: Zahar, 2009. 

 

MARCONI, Marina de Andrade e PRESOTTO, Zelia Maria Neves. Antropologia: uma 

introdução. 7ª ed, São Paulo: Atlas, 2010. 

 

MARSIGLIA, Ana Carolina Galvão (org.). Pedagogia histórico-crítica: 30 anos. Coleção  
memória da educação. Campinas: Autores Associados, 2011. 

 

 

Bibliografia Complementar: 

 

DUMAZEDIER, Joffre. Sociologia Empírica do Lazer. 3ª ed, São Paulo: SESC, 2008. 

 

LAPLANTINI, François. Aprender Antropologia. São Paulo: Brasiliense , 2007. 

 

LARAIA, Roque de Barros. Cultura: um conceito antropológico. 24 ed. Rio de Janeiro:  
Jorge Zahar Ed., 2009. 

 

OLIVEIRA, Pérsio Santos de. Introdução à Sociologia. São Paulo: Ática, 2002. 

 

RABINOW, Paul. Antropologia da Razão. Rio de Janeiro: Relume Dumará. 2002.  
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Disciplina:  
CORPO, MOVIMENTO E CONHECIMENTO FISIOLÓGICO 

 

 

Ementa:  
Aplicação da fisiologia humana na Educação Física a partir do estudo anatomo - morfológico. 

Estudo dos sistemas do organismo e suas funções. Análise das alterações fisiológicas do corpo 

humano quando submetido ao esforço físico. 
 

 

Bibliografia Básica: 

 

AIRES, Margarida de Mello. Fisiologia. 4ª ed, Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2012. 

 

PLOWMAN, Sharon A. Fisiologia do exercício: para saúde, aptidão e desempenho 2ª ed. Rio  
de Janeiro: Guanabara-Koogan, 2009. 

 

WILMORE, Jack H. Fisiologia do esporte e do exercício. 4ª ed. São Paulo: Manole, 2010. 
 

 

Bibliografia Complementar: 

 

COSTANZO, Linda S. Fisiologia. 5ª ed. 2012. 

 

DELAMARCHE, Paul. Anatomia, fisiologia e biomecânica. Rio de Janeiro: Guanabara-

Koogan, 2006. 
 

FOX, Stuart Ira. Fisiologia humana. 7 ed. São Paulo: Manole, 2007. 

 

GUYTON, Arthur C. Fisiologia Humana. 6 ed. Rio de Janeiro: Guanabara-Koogan, 1998. 

 

MCARDLE, William D. Fisiologia do exercício: nutrição, energia e desempenho humano.  
7ª ed, Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2011. 

 

POWERS, Scott K. Fisiologia do exercício: teorias e aplicação ao condicionamento e ao... 6  
ed. São Paulo: Manole, 2009.  
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Disciplina:  
COMUNICAÇÃO E EXPRESSÃO II (TECN. DE INF. E COMUNICAÇÃO – TIC) 

 

 

Ementa:  
Educação Física, mídia e tecnologias digitais: novos suportes e novas linguagens na 

constituição do campo do conhecimento. Abordagem sociocultural da mídia e das novas 

tecnologias de informação e comunicação (TICs) em suas relações com as diferentes 

manifestações da Educação Física: interfaces, confrontos, complementaridade. 
Trabalhos que abordem as questões étnico-raciais e minorias. 

 

Bibliografia Básica: 

 

CARR, Nicholas. A geração superficial : o que a internet está fazendo com os nossos  
cérebros. Rio de Janeiro: Agir, 2011 

 

VIANA, Marcia Serra Ribeiro. Linguagem Como Fator Social Total. Londrina: Editora UEL, 

2005. 
 

VIGOTSKY, Lev Semenovich. Pensamento e Linguagem: 1869-1934. 4ª ed. São Paulo:  
Martins Fontes, 2008.  

 

 

Bibliografia Complementar: 

 

AZEREDO, José Carlos de. Escrevendo Pela Nova Ortografia: como usar regras do novo  
acordo ortográfico. São Paulo: Publifolha, 2008. 

 

HENRIQUES, Claudio Cezar. A Nova Ortografia: o que muda com o acordo ortográfico 4.ed.  
Campus, 2009. 

 

LIBÂNEO, José Carlos. Adeus professor, adeus professora? Novas exigências educacionais 

e profissão docente. 13ª ed, São Paulo: Cortez, 2014. 
 

MORAES, Raquel de Almeida Informática na Educação. Rio de Janeiro: DP&A, 2000. 

 

VIGOTSKY, Lev Semenovich. A construção do pensamento e da linguagem 1869-1934.  
São Paulo: Martins Fontes, 2000.  
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Disciplina: 

TEORIA E PRÁTICA DO JOGO 
 

 

Ementa:  
Jogos, atividades, desenvolvimento e aprendizagem. Princípios pedagógicos do jogo. O jogo e 

o homem. O jogo como elemento da cultura. Jogos cooperativos. Jogos tradicionais infantis. 

Teorias e classificações do jogo. Jogos em diferentes tempos e espaços pedagógicos da Escola. 
 

 

Bibliografia Básica: 

 

BREGOLATO, Roseli Aparecida. Cultura Corporal do Jogo. 3ª ed, São Paulo: Ícone, 2008. 

 

CORREIA, Marcos Miranda. Trabalhando com Jogos Coperativos. 2ª ed. Campinas:  
Papirus, 2006. 

 

FRITZEN, Silvino José. Jogos dirigidos para grupos, recreação e aulas de educação física.  
35.ed. Vozes, 2011. 

 

KOCH, Karl. Pequenos Jogos Esportivos. 8ª ed. São Paulo: Manole, 2005. 
 

 

Bibliografia Complementar: 

 

GONÇALVES, Kaoê Giro Ferraz e SILVA, Tiago Aquino da Costa. Manual de lazer e 

recreação: o mundo lúdico ao alcance de todos. São Paulo: Phorte, 2010. 
 

JALOWITZKI, Marise. Manual Comentado de Jogos e Técnicas Vivenciais 3.ed Porto 

Alegre : Sulina, 2002. 
 

MACGREGOR, Cythia. Jogos não competitivos para crianças. São Paulo: Madras, 2004 . 

 

MARCELINO, Nelson Carvalho. (org.) Lazer e recreação: repertório de atividades por  
ambientes. São Paulo: Papirus, 2007. 

 

REVERDITO, Riller Silva. Pedagogia do esporte: jogos de invasão. São Paulo: Phorte, 2009.  
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Disciplina:  
PROCESSO PEDAGÓGICO DA GINÁSTICA GERAL 

 

 

Ementa: 

Histórico e evolução da ginástica geral. Fundamentos básicos e estruturação de exercícios. 

Capacidades motoras e físicas dos movimentos ginásticos. Aspectos metodológicos do 

processo de ensino-aprendizagem da ginástica geral. Relações entre Ginástica, Educação 

Física, atuação profissional e área escolar. 
 

 

Bibliografia Básica: 

 

BREGOLATO, Roseli Aparecida. Cultura corporal da ginástica. São Paulo: Ícone, 2011. 

 

PAOLIELLO, E. Ginástica geral: experiências e reflexões. São Paulo: Phorte, 2008. 

 

AYOUB, E. Ginástica Geral e Educação Física Escolar. Campinas: Unicamp, 2003. 
 

 

Bibliografia Complementar: 

 

ACHOUR Júnior, Abdallah. Flexibilidade e alongamento: saúde e bem-estar. 2ª ed., São  
Paulo: Editora Manole, 2009. 

 

BREGOLATO, Roseli Aparecida. Cultura corporal da ginástica. São Paulo: Ícone, 2008. 

 

GONÇALVES JÚNIOR, Luiz. Cultura corporal: alguns subsídios para sua compreensão na  
contemporaneidade. São Carlos: EDUFSCar, 2011. 

 

MARQUES, I. Dançando na escola. São Paulo: Editora Cortez, 2003.  
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Disciplina:  
PROCESSO PEDAGÓGICO DO FUTEBOL E FUTSAL ESCOLAR 

 

 

Ementa:  
Histórico e evolução do futebol e futsal. Elementos básicos e aspectos técnicos e 

metodológicos do ensino do futebol e futsal. 

Futebol e Futsal como conteúdo do ensino de Educação Física escolar. Trabalhos que abordem 

as questões de gênero e étnico-raciais. 
 

 

Bibliografia Básica: 

 

COSTA, Claiton Frazzon. Futsal vamos brincar? Técnicas de iniciação. Florianópolis:  
Visual Books, 2005. 

 

FREIRE, João Batista. Pedagogia do Futebol. 2ª ed. Campinas: Autores Associados, 2006. 

 

VOSER, Rogério da Cunha e GIUSTI, João Gilberto M. O futsal e a escola: uma perspectiva 

pedagógica. Porto Alegre: Penso, 2015. 
 

 

Bibliografia Complementar: 

 

ANDRADE JUNIOR, José Roulien de. Futsal: aquisição, iniciação e especialização. Curitiba:  
Juruá, 2011. 

 

FERREIRA, Ricardo Lucena. Futsal e a Iniciação. 6 ed. Sprint, 2002. 

 

LOPES, Alexandre Apolo da Silveira. Futsal: metodologia e didática na aprendizagem. São  
Paulo: Phorte, 2004. 

 

VIEIRA, Silvia. O que é futsal? Rio de Janeiro: Casa da Palavra, 2007.  
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Disciplina: 

EDUCAÇÃO FÍSICA NA FORMAÇÃO DE DOCENTES E CURRÍCULO 
 

 

Ementa:  
Educação Física como área de conhecimento e de intervenção pedagógica em escolas. Análise 

crítica da trajetória escolar. Cotidiano escolar e produção de saberes e práticas.  
 
 
 

Bibliografia Básica: 
 

CAPARROZ, Francisco Eduardo. Entre a Educação Física na Escola e a Educação Física 

da escola. 3ª ed., Campinas: Autores Associados, 2008. 
 

DUCKUR, Lusirene Costa Bezerra. Em busca da formação de indivíduos autonômos nas 

aulas de educação física. Editora: Autores Associados, 2004. 
 

MATTA, Gustavo Corrêa (org.) Estado, Sociedade e Formação Profissional em Saúde:  
contradições e desafios em 20 anos de SUS. 20ªed. Rio de Janeiro: Editora Fiocruz, 2008. 

 

NEIRA, Marcos Garcia Educação física, currículo e cultura. São Paulo: Phorte, 2009.  
 

 

Bibliografia Complementar: 

 

DARIDO, S. C.; RANGEL, I. C. A. Educação Física na Escola: implicações para a prática  
pedagógica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2005. 

 

DUARTE, Newton. Educação Escolar: Teoria do Cotidiano e a Escola de Vigotski 4.ed.  
Capinas: Editores Associados, 2007. 

 

MARTINS, Lígia Márcia. A formação social da personalidade do professor: um enfoque  
Vigotskiano. São Paulo: Martins Fontes, 2007. 

 

NEIRA, M. G.; FERRAZ, M. L. N. Educação Física, Currículo e Cultura. São Paulo:  
Phorte, 2009. 

 

OLIVEIRA, A. A. B. Educação Física e a educação curricular: educação infantil, ensino  
fundamental e ensino médio. Londrina: EDUEL, 2010.  
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Disciplina: 

ÉTICA E FORMAÇÃO DE DOCENTES 
 

 

Ementa:  
Ética, fenômeno moral e social. Ética profissional, deveres, direitos e responsabilidade social. 

Produção histórica do trabalho docente e da organização dos saberes escolares. Identificação e 

análise das diferentes concepções de formação, inicial e continuada, e dos programas de 

formação. Trabalhos que abordem as questões étnico-raciais e minorias. 
 

 

Bibliografia Básica: 

 

CAMARGO, Marculino. Fundamentos de ética geral e profissional. Rio de Janeiro: Vozes, 

2011. 
 

PAIM, Antonio. Tratado de Ética. Londrina: Edições Humanidades.2003. 

 

SÁ, Antonio Lopes de. Ética profissional. 4ª ed. São Paulo: Atlas, 2001. 

 

VAZQUEZ,  Adolfo  Sanchez.  Ética. 31ª ed.  São  Paulo:  Civilização  Brasileira,  2010.  
 

 

Bibliografia Complementar: 

 

AQUINO, Tomás de. Onze lições sobre virtude: segundo livro da Ética de Aristóteles.  
Tradução de Tiago Tondinelli. Campinas: Ecclesiae, 2013. 

 

BRANDÃO, Carlos Rodrigues O Que é Educação. 28ª ed. São Paulo: Brasiliense, 2006. 

 

NALINI, José Renato. Ética geral e profissional. 3. ed. São Paulo: Editora Revista dos 

Tribunais, 2001. 
 

PIMENTA, Selma Garrido. Estágio na Formação de Professores: unidade teoria e prática. 7.  
ed. São Paulo: Cortez, 2006. 

 

SEVERINO, Francisca Eleodora Santos (Org.). Ética e formação de professores: política,  
responsabilidade e autoridade em questão. São Paulo: Cortez, 2011.  
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3º SEMESTRE  
 

 

Disciplina:  
ESTRUTURA E FUNCIONAMENTO DA EDUCAÇÃO BÁSICA 

 

 

Ementa:  
O contexto histórico, político e ideológico das legislações de ensino. Estrutura administrativa 

do ensino. Organização curricular da educação infantil, fundamental e especial. 
 

 

Bibliografia Básica: 

 

BRANDÃO, Carlos da Fonseca. LDB passo a passo: Lei de diretrizes e bases da educação 

nacional, Lei nº 9,394/96 comentada e interpretada, artigo por artigo. 4ª ed., São Paulo: 

Avercamp, 2010. 

 

CASTELLANI FILHO, Lino. Política Educacional e Educação Física: polêmicas do nosso  
tempo 2.ed Campinas: Autores Associados, 2002. 

 

SAVIANI, Dermeval. Educação brasileira: estrutura e sistema. 10ªed, Campinas: Autores 

Associados. 2008. 

 

 

Bibliografia Complementar: 

 
CORSINO, Patrícia. (org.) Educação infantil: cotidiano e políticas. Campinas, SP: Autores Associados, 2009. 

 

HIDALGO, Angela Maria (Org.). Pluralismo metodológico nas diretrizes curriculares do Paraná.  

Guarapuava: Unicentro, 2010. 
 

MEC- Secretária de Educação Básica. Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil : Introdução.  
Ministério da Educação e do Desporto, Secretaria de Educação Fundamental. — Brasília: MEC/SEF, 1998. 

 

PADILHA, Anna Maria Lunardi Práticas pedagógicas na educação especial: a capacidade de  
significa. 4.ed. Campinas: Autores Associados, 2007. 

 

PALMA, A. P. T. V.; OLIVEIRA, A. A. B.; PALMA, J. A. V. Educação física e a 

organização curricular: educação infantil, ensino fundamental e ensino médio. 2. ed. 

Londrina: Eduel, 2010. 
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Disciplina:  
CULTURA, CORPO E MOVIMENTO 

 

 

Ementa: 

O corpo como produto e produtor de cultura. Concepções de corpo, infância, educação e 

Educação Física. Corpo e movimento no contexto de formação de professores. O papel do 

movimento na construção da identidade. Abordagem das questões de gênero e étnico-raciais. 
 

 

Bibliografia Básica: 
 

BEHNKE, Robert S. Anatomia do Movimento. Porto Alegre: Editora Artmed, 2004. 

 

MATTOS, Mauro Gomes de. Educação física infantil: construindo o movimento na escola.  
7.ed. São Paulo: Phorte, 2008. 

 

SOUZA, Maristela da Silva. Esporte Escolar: possibilidade superadora no plano da cultura  
corporal. São Paulo: Ícone, 2009. 

 

 

Bibliografia Complementar: 

 

BREGOLATO, R.A. Cultura Corporal da Dança: no princípio de totalidade e na 

concepção histórico-crítica-social. São Paulo: Ícone, 2006. 

 

DARIDO, S. C.; RANGEL, I. C. A. Educação Física na Escola: implicações para a prática  
pedagógica. Rio de Janeiro: Guanabara/Koogan, 2005. 

 

MATTOS, Mauro Gomes de; NEIRA, Marcos Garcia. Educação Infantil: construindo o 

movimento. 7ª ed., São Paulo: Phorte, 2008. 

 

MOLCHO, Samy. A linguagem corporal da criança: entenda o que ela quer  
dizer com os gestos, as atitudes e os sinais. São Paulo: Gente, 2007. 

 

NEIRA, M. G. NUNES, M. L. F. Pedagogia da Cultura Corporal: Críticas Alternativas. 2ª  
ed., São Paulo: Phorte, 2008.  
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Disciplina:  
PROCESSO PEDAGÓGICO DA DANÇA NA ESCOLA 

 

 

Ementa: 

Iniciação a processos pedagógicos da dança escolar, abordando princípios de movimentos com 

ênfase no espaço. Dança: história, classificação, linhas coreográficas. O ritmo e a expressão. 

Abordagem étnico-raciais. 
 

 

Bibliografia Básica: 

 

BREGOLATO, Roseli Aparecida. Cultura Corporal da Dança. 3.ed. São Paulo: Phorte, 

2007. 
 

MARQUES, Isabel A. Dançando na Escola. 4.ed. São Paulo,SP: Cortez, 2007. 

 

STRAZZACAPPA, Márcia. Entre a arte e a docência: a formação do artista da dança. 3.ed.  
São Paulo: Papirus, 2006. 

 
 

 

Bibliografia Complementar: 

 

BOGEA, Ines. Passado – Futuro. Coleção Estilos Musicais. São Paulo: Martins Fontes, 2014. 

 

BOGEA, Ines (org.). Jogo de corpo. Coleção Dança. São Paulo: Martins Fontes, 2013. 
MACK, LORRIE. Dança para crianças: nova ortografia. São Paulo: Publifolha, 2013. 

PARENTE, Thierry Fernandes. Danças tradicionais para crianças e jovens. Presidente 

Prudente: Ofilito, 2008. 
 

VERDERI, Erica Beatriz Lemes Pimentel. Dança na escola uma proposta pedagógica. São 

Paulo: Phorte, 2009. 
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Disciplina:  
DIDÁTICA I 

 

 

Ementa: 

Educação e didática na realidade contemporânea: o professor, o estudante e o conhecimento. 

Implicações do ato didático e sua ideologia no processo educativo. Planejamento de ensino 

numa perspectiva de construção do conhecimento e seus componentes pedagógicos. Visão da 

Didática no Brasil: tendências pedagógicas na Educação Brasileira. As diferentes interfaces do 

processo ensino-aprendizagem. 
 

 

Bibliografia Básica: 
 

ALMEIDA, Gercilga S. de. Visão Didática da Educação Física. Análises Críticas e Exemplos 

Práticos de Aulas/ Grupo de Trabalho Pedagógico UFPe-UFSM. Rio de Janeiro: Ao Livro 

técnico, 1991. 
 

GASPARIN, João Luiz .Uma Didática Para a Pedagogia Histórico-Critica. 3. ed. Campinas, 

SP: Autores Associados, 2002. 
 

LIBÂNEO, José Carlos. Didática. São Paulo: Cortez, 1994. 
 

 

Bibliografia Complementar: 

 

BRITTO, Neyde Carneiro de. Didática Especial. São Paulo: FTD, 1996. 

 

LOPES, Antonia Osima et.al. Repensando a Didática. 27.ed. Campinas: Papirus, 2004. 

 

NÉRICI, Imídeo Giuseppe. Introdução à Didática Geral. 12.ed. Rio de Janeiro: Científica, 

1991. 
 

SAVIANE, Dermeval. Escola e Democracia. Campinas: Autores Associados, 2006.  
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Disciplina:  
FUNDAMENTOS DO ENSINO DA EDUCAÇÃO FÍSICA NA EDUCAÇÃO BÁSICA I 

 

 

Ementa: 

Contextualização da Educação Física para crianças. Aspectos interdisciplinares entre a 

educação infantil e as séries iniciais. Planejamento e aspectos pedagógicos da Educação Física 

para as crianças, a partir das diretrizes e recomendações oficiais e experiências práticas 

enfatizando o processo de aquisição de habilidades motoras e a aprendizagem perceptivo 

motora. Abordagem dos direitos humanos, minorias e étnico-raciais. 
 

 

Bibliografia Básica: 

 

AWAD, Hani. Educação Física escolar: múltiplos caminhos. Jundiaí: Fontoura, 2010. 

 

MOREIRA, Evando Carlos e NISTA – PICCOLO, Vilma Leni. O que é e como ensinar 

Educação Física na escola. Jundiaí: Fontoura, 2009. 
 

MOREIRA, Evando Carlos (org.). Educação Física escolar: desafios e propostas 1. 2ª ed.,  
Jundiaí: Fontoura, 2009. 

 

 

Bibliografia Complementar: 

 

DARIDO, Suraya Cristina; SOUZA JUNIOR, Osmar Moreira de. Para ensinar Educação 

Física: possibilidades de intervenção na escola. 3ª ed., Campinas: Papirus, 2007. 
 

GONZÁLES RODRIGUES, C.. Educação Física Infantil: motricidade 1 a 6 anos. São Paulo:  
Phorte, 2008. 

 

MATTOS, Mauro Gomes de. E NEIRA, Marcos Garcia. Educação Física infantil inter 

relações, movimento, leitura e escrita. 2ª ed., São Paulo: Phorte, 2007. 
 

MOREIRA, Evando Carlos (org.). Educação Física escolar: desafios e propostas 2. 2ª ed.,  
Jundiaí: Fontoura, 2006. 

 

ROSSETTO JUNIOR, Adriano José; COSTA, Caio Martins; D’ANGELO, Fabio Luiz. 

Práticas Pedagógicas reflexivas em esporte educacional: unidade didática como instrumento 

de ensino e aprendizagem. 2ª ed. São Paulo: Phorte, 2012.  
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Disciplina:  
PROCESSO PEDAGÓGICO DO HANDEBOL ESCOLAR 

 

 

Ementa: 

Estudo dos fundamentos técnicos e táticos do handebol e sua aplicação na Educação Física 

escolar com base na regulamentação oficial e de princípios didático-pedagógicos adequados 

para o processo ensino-aprendizagem. Pedagogia e Metodologia do handebol educacional. 

Abordagem das questões de gênero. 
 

 

Bibliografia Básica: 

 

MELHEM, Alfredo. Brincando e Aprendendo Handebol. Rio de Janeiro: SPRINT, 2004. 

 

SEDREZ, Sálvio Pereira. Handebol: regras oficiais 2006-2009. São Paulo: Phorte, 2006. 

 

TENROLLER, Carlos Alberto. Handebol: teoria e prática. 3.ed. Rio de Janeiro: Sprint, 2008. 
 

 

Bibliografia Complementar: 

 

DARIDO, S. C.; SOUZA JÚNIOR, O. M. Para ensinar Educação Física: possibilidades de  
intervenção na escola. Campinas: Papirus, 2007. 

 

EHRET, Arno et.al Manual de Handebol: treinamento de bases para crianças e adolescente.  
São Paulo: Phorte, 2008 

 

SANTINI, J.; VOSER, R. C. Ensino dos esportes coletivos: uma abordagem recreativa.  
Canoas: Ulbra, 2008. 

 

SANTOS, Lúcio Rogério Gomes dos. Handebol 1000 exercícios. 5.ed. Rio de Janeiro: Sprint, 

2007. 
 

VIEIRA, Silvia, Freitas, Armando. O que é Handebol. São Paulo. Educação Física & Esporte, 

2007. 
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Disciplina:  
COMUNICAÇÃO E EXPRESSÃO III* ( *INTERPRETAÇÃO TEXTUAL) 

 

Ementa: 

Prática de leitura e de produção de textos de diversos gêneros. Noções fundamentais sobre 

estrutura e conteúdo: coesão, coerência, clareza, informatividade e adequação. Texto e 

textualidade. Mecanismos de construção textual. A estrutura da comunicação. Textos que 

contemplem os desafios sociais contemporâneos como: Direitos humanos, Relações étnico-

raciais, meio ambiente e qualidade de vida. 

 

Bibliografia Básica: 
 

FREIRE, Paulo A Importância do Ato de Ler: em três artigos que se completam 44.ed. São  
Paulo: Cortez, 2003 

 

RAMOS, Rossana 200 dias de leitura e escrita na escola 6.ed São Paulo: Cortez, 2011. 

 

SILVA, Maria  Suely Fernandes da  Nas Veredas  da Linguagem: Pronto-Socorro do  
Vernáculo. Santo Antonio da Platina: Uniesp, 2013. 

 

 

Bibliografia Complementar: 

 

HENRIQUES, Claudio Cezar A Nova Ortografia: o que muda com o acordo ortográfico 4.ed.  
Rio de Janeiro: EdUERJ, 2009 

 

HOUAISS, Antônio. Dicionário Houaiss da Língua Portuguesa. Rio de Janeiro : Objetiva:  
Instituto Antonio Houaiss. 2001 

 

SILVA, Ezequiel Theodoro da A Produção da Leitura na Escola: pesquisas x propostas 2.ed.  
Campinas: Papirus, 2002. 

 

SILVA, José Pereira da A Nova Ortografia da Língua Portuguesa. Niterói: Impetus, 2009 . 

 

SOARES, Magda. Linguagem e escola: uma perspectiva social. 17.ed. São Paulo: Ática, 2008.  
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4º SEMESTRE  
 

 

Disciplina: 

ASPECTOS FILOSÓFICOS DA EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR 

 

Ementa: 

Estudo da filosofia na sociedade contemporânea e seus impactos na Educação Física escolar. 

Diálogos possíveis entre o campo da Filosofia e da Educação Física escolar. Contribuições da  
Filosofia para a formação e atuação em Educação Física escolar. Os desafios contemporâneos: 

violência de gênero, cultural, étnico-raciais, meio ambiente. 

 

Bibliografia Básica: 

 

BARBOSA, Claudio Luis de Alvarenga. Educação Física e filosofia: a relação necessária. 2ª  
ed, Petrópolis: Vozes, 2005. 

 

CAPARROZ, Franscisco Eduardo Entre a Educação Física na Escola e a Educação Física 

da escola 3.ed. Vitória: UFES, 2008. 
 

CARMO JUNIOR, Wilson do Educação Física no Ensino Superior: Dimensões filosóficas  
da educação. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2005. 

 

NAGEL, Thomas. Uma Breve Introdução à Filosofia. Rio de Janeiro: Martins Fontes, 2001. 
 

 

Bibliografia Complementar: 

 

BUZZI, Arcângelo R. Filosofia para principiantes. 13.ed. Petropólis: Vozes, 2001. 

 

CHAUI, Marilena. Convite à Filosofia. 13.ed. São Paulo: Ática, 2002. 

 

CHAUI, Marilena. Convite à Filosofia. 13.ed. São Paulo: Ática, 2003. 

 

CORDI, Cassiano et.al. Para filosofar. 4.ed. São Paulo: Scipione, 2003. 

 

SÁTIRO, Angélica. Pensando melhor: iniciação ao filosofar. 3.ed. São Paulo: Saraiva, 1999.  
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Disciplina:  
CORPO, MOVIMENTO E CONHECIMENTO CINESIOLÓGICO 

 

 

Ementa: 

Introdução ao estudo da Cinesiologia. Análise cinética e cinemática corporais. Mecânica óssea 

e articular. Alavancas mecânicas do corpo humano. Estrutura grau de mobilidade e 

possibilidades de movimento. 
 

 

Bibliografia Básica: 
 

FLOYD, R. T. Manual de Cinesiologia Estrutural, 16ª ed. Barueri: Manole, 2011. 

 

HALL, S. Biomecânica Básica, 6ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2013. 

 

HAMILL, Joseph Bases biomecânicas movimento humano 2.ed Barueri: Manole, 2008. 

 

OATIS, C. A. Cinesiologia: A mecânica e a patomecânica do movimento humano, 2ª ed.,  
Barueri: Manole, 2014. 

 
 
 

 

Bibliografia Complementar: 

 

BANKOFF, A. D. P. Morfologia e cinesiologia: aplicada ao movimento humano. Rio de  
Janeiro: Guanabara Koogan, 2007. 

 

HOUGLUM, Peggy A. Cinesiologia Clínica de Brunnstrom. 6.ed. Barueri: Manole, 2014. 

 

NORDIN, Margareta Biomecânica básica do sistema musculoesquelético 3.ed. Rio de 

Janeiro: Guanabara Koogan, 2008 

RASCH, Philip J. Cinesiologia e anatomia aplicada. 7.ed. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2008. 
 

SACCO, Isabel de Camargo Neves. Cinesiologia e Biomecânica dos Complexos Articulares.  
Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 



 

FACULDADE DE ENSINO SUPERIOR DOM BOSCO  
Credenciada através da Portaria nº. 2.387 de 11/08/2004, publicada no D.O.U.  

Av. XV de Novembro, 57 – Centro – CEP 86.300-000. Cornélio Procópio – Paraná. Fone (43) 3523-6872  
Site: www.facdombosco.edu.br e-mail: faleconosco@facdombosco.edu.br  

 
 

 

Disciplina:  
CRESCIMENTO E DESENVOLVIMENTO HUMANO 

 

 

Ementa: 

Conceitos de crescimento, desenvolvimento e maturação. Crescimento somático e a 

composição corporal. Desenvolvimento humano desde a concepção até a idade adulta. 

Abordagem reflexiva da estruturação das habilidades motoras para uma elaboração de 

programa motor escolar. Abordagem das questões de gênero. 
 

 

Bibliografia Básica: 
 

GOUVÊA, Maria Cristina Soares. Desenvolvimento humano: história, conceitos e polêmicas.  
São Paulo: Cortez, 2010. 

 

MALINA, R. M.; BOUCHARD, C.; BAR-OR, O. Crescimento, maturação e atividade 

física. São Paulo: Phorte, 2009. 
 

PAPALIA, Diane E.; FELDMAN, Ruth D. Desenvolvimento Humano. 12 ed. Rio de Janeiro:  
McGraw-Hill, 2013. 

 

 

Bibliografia Complementar: 

 

BOUCHARD, C.; MALINA, R.M.; BAR-OR, O. Crescimento, Maturação e Atividade 

Física. São Paulo: Phorte, 2009. 
 

CAMPOS, Dinah Martins de Souza. Psicologia e Desenvolvimento Humano. 7.ed. Vozes, 

2011. 
 

GALLAHUE, D. L.; OZMUN, J. C. Compreendendo o Desenvolvimento Motor: Bebês,  
crianças, adolescentes e adultos. São Paulo: Phorte, 2003. 

 

HAYWOOD, K. M.; GETCHELL, N. Desenvolvimento Motor ao Longo da Vida. 3ª ed., 

Porto Alegre: Artmed, 2004. 
 

QUADROS, Emérico Arnaldo de. Psicologia e desenvolvimento humano. Vozes, 2009. 

TEIXEIRA, Luis Controle motor Augusto Barueri: Manole, 2006 

 
WOLPERT, Lewis et.al. Princípios de biologia do desenvolvimento. Porto Alegre: ArtMed, 

2000. 
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Disciplina:  
PROCESSO PEDAGÓGICO DO VOLEIBOL ESCOLAR 

 

 

Ementa: 

Conhecimento do Voleibol em relação ao seu contexto histórico e atual, analisando os aspectos 

gerai,s e suas técnicas e táticas básicas. Planejamento, organização e execução de programas de 

ensino do Voleibol adequados a realidade escolar.  
 

 

Bibliografia Básica: 
 

BIZZOCCHI, Cacá. O voleibol de alto nível: da iniciação à competição. 4ª ed., São Paulo:  
Manole, 2013. 

 

BOJIKIAN, João Crisóstomo Marcondes e BOJIKIAN, Luciana Perez. Ensinando voleibol. 5ª 

ed., São Paulo: Phorte, 2008. 
 

CAMPOS, Luiz Antonio Silva. Voleibol da escola. 2ª ed., Jundiaí: Fontoura, 2006. 
 

 

Bibliografia Complementar: 

 

CARVALHO, Oto Morávia de. Voleibol: 1000 exercícios. Rio de Janeiro: Sprint, 1993. 

 

MACHADO, Afonso Antonio. Voleibol: do aprender ao especializar: Educação Física no  
Ensino Superior. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2006. 

 

SANTINI, Joarez. Ensino dos Esportes coletivos: uma abordagem recreativa. Canoas:  
ULBRA, 2008. 

 

SHONDELL, Donald S. A Bíblia do Treinador de Voleibol. São José do rio Preto: ArtMed, 

2005. 
 

SUVOROV, Y.P. Voleibol Iniciação. Rio de Janeiro: Sprint, 1990.  
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Disciplina:  
FUNDAMENTOS DO ENSINO DA EDUCAÇÃO FÍSICA NA EDUCAÇÃO BÁSICA II 

 

 

Ementa: 

Conceitos. Fundamentos. Educação Física Escolar. Reflexão sobre o ensino da Educação Física 

no contexto de instituições educativas para a Infância. Análise de diferentes concepções 

metodológicas do trabalho com crianças. 
 

 

Bibliografia Básica: 
 

DARIDO, S. C.; RANGEL, I. C. A. Educação Física na Escola: implicações para a prática  
pedagógica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2005. 

 

RANGEL, I. C. A. Educação física na infância: Educação Física No Ensino Superior. Rio de  
Janeiro: Guanabara Koogan, 2010 

 

WERNECK, Hamilton. Ensinamos demais, aprendemos de menos. Petrópolis: Vozes, 2008. 

 

Bibliografia Complementar: 

CASTELANI FILHO, Lino. Educação Física no Brasil: a história que não se conta.15 ed.  
Campinas: Editora Papirus, 2008. 

 

NASCIMENTO, Sérgio. A educação física e suas amplitudes APEF, 2005. 

 

NASCIMENTO, Sérgio. A Educação física e suas aplicações APEF, 2004. 

 

BATISTA, Luiz Carlos da Cruz Educação Física no Ensino Fundamental 2.ed Rio de 

Janeiro: Sprint, 2003. 
 

SAVIANI, Dermeval. Escola e Democracia : Polêmicas do nosso tempo 39.ed São Paulo:  
Cortez/ Autores Associados, 2007.  
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Disciplina:  
DIDÁTICA II 

 

 

Ementa: 

Didática da Educação Física: elementos didáticos, estilos de ensino, prática pedagógica. 

Avaliação do processo ensino-aprendizagem em Educação Física. Estudo crítico do Plano da 

Educação e Educação Física e os planos da escola. Componentes do processo didático: relação 

objetivo-conteúdo-método-avaliação. 
 

 

Bibliografia Básica: 
 

FREIRE, Paulo. Educação e Mudança. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2010. 

 

SAVIANI, Dermeval. Educação brasileira: estrutura e sistema. 10.ed. Campinas: Autores 

Associados, 2008. 
 

ZABALA, Antoni. A Prática Educativa: como ensinar. Porto Alegre: Editora Artes Médicas 

Sul Ltda, 2008. 

 

 

Bibliografia Complementar: 

 

BORDENAVE, Juan Díaz. Estratégias de Ensino-aprendizagem. 29.ed. Faculdade de 

Coimbra, 2008. 
 

MOREIRA, Evandro Carlos; PEREIRA, Raquel Stoilov. Educação Física escolar: desafios e 

propostas. 2ª ed., Jundiaí: Fontoura, 2011. 

 

PERRENOUD, Philippe. A prática reflexiva no ofício de professor : profissionalização e  
razão. Porto Alegre : Artmed Editora, 2002 

 

SANT’ANNA, Ilza Martins.  Por que Avaliar? Como Avaliar?: Critérios e Instrumentos.  
Petrópolis: Vozes, 2009. 

 

SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO – Governo do Estado do Paraná. Ensino 

Fundamental de nove anos: orientações pedagógicas para os anos iniciais. 2010. 
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Disciplina:  
APRENDIZAGEM E MOTRICIDADE HUMANA 

 

 

Ementa:  
Modelos de aprendizagem motora. Programa motor. Modelos de aprendizagem motora. 

Programa motor. Elementos da motricidade humana. Exame motor: avaliação e 

instrumentação. Perturbações na coordenação motora. Intervenção motora. Atuação dos 

educadores frente aos bloqueios de aprendizagem. 
 

 

Bibliografia Básica: 

 

HAYWOOD, K. M.; GETCHELL, N. Desenvolvimento Motor ao Longo da Vida. 3ª.ed., 

Porto Alegre: Artmed, 2004. 
 

MAGILL, R. A. Aprendizagem Motora: Conceitos e Aplicações. São Paulo: Edgard 

Blücher, 2000. 
 

SANTOS, Angela. A biomecânica da coordenação motora. 2002 

 

SCHMIDT,  R.  A.;  WRISBERG  C.A.  Aprendizagem  e  Performance  Motora:  Uma  
Abordagem da Aprendizagem Baseada na Situação. 4ª ed. Porto Alegre: Artmed, 2011.  

 

 

Bibliografia Complementar: 

 

BELTRÃO, Fernanda Barroso. Produção em ciência da motricidade humana. 3.ed Rio de 

Janeiro: Shape, 2007. 
 

CAUDURO, Maria Tereza. Do Caminho da Psicomotricidade à Formação Profissional.  
Novo Hamburgo: FEEVALE, 2001. 

 

CAUDURO, Maria Tereza. Motor... Motricidade... Psicomotricidade... como entender? 

Novo Hamburgo: FEEVALE, 2002. 
 

LUCKESI, Cipriano Carlos. Avaliação da aprendizagem: componente do ato pedagógico.  
São Paulo: Cortez, 2011. 

 

RODRIGUES, Catalina Gonzales. Educação Física infantil: Motricidade de 1 a 6 anos. 3.ed.  
São Paulo: Phorte, 2008.  
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5º SEMESTRE  
 

 

Disciplina: 

URGÊNCIA E EMERGÊNCIA NAS AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA 
 

 

Ementa: 

Conhecimento e entendimento das ações que devem ser desencadeadas, frente a uma situação 

de urgência ou emergência nas aulas de Educação Física. Técnicas básicas de primeiros 

socorros. Princípios gerais dos primeiros socorros em situações de urgência e emergência e 

seus aspectos legais. 
 

 

Bibliografia Básica: 

 

FONSECA, Eneida Simões da Atendimento escolar no ambiente hospitalar 2.ed. 2008 

 

KARREN, Keith J. e HAFEN, Brent Q.; LIMMER, Daniel e MISTOVICH, Joseph J. 

Primeiros socorros para estudantes. 10ª ed., São Paulo: Manole, 2014. 

 

LUONGO, Jussara. Tratado de primeiros socorros. São Paulo: Rideel, 2014. 
 

 

Bibliografia Complementar: 

 

FALCÃO, Luiz Fernando dos Reis e BRANDÃO, Julio Cezar. Primeiros Socorros. São 

Paulo, Martinari, 2010. 
 

FERNANDES, Almesinda de O. e SILVA, Ana Karla da. Tecnologia de prevenção e 

primeiros socorros ao trabalhador acidentado. Coleção Saúde e segurança do trabalhador. 

V. 6. 2ª ed., Goiânia: AB, 2012. 
 

FLEGEL, Melinda J. Primeiros socorros no esporte. 5ª ed,. São Paulo: Manole, 2015. 

 

MARTINS, Herlon. Pronto Socorro: diagnóstico e tratamento em emergências. São Paulo.  
Saraiva, 2008. 

 

VARELLA, Drauzio e JARDIM, Carlos. Primeiros socorros: um guia prático. São Paulo:  
Claro Enigma, 2011.  
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Disciplina:  
METODOLOGIA DA PESQUISA CIENTÍFICA I 

 

 

Ementa:  
O trabalho científico. As concepções teóricas do conhecimento. A pesquisa científica: natureza 

teórica – prática. As fases da pesquisa científica. Formas de Conhecimento. Aspectos éticos 

relacionados à pesquisa. 
 

 

Bibliografia Básica: 

 

ECO, U. Como se faz uma tese. 22. ed, São Paulo: Perspectiva, 2009. 

 

GIL, A. C. Como elaborar projetos de pesquisa. 5. ed., São Paulo: Atlas, 2010. 

 

ISKANDAR, J. I. Normas da ABNT comentadas para trabalhos científicos. 4. ed., Curitiba:  
Juruá, 2011. 

 

 

Bibliografia Complementar: 

 

AQUINO, Italo de Souza. Como falar em Encontros Científicos: : Do seminário em sala de 

aula a 5.ed.; 2010 

 

FAZENDA, Ivani C. A. (Org.). Metodologia da Pesquisa Educacional. 10. ed., São Paulo:  
Cortez, 2006. 

 

LAKATOS, E. M.; MARCONI, M. de A. Metodologia do Trabalho Cientifico. 6. ed., São 

Paulo: Atlas, 2001. 
 

MEDEIROS, J. B. Redação Científica: a prática de fichamentos, resumos, resenhas. 11.  
ed., São Paulo: Atlas, 2009. 

 

RUDIO, F. V. Introdução ao projeto de Pesquisa Cientifica. 31. ed., Petrópolis: Vozes, 

2003. 
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Disciplina:  
PROCESSO PEDAGÓGICO DO BASQUETEBOL ESCOLAR 

 

 

Ementa: 

Estudo dos aspectos sócio 

Fundamentação técnica e 

Basquetebol escolar. 

 
 
 

 

– histórico – culturais do Basquetebol. História e evolução. tática. 

Aspectos pedagógicos e metodológicos do ensino do 

 

 

Bibliografia Básica: 

 

BOOP, Michael Almanaque do Melhor Basquete do Mundo. São Paulo: Panda Books, 2004. 

 

COUTINHO, Nilton Ferreira. Basquetebol na escola: da iniciação ao treinamento. 3ª ed., Rio  
de Janeiro: Sprint, 2007. 

 

FERREIRA, Aluisio Elias Xavier; ROSE JR., Dante de. Basquetebol – técnicas e táticas: 

uma abordagem didático-pedagógica. 3ª ed,. São Paulo: E.P.U., 2010. 
 

 

Bibliografia Complementar: 

 

DARIDO , Suraya Cristina; SOUZA JÚNIOR, Osmar Pereira de. Para Ensinar Educação 

Física: possibilidades de intervenção na escola. 3ª ed., Campinas: Papirus, 2007. 
 

FERREIRA, Aluísio Elias Xavier Basquetebol: técnicas e táticas uma abordagem didático-  
pedagógica. São Paulo: E.P.U., 2003. 

 

NICOLINI, Henrique. Moacyr Brondi Daiuto: cátedra e quadra. São Paulo: Phorte, 

006. 
 

PAES, Roberto Rodrigues; MONTAGNER, Paulo Cesar e FERREIRA, Henrique Barcelos. 

Pedagogia do esporte: iniciação e treinamento em basquetebol. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2009.  
SOUZA, Maristela da Silva. Esporte Escolar: possibilidade superadora no plano da cultura 

corporal. São Paulo: Ícone, 2009.  
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Disciplina: 

TEORIAS PSICOLÓGICAS DA EDUCAÇÃO E DO DESENVOLVIMENTO HUMANO 

 

Ementa: 

Concepções sobre infância e desenvolvimento humano e suas implicações para a Educação 

Infantil. Contribuições de Piaget, Vygotsky e Wallon para a compreensão de como se 

desenvolvem e aprendem as crianças nas aulas de Educação Física. Fatores fundamentais do 

desenvolvimento nas diferentes dimensões da vida escolar. Os desafios contemporâneos: 

violência de gênero, cultural, étnico-raciais, direitos humanos e minorias. 
 

 

Bibliografia Básica: 

 

COLL, César. Desenvolvimento psicológico e educação: psicologia evolutiva 2.ed Porto  
Alegre: ArtMed, 2004. 

 

FELDMAN, Robert S. Introdução à Psicologia 10.ed. Porto Alegre: AMGH, 2015. 

 

MIRANDA,  Mônica  Carolina.  Neuropsicologia  do  Desenvolvimento:  transtornos  do  
neurodesenvolvimento. Rio de Janeiro: Rubio, 2013. 

 

 

Bibliografia Complementar: 

 

BEE, Helen. A criança em desenvolvimento 12.ed. Porto Alegre: Artmed, 2011. 

 

CHARDIN, Teilhard de. O Fenômeno Humano. São Paulo: Cultrix, 2006. 

 

MACHADO, Afonso Antonio. Educação Física no Ensino superior: Psicologia do Esporte :  
da educação física escolar ao esporte de alto nível. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2006. 

 

SKINNER, B. F. Ciência e Comportamento Humano. São Paulo: Martins Fontes, 2003 

 

STRAUB, Richard. Psicologia da Saúde: Uma abordagem Biopsicossocial. 3.ed. Porto Alegre; 

Artmed, 2014. 
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Disciplina: 

EDUCAÇÃO FÍSICA PARA PESSOAS COM DEFICIÊNCIA 
 

 

Ementa: 

Causas da deficiência. Caracterização. Recursos educacionais. Processos inclusivos no 

contexto da Educação Física escolar. A política nacional e a fundamentação legal da Educação 

Inclusiva. Introdução à Educação Inclusiva: conceitos e terminologias. Contribuições teóricas 

ao debate sobre a deficiência: concepções histórica, psicológica, filosófica e sociológica. 
 

 

Bibliografia Básica: 

 

Atividade física adaptada: qualidade de vida para pessoas com necessidades especiais. 2. ed.  
Barueri: Manole, 2008. 

 

DIEHL, Rosilene Moraes. Jogando com as diferenças: jogos para crianças e jovens com  
deficiência 2.ed. São Paulo: Editora Phorte, 2008. 

 

FERREIRA, Vanja. Educação Física: interdiciplinaridade, aprendizagem e inclusão. Rio de  
Janeiro : Sprint, 2006. 

 

GORLA, José Irineu. Educação Física Adaptada: passo a passo da avaliação. São Paulo:  
Phorte, 2013. 

 

 

Bibliografia Complementar: 

 

CARVALHO, R. E. Educação Inclusiva: Com os Pingos nos “is”. 5ª ed., Porto Alegre:  
Mediação, 2004. 

 

Inclusão e educação: doze olhares sobre a educação inclusiva. São Paulo: Summus, 2006. 

 

LUCKESI, Cipriano Carlos Avaliação da aprendizagem : componente do ato pedagógico.  
São Paulo: Cortez, 2011. 

 

MITTLER, P. Educação Inclusiva: Contextos sociais. Tradução Windz Brazão Ferreira.  
Porto Alegre: Artmed, 2003. 

 

SOARES, Maria Aparecida Leite A educação do surdo no Brasil 2.ed Campinas: Autores 

Associados, 2005. 
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Disciplina: 

TEMAS CONTEMPORÂNEOS 

*(DIREITOS HUMANOS/ ÉTNICO-RACIAL/INDÍGENA/ EDUCAÇÃO 

AMBIENTAL/SUSTENTABILIDADE) 

 

 

Ementa: 

Compreensão das bases conceituais e históricas dos Direitos Humanos. Estatuto da Criança e 

do Adolescente e os direitos humanos: sociedade, violência e construção de uma cultura da paz; 

preconceito étnico – racial; discriminação e prática educativa; temas transversais. 
 

 

Bibliografia Básica: 
 

Antropologia, história e educação: a questão indígena e a escola 2.ed São Paulo: Global, 

2001 

 

LOPES DA SILVA, Aracy; NUNES, Angela; MACEDO, Ana Vera (orgs.). Crianças 

indígenas: ensaios antropológicos. São Paulo: Global, 2002. 
 

FUNARI, Pedro Paulo. A temática indígena na escola : novos subsídios para professores de 1  
4.ed São Paulo: FUNARI, 2004. 

 

MORAES, Alexandre de. Direitos humanos fundamentais: teoria geral 10.ed.  São Paulo:  
Atlas, 2013. 

 

SARLET, Ingo Wolfgang Dignidade da Pessoa Humana e Direitos Fundamentais na 

Constituição Fe 8.ed Porto Alegre: Livraria do Advogado, 2010. 

 

 

Bibliografia Complementar: 

 

HADDAD, Sergio; GRACIANO, Mariangela (Orgs). A educação entre os direitos humanos.  
Campinas: Autores Associados, 2006 . 

 

A Educação Pelas Pedras: ecoturismo e educação ambiental SERRANO, Célia (Org.)  
Viçosa: Chronos, 2000. 

 

FALEIRO, Airton et.al. O Desafio da Sustentabilidade : um debate socioambiental no Brasil.  
São Paulo: Fundação Perseu Abramo, 2001. 

 

MACEDO, Ubiratan Borges. Democracia e Direitos Humanos. Londrina: Humanidades, 

2003. 
 

MEDINA, Naná Mininni. Educação Ambiental: uma metodologia participativa de formação.  
6.ed Rio de Janeiro: Vozes, 2009. 

 

SANTOS, Boaventura de Souza Direitos humanos, democracia e desenvolvimento 1.ed.  
São Paulo. Editora Cortez, 2013.  
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Disciplina: 

RECREAÇÃO E LAZER ESCOLAR 
 

 

Ementa: 

Relações entre recreação e o conceito de lazer. As políticas públicas de Educação Física, 

Esporte, Cultura, recreação e lazer. A formação e atuação o professor de Educação Física no 

lazer e na recreação. Caracterização e concepção do lazer e da recreação nos diferentes 

contextos, sua aplicabilidade no ambiente escolar. 
 

 

Bibliografia Básica: 

 

CAVALLARI, V. R.; ZACHARIAS, V. Trabalhando com recreação. 2. ed., São Paulo:  
Ícone, 1995. 

 

MARCELLINO,  Nelson Carvalho.  Repertório  de atividades  de  recreação  e  Lazer.  
Campinas: Papirus, 2002. 

 

COSTA e SILVA, Tiago A. da. Manual de Lazer e Recreação. São Paulo: Phorte, 2010. 
 

 

Bibliografia Complementar: 

 

DUMAZEDIER, Joffre Sociologia Empírica do Lazer. 3.ed São Paulo: Perspectiva, 2008. 

 

MARCELLINO, Nelson Carvalho.Lazer e recreação: repertório de atividades por ambientes.  
Papirus, 2007. 

 

MARCELLINO, Nelson Carvalho (ORG.) Lazer e Sociedade: múltiplas relações 2008. 

 

ZACHARIAS, Vany; CAVALLARI, Vinícius Ricardo. Trabalhando com Recreação. 11ª ed, 

São Paulo: Ícone, 2009. 
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Disciplina: 

ESTÁGIO DE EDUCAÇÃO FÍSICA I – (EDUCAÇÃO INFANTIL) 
 

 

Ementa: 

Atividade de docência: observação do ambiente e da comunidade escolar. Análise da realidade 

escolar e do currículo. Elaboração e desenvolvimento de projeto de ensino em aulas de 

Educação Física no ensino fundamental (Educação Infantil). Relatório técnico-científico de 

estágio: elaboração de documento da experiência de estágio. 
 

 

Bibliografia Básica: 

 

DARIDO, S. C.; SOUZA JÚNIOR, O. M. Para ensinar educação física: possibilidades de 

intervenção na escola. Campinas: Papirus, 2007. 

 

DIAS, Fátima Regina Teixeira de Salles; FARIA, Vitória Líbia Barreto de. Currículo na 

Educação Infantil: diálogo com os demais elementos da proposta pedagógica. São Paulo: 

Scipione, 2008. 
 

NEIRA, M. G.; FERRAZ, M. L. N. Educação Física, Currículo e Cultura. São Paulo:  
Phorte, 2009. 

 

 

Bibliografia Complementar: 

 

DARIDO, S. C.; RANGEL, I. C. A. , Educação física na Escola: Implicações para a prática  
pedagógica. Rio de Janeiro: Guanabara, 2008. 

 

GASPARIN, J. L.: Uma Didática para a Pedagogia Histórico-Crítica. Campinas: Autores 

Associados, 2002. 
 

LUCKESI, C. C. Avaliação da aprendizagem escolar. 19ª ed., São Paulo Cortez, 2008. 

 

PIMENTA, S. G. O Estágio na Formação de Professores: Unidade teoria e Prática? 7ª.ed.,  
são Paulo: Cortez, 2006.  
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6º SEMESTRE 

  
 
 

 

Disciplina:  
NUTRIÇÃO APLICADA À EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR 

 

 

Ementa:  
Conceito e importância da nutrição. Alimentação e nutrição. Importância de alimentos 

adequados no crescimento e desenvolvimento de crianças e adolescentes e na prevenção de 

doenças crônicas. As relações entre nutrição e Educação Física escolar. Distúrbios alimentares.  
 

 

Bibliografia Básica: 
 

ANGELIS, R. C.; TIRAPEGUI, J. Fisiologia da nutrição humana: aspectos básicos, 

aplicados e funcionais. 2ª ed., São Paulo: Atheneu, 2007. 

 

WHITNEY, E.; ROLFES, S. R. Nutrição: entendendo os nutrientes. vol.1. 10ª ed., São  
Paulo: Cengage Learning, 2008. 

 

WHITNEY, E.; ROLFES, S. R. Nutrição: aplicações. vol.2. 10ª ed., São Paulo: Cengage 

Learning, 2008. 
 

BIESEK, S.; ALVES, L.A.; GUERRA, I. (org). Estratégias de nutrição e suplementação no 

esporte. 2ª ed., Barueri: Manole, 2010. 

 

 

Bibliografia Complementar: 

 

CLARK, N. Guia de nutrição desportiva: alimentação para uma vida ativa. 4ª ed., Porto  
Alegre: Artmed, 2009. 

 

HIRSCHBRUCH, M. D,; CARVALHO JUNIOR (org). Nutrição esportiva: uma visão 

prática. 2ª ed., Barueri: Manole, 2008. 

 

McARDLE , William D. Fisiologia do exercício: nutrição, energia e desempenho humano 

7.ed. 2011. 
 

PLOWMAN, S. A.; SMITH, S. L. Fisiologia do exercício para a saúde, aptidão e 

desempenho. 2ª ed., Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2009. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

mailto:faleconosco@facdombosco.edu.br


 

FACULDADE DE ENSINO SUPERIOR DOM BOSCO  
Credenciada através da Portaria nº. 2.387 de 11/08/2004, publicada no D.O.U.  

Av. XV de Novembro, 57 – Centro – CEP 86.300-000. Cornélio Procópio – Paraná. Fone (43) 3523-6872  
Site: www.facdombosco.edu.br e-mail: faleconosco@facdombosco.edu.br 

 

Disciplina:  
MEDIDAS E AVALIAÇÕES EM EDUCAÇÃO FÍSICA 

 

 

Ementa:  
Conceitos de medidas e avaliação. Importância de medir e avaliar no contexto da Educação 

Física Escolar. Avaliação antropométrica do estado nutricional, princípios e aplicações. 

Avaliação de comportamentos e de fatores de risco para doenças crônicas não transmissíveis. 
 

 

Bibliografia Básica: 

 

FREITAS, R. H. de. Medida e avaliação para o esporte e a saúde / Raimundo Hespanha de 

Freitas. – Rio de Janeiro: Livraria e editora Rubio, 2004. 
 

PITANGA, Francisco José Godim. Testes, medidas e avaliação em Educação Física e 

Esportes. São Paulo: Phorte, 2008. 
 

QUEIROGA, Marcos Roberto. Testes e Medidas para Avaliação da Aptidão Física 

relacionada á Saúde. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2005. 

 

 

Bibliografia Complementar: 

 

FONTOURA, Andreia Silveira da Guia prático de avaliação física: uma abordagem didática,  
abrangente e atualizada. São Paulo: Phorte, 2009. 

 

GUEDES, Dartagnan Pinto. Manual prático para avaliação em Educação Física. São Paulo:  
Manole, 2006. 

 

POMPEU, Fernando A. M. Manual de Cineantopometria. Rio de Janeiro: Sprint, 2004. 

 

ROSA NETO, Francisco. Manual de avaliação motora. Porto Alegre: Artmed, 2007.  
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Disciplina:  
METODOLOGIA DA PESQUISA CIENTÍFICA II 

 

 

Ementa:  
Projeto de pesquisa. Relatório de pesquisa. Evolução do pensamento cientifico, a pesquisa 

social. Estratégias de abordagem em pesquisa. Manejo bibliográfico. 
 

 

Bibliografia Básica: 
 

GIL, Antonio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. 5ª ed., São Paulo: Atlas, 2010. 

 

ISKANDAR, J. I. Normas da ABNT comentadas para trabalhos científicos. 4ª ed., Curitiba:  
Juruá, 2011. 

 

RUDIO, Franz Victor Introdução ao Projeto de Pesquisa Científica 31.ed. Petrópolis:  
Vozes, 2003. 

 

 

Bibliografia Complementar: 

 

CANZONIERI, Ana Maria Metodologia da Pesquisa Qualitativa na Saúde 2.ed. Petrópolis:  
Vozes, 2011 

 

ECO, Umberto. Como se faz uma tese. 22ª ed, São Paulo: Perspectiva, 2009. 

 

FAZENDA, Ivani C. A. (Org.). Metodologia da Pesquisa Educacional. 10ª ed., São Paulo:  
Cortez, 2006. 

 

MARCONI, Marina de Andrade Metodologia Científica 5.ed São Paulo: 

Atlas, 2009. 
 

MEDEIROS, J. B. Redação Científica: a prática de fichamentos, resumos, resenhas. 11ª  
ed., São Paulo: Atlas, 2009.  
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Disciplina:  
JOGOS ALTERNATIVOS NA ESCOLA* (XADREZ, BADMINTON, ESPORTES 

RADICAIS) 

 

 

Ementa: 

Classificação das diferentes manifestações esportivas e suas origens. Estudo dos jogos 

alternativos e suas características, modalidades e seu desenvolvimento em âmbito educacional. 
 

 

Bibliografia Básica: 

 

BERNARDES, Luciano Andrade. Atividades e esportes de aventura para profissionais de 

Educação Física. São Paulo: Phorte, 2013. 
 

MACEDO, Lino de Aprender com jogos e situações-problema. Porto Alegre: ArtMed, 2000 

 

SILVA, Bruno Allan Teixeira da. Manifestações culturais radicais: nas aulas de Educação 

Física escolar. Curitiba: CRV, 2016. 
 
 

 

Bibliografia Complementar: 

 

BUCKLEY, Ralf; UVINHA, Ricardo Ricci. Turismo de aventura: gestão e atuação 

profissional. Rio de Janeiro: Elsevier, 2011. 

 

FONSECA, Keiko Verônica Ono; SILVA, Paulo Roberto Silva Bastianini da. Badminton: 

manual de fundamentos e exercícios. Curitiba: Autores Paranaenses, 2012. 

 

FONTARNAU, Abel Segura. O ensino de xadrez na escola. Porto Alegre: Artmed, 2007. 

 

MELO, Rogério. Esportes e Jogos alternativos. Rio de Janeiro: Sprint, 2011. 

 

REZENDE, Sylvio. Xadrez na escola: uma abordagem didática para principiantes. 2ª ed,  
Rio de Janeiro: Ciência Moderna, 2013.  
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Disciplina:  
BIOESTATÍSTICA 

 

 

Ementa:  
Estudo da utilização de conceitos estatísticos aplicados à Educação Física escolar. Conceito e 

utilização da Estatística. Conceitos básicos. Organização dos dados em tabelas e gráficos. 

Distribuição de frequências. Medidas de posição. Medidas de dispersão. Noções básicas de 

probabilidade, amostragem, tipos de variáveis, correlação e regressão. 
 

 

Bibliografia Básica: 

ARANGO, H. G. Bioestatística: Teórica e Computacional. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2009. 
 

CALLEGARI-JACQUES, S. M. Bioestatística: Princípios e Aplicações. Porto Alegre:  
Artmed, 2003. 

 

SUCHMACHER, Mendel. Bioestatística passo a passo. Rio de Janeiro: Associação Brasileira 

de Educação Médica, 2005. 

 

 

Bibliografia Complementar: 

 

BEIGUELMAN, Bernardo Curso Prático de Bioestatística 5.ed. Ribeirão Preto: FUNPEC, 

2002. 
 

VIEIRA, S. Introdução à bioestatística. 4ª ed., Rio de Janeiro: Elsevier, 2008. 

GELLER,  M.  S.  M.  Bioestatística  passo  a  passo.  Rio  de  Janeiro:  Revinter,  2005. 

 

MANLY, Bryan J. F. Métodos estatísticos multivariados: uma introdução. 3ª ed., São  
Paulo: Bookman, 2008. 

 

STANTON,  A.  Glantz.  Princípios  de  estatística.  7ª  ed.,  São  Paulo:  Artmed,  2014  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



 

FACULDADE DE ENSINO SUPERIOR DOM BOSCO  
Credenciada através da Portaria nº. 2.387 de 11/08/2004, publicada no D.O.U.  

Av. XV de Novembro, 57 – Centro – CEP 86.300-000. Cornélio Procópio – Paraná. Fone (43) 3523-6872  
Site: www.facdombosco.edu.br e-mail: faleconosco@facdombosco.edu.br 

 

Disciplina:  
PSICOLOGIA DA APRENDIZAGEM ESCOLAR 

 

 

Ementa:  
A Psicologia e sua relação com a Educação Física. Tópicos da Psicologia em seus aspectos 

Afetivos, Cognitivos e Social. Relacionamento entre as teorias da Aprendizagem e 

Desenvolvimento e sua pratica educativa institucional. As teorias de aprendizagem propondo 

reflexões contextualizadas sobre a temática. 
 

 

Bibliografia Básica: 

 

COLL, César; MARCHESI, Álvaro; PALÁCIOS, Jesús. Desenvolvimento psicológico e 

educação. Vol. 2, 2ª ed, Porto Alegre: Penso, 2004. 
 

NUCCI, Nely A. Psicologia e Saúde: Reflexões Humanistas Guernelli.  
2014. 

 

SHAFFER, David R. Psicologia do desenvolvimento: infância e adolescência. São Paulo:  
Pioneira Thomson, 2009 

 

 

Bibliografia Complementar: 

 

CAZAROTTO, José Luis. Psicologia e Antropologia: a vida humana em construção. Ideias 

Letras, 2015. 
 

GLEITMAN, Henry. Psicologia 7.ed. Porto Alegre: Artmed, 2009. 

 

HARRÉ, Rom Grandes Pensadores em Psicologia. Roca, 2009. 

 

LEONTIEV, Alexis. Psicologia e pedagogia: bases psicológicas da aprendizagem e do  
desenvolvimento. São Paulo: Centauro, 2005. 

 

STERNBERG, Robert J. Psicologia Cognitiva. Porto Alegre: Artmed, 2000.  
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Disciplina:  
ADMINISTRAÇÃO E GESTÃO ESCOLAR 

 

 

Ementa:  
Estudo da gestão, organização, planejamento e administração da educação física e esporte na 

escola. O professor de Educação Física e a gestão no ambiente escolar. Liderança e o 

profissional de Educação Física. Funções do gestor da escola no contexto atual.  
 

 

Bibliografia Básica: 

 

KUENZER, Acácia Zeneide et.al. Gestão Democrática da Educação: atuais tendências,  
novos desafios 6.ed São Paulo: Cortez, 2008. 

 

LIBÂNEO, José Carlos; OLIVEIRA, João Ferreira de; TOSHI, Mirza Seabra. Educação 

Escolar: políticas, estrutura e organização. 2ª ed, São Paulo: Cortez, 2005. 
 

LUCK, Heloísa. Ação Integrada: administração, supervisão e orientação educacional. 27ª  
ed, Petrópolis: Vozes, 2011. 

 

Gestão da Educação Física e Esporte. 2007. 
 

 

Bibliografia Complementar: 

 

ALONSO, Félix Ruiz. Curso de Ética em Administração. São Paulo: Atlas, 2008. 

 

LACOMBE, Francisco José Masset. Administração: princípios e tendências. São Paulo:  
Saraiva, 2006. 

 

PARO, Vitor Henrique. Gestão Democrática da Escola Pública. 3ª ed, São Paulo: Ática, 

2000. 
 

SILVA, Arídio. Sistemas de Informação na Administração Pública. Revan, 2004. 

 

WEILL, Michel. A gestão da qualidade. São Paulo: Loyola, 2005.  
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Disciplina:  
ESTÁGIO DA EDUCAÇÃO FÍSICA II – (ENSINO FUNDAMENTAL ANOS INICIAIS) 

 

 

Ementa:  
Integração dos componentes e dimensões curriculares em situações reais da atuação 

profissional docente em Educação Física na educação básica: educação infantil, séries iniciais 

do ensino fundamental. 
 

 

Bibliografia Básica: 
 

DARIDO, S. C.; RANGEL, I. C. A. Educação física na Escola: Implicações para a prática 

pedagógica. Rio de Janeiro: Guanabara, 2008. 

 

LUCKESI, C. C. Avaliação da Aprendizagem: componente do ato pedagógico, São Paulo:  
Cortez, 2011. 

 

MARTINS, L. M. A formação social da personalidade do professor: um enfoque  
vigostskiano, Campinas: Autores associados, 2007. 

 

Bibliografia Complementar: 

 

BARREIRO, Iraíde Marques de Freitas; GEBRAN, Raimunda Abou. Prática de ensino de 

estágio supervisionado na formação de professores. São Paulo: Avercamp, 2006. 
 

DARIDO, S. C.; SOUZA JÚNIOR, O. M. Para ensinar educação física: possibilidades de  
intervenção na escola. Campinas: Papirus, 2007. 

 

DE ROSE JUNIOR, D. Esporte e atividade física na infância e na adolescência: uma 

abordagem multidisciplinar. Porto Alegre: Artmed, 2009. 

 

GODALL, Teresa 150 propostas de atividades motoras para a educação infantil de 3 a 6 

anos. Porto Alegre : Artmed, 2008. 
 

LIBÂNEO, José Carlos Educação escolar: políticas, estrutura e organização 7.ed. São Paulo:  
Cortez, 2009.  
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7º SEMESTRE 
 

 

Disciplina:  
TRABALHO DE CONCLUSÃO I 

 

 

Ementa:  
Elaboração e definição do projeto de pesquisa. Orientação para submissão ao Comitê de Ética 

em Pesquisa envolvendo Seres Humanos. Orientação para apresentação de qualificação do 

projeto de pesquisa. 
 

 

Bibliografia Básica: 

 

GIL, A. C. Como elaborar projetos de pesquisa. 5ª ed., São Paulo: Atlas, 2010. 

 

LAKATOS, E. M.; MARCONI, M. de A. Metodologia do Trabalho Cientifico. 6ª ed., São 

Paulo: Atlas, 2001. 
 

SEVERINO, A. J. Metodologia do trabalho científico. São Paulo: Cortez, 2000. 
 

 

Bibliografia Complementar: 

 

ECO, U. Como se faz uma tese. 22ª ed., São Paulo: Perspectiva, 2009. 

 

ISKANDAR, J. I. Normas da ABNT comentadas para trabalhos científicos. 4ª ed., Curitiba:  
Juruá, 2011. 

 

MEDEIROS, J. B. Redação Científica: a prática de fichamentos, resumos, resenhas. 11ª  
ed., São Paulo: Editora Atlas, 2009. 

 

PÁDUA, E. M. M. Metodologia da Pesquisa: abordagem teórico/prática. Campinas:  
Editora Papirus, 2000. 

 

RUDIO, F. V. Introdução ao projeto de Pesquisa Cientifica. 9ª ed., Petrópolis: Vozes, 2003.  
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Disciplina:  
LIBRAS 

 

 

Ementa:  
Noções básicas de LIBRAS. A educação de surdos no Brasil. Prática do uso da LIBRAS em 

situações discursivas mais formais. Lei 10.436 e prática de LIBRAS desenvolvendo a 

expressão visual-espacial. 
 

 

Bibliografia Básica: 

 

ALMEIDA, Elizabeth Crepaldi et.al. Atividades ilustradas em sinais de libras. Rio de 

Janeiro: Revinter, 2004. 

CAPOVILA, Fernando César; WALKIRO, Duarte Raphael; MAURICIO, Aline Cristina. Novo 

deit-libras : dicionário enciclopédico ilustrado trilíngue da língua de sinais brasileira 

baseado em linguística e neurociências cognitivas. São Paulo: INEP, 2009. 

 

QUADROS, Ronice Müller. Língua de Sinais Brasileira: estudos linguísticos de Porto alegre:  
ArtMed, 2004. 

 

 

Bibliografia Complementar: 

 

CARVALHO, Rosita Edler. Educação Inclusiva: com os pingos nos “is”. Porto Alegre:  
Mediação, 2004. 

 

AMARAL, Maria A.G. Conde. Educação para surdos: práticas e perspectivas. São Paulo:  
Livraria Santos, 2008. 

 

MITTLER, P. Educação Inclusiva: Contextos Sociais. Porto Alegre: Artmed, 2003. 

 

SALLESA, Heloisa Maria Moreira Lima Ensino de Língua Portuguesa Para Surdos:  
caminhos para a prática pedagógica. Brasília: MEC, SEESP, 2004 

 

SOARES, M. A. L. A educação do surdo no Brasil. 2ª ed., Campinas: Autores Associados, 

2005. 
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Disciplina:  
PROCESSO PEDAGÓGICO DA DANÇA CONTEMPORÂNEA 

 

 

Ementa:  
Dança: história, classificação, coreografias, técnicas de transmissão. Interpretação e expressão 

corporal. Metodologia aplicada à dança e seus estilos. Dança adaptada às populações especiais. 

Contextualização da dança no mundo contemporâneo. 
 

 

Bibliografia Básica: 

 

EHRENBERG, Mônica Caldas; FERNANDES, Rita de Cássia; BRATIFISCHE, Sandra 

Aparecida. Dança e Educação Física: diálogos possíveis. Jundiaí: Fontoura, 2014. 
 

MARQUES, Isabel A. Dançando na escola. São Paulo: Cortez, 2012. 

 

HAAS, Aline Nogueira. Expressão Corporal: aspectos gerais. Porto Alegre: EDIPUCRS, 

2008. 

 

 

Bibliografia Complementar: 

 

BIÃO, Armindo. Artes do Corpo e do Espetáculo: Questões de Etnocenologia. Salvador:  
P&A, 2007. 

 

GARCIA, Ângela; HAAS, Aline Nogueira. Ritmo & dança. Canoas: ULBRA, 2003. 

 

KATZ, Helena. Um, dois, três. A dança é o pensamento do corpo. Belo Horizonte: FID 

Editorial, 2005. 
 

MIRANDA, Regina. Corpo – Espaço aspectos de uma geofilosofia do corpo em movimento. 

Rio de Janeiro: Viveiros de Castro,2008. 

 

SILVA, Eliana Rodrigues. Dança e Pós-Modernidade. Salvador: EDUFBA, 2005.  
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Disciplina:  
PROCESSO PEDAGÓGICO EM LUTAS I* (*LUTAS DE APROXIMAÇÃO) 

 

 

Ementa:  
Fundamentos históricos das lutas de aproximação. Quais são as lutas de aproximação. As lutas 

como conteúdos da Educação Física. Aspectos teórico-metodológicos do ensino das lutas. O 

ensino das lutas e a questão da inclusão. 
 

 

Bibliografia Básica: 

 

ANDRADE NETO, J. B. Ensinando Lutas na Escola. Campinas: Gril, 2011. 

 

BREDA, Mauro. Pedagogia do esporte aplicada às lutas. São Paulo: Phorte, 2010. 

 

ROZA, Antonio Francisco Cordeiro. Judô Infantil - Uma Brincadeira Séria. São Paulo:  
Phorte, 2010. 

 

SILVA, Gladson de Oliveira. Capoeira:um instrumento psicomotor para a cidadania São  
Paulo: Phorte, 2008. 

 

 

Bibliografia Complementar: 

 

BULL, Wagner. O Caminho da Sabedoria - Dobun - História e Cultura. 11ª ed, São Paulo:  
Pensamento, 2010. 

 

GULLAR, Ferreira. A luta corporal. São Paulo: José Olympio.2013. 

 

KANO.J. Judô Kodokan . São Paulo: Cultrix, 2008. 

 

TOKITSU, Kenji. Ki e o Caminho das Artes Marciais. São Paulo: Cultrix, 2012. 

 

UESHIBA, Moriteru. Aikido: evolução passo a passo. São Paulo: Pensamento, 2009.  
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Disciplina:  
CORPO, MOVIMENTO E NECESSIDADES ESPECIAIS NA EDUCAÇÃO FÍSICA 

ESCOLAR 

 

 

Ementa: 

Estudos das teorias e métodos que abordam diferentes alterações no corpo humano relacionado 

às populações especiais tendo como objeto de ação as atividades didáticas pedagógicas na 

Educação Física escolar. Abordagem dos direitos humanos e minorias. 
 

 

Bibliografia Básica: 

 

CARNEIRO, Moacir Alves. O acesso de alunos com deficiência às escolas e classes comuns. 

2.ed Vozes, Petrópolis, 2008 

 

DUARTE, E.; LIMA S.T. (org.) Atividade Física para Pessoas com Necessidades Especiais:  
Experiências e Intervenções Pedagógicas. Rio de Janeiro: Koogan, 2003. 

 

LOPES, Heno Ferreira. Síndrome metabólica: uma abordagem multidisciplinar. São Paulo:  
Atheneu, 2007. 

 

 

Bibliografia Complementar: 

 

ABBAS, A. K.; LITCHMAN, A. H.; PILLAI, S. Imunologia Celular e Molecular. 8ª ed, São 

Paulo: Elsevier, 2015. 
 

FREITAS, Mário Cesar de. O Aluno-problema: forma social, ética e inclusão. São Paulo:  
Cortez, 2011. 

 

GUEDES, D. P. & GUEDES, J. E. R. P. Exercício físico na promoção da saúde. Londrina:  
Midiograf, 2005. 

 

NACIF Márcia, VIEBIG Renata Furlan. Avaliação antropométrica nos ciclos da vida: uma 

visão prática. São Paulo: Metha, 2011. 

 

VILARTA, R. (org.). Saúde Coletiva e Atividade Física. Campinas: Ipes Editorial, 2007.  
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Disciplina:  
ATIVIDADES AQUÁTICAS NA ESCOLA 

 

 

Ementa:  
Estudo dos fundamentos técnicos das atividades aquáticas, individuais e coletivas, 

contemplando os processos e métodos pedagógicos . Conceitos e metodologia de ensino de 

atividades aquáticas na Educação Física Escolar. Identificação das principais características do 

desenvolvimento da locomoção no ambiente aquático. 
 

 

Bibliografia Básica: 
 

DURAN, Maurício. Aprendendo a nadar em ludicidade. São Paulo: Phorte, 2005. 

 

GOMES, Wagner Domingos F. Natação: erros e correções. 3.ed. Rio de Janeiro: Sprint, 2004. 

 

MACHADO, David C. Metodologia da Natação. São Paulo: E.P.U., 2004. 
 

 

Bibliografia Complementar: 

 

ANDRIES JUNIOR, Orival et.al Natação Animal: aprendendo a nadar com os animais. São  
Paulo: Manole, 2002. 

 

CORRÊA, Célia Regina Fernandes. Natação: da iniciação ao treinamento 3.ed. Rio de Janeiro:  
Sprint, 2007 

 

DELUCA, Adolfo Humberto. Brincadeiras e Jogos Aquáticos. 3.ed. Rio de Janeiro: Sprint, 

2002. 
 

GREGUOL, Márcia. Natação adaptada: em busca do movimento com autonomia. São  
Paulo: Manole, 2010. 

 

LEAL, Clésio Vargas Profissional de Natação: 100 estratégias para o sucesso. Rio de Janeiro:  
Sprint, 2003 

 

RAMALDES, Ana. Hidro 1000: exercícios com acessórios. 2.ed. Rio de Janeiro: Sprint, 2004  
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Disciplina:  
ESTÁGIO DA EDUCAÇÃO FÍSICA III – (ENSINO FUNDAMENTAL ANOS FINAIS E 

E.J.A.) 
 

 

Ementa: 

Integração dos componentes e dimensões curriculares em situações reais da atuação 

profissional docente em Educação Física no Ensino Fundamental Anos finais e Educação de 

Jovens e Adultos. 
 

 

Bibliografia Básica: 

 

BURIOLLA, M. A. F. O estágio Supervisionado. 5ª Ed. Revisado e Ampliado. São Paulo:  
Cortez. 2008. 

 

MARTINS, L. M. A formação social da personalidade do professor: um enfoque  
vigostskiano, Campinas: Autores associados, 2007. 

 

MATTOS, Mauro Gomes de. Educação física na adolescência: construindo o conhecimento  
na escola. 5.ed. Petrópolis: Vozes, 2008. 

 

PIMENTA, S. G. O Estágio na Formação de Professores: Unidade teoria e Prática? 7ª.ed.,  
São Paulo: Cortez, 2006. 

 

 

Bibliografia Complementar: 

 

CAGLIARI, Luiz Carlos Alfabetização e Lingüística : pensamento e ação na sala de aula. São  
Paulo: Scipione, 2009 

 

DARIDO, S. C.; RANGEL, I. C. A., Educação física na Escola: Implicações para a prática  
pedagógica. Rio de Janeiro: Guanabara, 2008. 

 

Educação de jovens e adultos : teoria, prática e proposta 12.ed 2011 

LUCKESI, C. C. Avaliação da aprendizagem escolar. 19ª ed., São Paulo: Cortez, 2008. 

 

MATTOS, M. G.; NEIRA, M. G. Educação Física na adolescência: construindo o  
conhecimento na escola. São Paulo: Phorte, 2008. 

 

NEIRA, M. G., FERRAZ, M. L. N. Educação Física, Currículo e Cultura. São Paulo:  
Phorte, 2009.  
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8º PERÍODO 
 

 

Disciplina:  
TRABALHO DE CONCLUSÃO II 

 

 

Ementa:  
Orientação para coleta, análise e interpretação dos dados. Orientação para elaboração final da 

pesquisa. Orientação para apresentação final para a banca . 
 

 

Bibliografia Básica: 

 

GIL, A. C. Como elaborar projetos de pesquisa. 5ª ed., São Paulo: , Atlas, 2010.  
LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina de Andrade. Metodologia Científica. 5ª ed., São Paulo:  
Atlas, 2009. 
MEDEIROS, João Bosco. Redação Científica: a prática de fichamentos, resumos, resenhas. São  
Paulo: Atlas, 2009. 

 

Bibliografia Complementar: 

 

ECO, U. Como se faz uma tese. 22ª ed., São Paulo: Perspectiva, 2009. 

 

ISKANDAR, J. I. Normas da ABNT comentadas para trabalhos científicos. 4ª ed., Curitiba:  
Juruá, 2011. 

 

RUDIO, F. V. Introdução ao projeto de Pesquisa Cientifica. 31ª ed., Petrópolis: Vozes, 

2003. 

SEVERINO, Antônio Joaquim. Metodologia do Trabalho Científico. 22ª ed., São Paulo: 

Cortez, 2002. 

THOMAS, Jerry R.; NELSON, Jack K.; SILVERMAN, Stephen. Métodos de Pesquisa em 

Atividade Física. 5. ed., Porto Alegre: Artmed, 2007. 
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Disciplina:  
PROCESSO PEDAGÓGICO EM LUTAS II* (*LUTAS DE CONTATO) 

 

 

Ementa:  
Fundamentos históricos das lutas de combate. Quais são as lutas de combate. As lutas como 

conteúdos da Educação Física. Aspectos teórico-metodológicos do ensino das lutas. O ensino 

das lutas e a questão da inclusão. 
 

 

Bibliografia Básica: 
 

LOPES, Jefferson. Educação Física escolar no mundo das lutas: metodologia e didática.  
Santos: Bueno, 2015. 

 

REIS, André Luiz Teixeira. Educação Física & Capoeira - Saúde e Qualidade de Vida. 2ª 

ed., Brasília: Theraurus, 2012. 
 

SANTOS, Sérgio Luiz Carlos dos (org.). Esportes de combate: ensino na Educação Física  
escolar. Volume 2. Curitiba: CRV, 2016. 

 
 

 

Bibliografia Complementar: 

 

ARMANDO FREITAS, Silvia Vieira. O que é boxe. Rio de Janeiro: Casa da Palavra, 2009. 

 

COOK, Doug. Taekwondo Tradicional: Técnicas Essenciais, História e Filosofia. São  
Paulo: Madras, 2011. 

 

NAKAYAMA, M. O melhor do karatê: Fundamentos. 3ª ed., São Paulo: Cultrix, 2003. 

 

RUFINO, Luiz Gustavo Bonatto. A pedagogia das lutas: caminhos e possibilidades. Jundiaí:  
Paco Editorial. 2012. 

 

SILVA, Gladson de Oliveira. Capoeira: um instrumento psicomotor para a cidadania. São  
Paulo: Phorte, 2008.  
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Disciplina:  
ATIVIDADE FÍSICA E SAÚDE NA EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR 

 

 

Ementa: 

Atividade física como agente promotor de saúde, aptidão física: conceitos e classificações. 

Aptidão física relacionada à saúde: dimensões morfológicas, funcional-motora, fisiológica e 

comportamental. Atividade física e saúde nas aulas de Educação Física. 
 

 

Bibliografia Básica: 

 

FLORINDO, Alex Antonio. Epidemiologia da Atividade Física. São Paulo: Atheneu, 2011. 

 

ROSE Jr., Dante de Esporte e atividade física na infância e na adolescência : uma aborda  
2.ed. Porto Alegre: Artmed, 2009. 

 

VIEIRA,  Alexandre Arante Ubilla. Atividade Física: Qualidade de Vida e Promoção da 

Saúde. São Paulo: Atheneu, 2012. 

 

Bibliografia Complementar: 

AGUINALDO, G. Conhecendo e discutindo Saúde Coletiva e Atividade Física. 10ª ed, Rio 

de Janeiro: Guanabara Koogan, 2004. 
 

FLORINDO, A. A.; HÁLAL, P. C. (org). Epidemiologia da Atividade Física. São Paulo:  
Atheneu, 2011. 

 

GONÇALVES, A.; VILARTA, R. Qualidade de Vida e Atividade Fisica: Explorando 

Teorias e Práticas. São Paulo: Manole, 2004. 

 

GUISELINE, M. Aptidão Física Saúde e Bem Estar. 2ª ed, São Paulo: Phorte, 2006. 

 

PITANGA, Francisco J.G. Epidemiologia da Atividade Física, Exercícios Físicos e Saúde.  
Rio de Janeiro: Phorte, 2004. 

 

THOMAS, Jerry R métodos de pesquisa em atividade física. 5.ed. 2007  
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Disciplina:  
PROCESSO PEDAGÓGICO DA GINÁSTICA ARTÍSTICA ESCOLAR  

 

 

Ementa:  
Posições fundamentais, fundamentos básicos. Metodologia e aplicação de aulas para escolares. 

Prática pedagógica sob orientação e supervisão docente, compreendendo atividades de 

observação dirigidas a experiência de ensino. 
 

 

Bibliografia Básica: 

 

BROCHACO, F. A., e BROCHADO, M. V. Fundamentos de Ginástica Artística e de 

Trampolins. São Paulo: Nova Guanabara, 2005. 
 

NUNOMURA M.; TSUKAMOTO, M. H. (org). Fundamentos das ginásticas. Jundiaí:  
Fontoura, 2009. 

 

NUNOMURA M.; NISTA-PICCOLO, VILMA LENI (org.). Compreendendo a Ginástica 

Artística. São Paulo: Phorte, 2004. 

 

 

Bibliografia Complementar: 

 

BLANCO, N. A. 1.000 Exercícios de preparação física. 2ª ed, Porto Alegre: Artmed, 2002. 

 

BREGOLATO, R. A. Cultura corporal da Ginástica. São Paulo: Ícaro, 2002. 

 

MAGALHÃES JUNIOR, Antonio Germano; VASCONCELOS, José Gerardo. Corporeidade:  
ensaios que envolvem o corpo. Fortaleza: UFC, 2004. 

 

RUBIO Katia, O Atleta e o Mito do Herói: O Imaginário Esportivo Contemporâneo.  
Editorial Casa do Psicólogo, Sao Paulo, 2001. 

 

SILVA N. Pithan, Ginástica feminina. São Paulo: Hemus, 2011.  
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Disciplina:  
TREINAMENTO ESPORTIVO ESCOLAR 

 

 

Ementa:  
Fundamentos, Evolução, Princípios científicos, Métodos, Periodização e organização do 

treinamento desportivo. Qualidades e Capacidades Físicas. Mecanismos fisiológicos do 

treinamento desportivo na área escolar. Elaboração de plano de treinamento para diversas 

modalidades esportivas e adequação para a realidade escolar. 
 

 

Bibliografia Básica: 

 

LA ROSA, Armando Fortaleza de. Treinamento desportivo: carga, estrutura e planejamento  
2.ed. São Paulo: Phorte, 2009. 

 

MARTIN, Dietrich. Manual de teoria do treinamento esportivo. São Paulo: Phorte, 2008. 

 

PLATONOV, V.N. Tratado geral de treinamento desportivo. São Paulo: Phorte, 2007. 
 

 

Bibliografia Complementar: 

 

FLECK, S.; KRAEMER, W.J. Fundamentos do Treinamento de Força Muscular. 3 ed.  
Porto Alegre: Artmed, 2006. 

 

LA ROSA, Armando Fortaleza de. Treinamento desportivo: do ortodoxo ao contemporâneo.  
São Paulo: Phorte, 2007. 

 

LA ROSA, Armando Fortaleza de. Direções de treinamento: novas concepções  
metodológicas. São Paulo: Phorte, 2006 

 

OLIVEIRA, P.R. Periodização contemporânea do treinamento desportivo. São Paulo:  
Phorte, 2007. 

 

VERKHOSHANSKI, Y. V. Treinamento desportivo: teoria e metodologia. Porto Alegre:  
Artmed, 2001.  
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Disciplina:  
TESTES MOTORES 

 

 

Ementa:  
Conhecimento, Aplicação e conhecimentos sobre diversos tipos de testes psicomotores 

voltados para a educação física. Avaliação do movimento humano: testes com crianças, jovens, 

adolescentes e adultos. 
 

 

Bibliografia Básica: 
 

ARAÚJO, C. G. S. Flexiteste: um método completo para avaliar a flexibilidade.  
1ª ed., Barueri: Manole, 2005. 

 

GUEDES, D.P.; GUEDES, J. E. P. Manual prático para avaliação em educação física.  
1ª ed., Barueri: Manole, 2006. 

 

GORGATTI, M. G.; DACOSTA, R. F. Atividade física adaptada. 1ª ed. Barueri: Manole, 

2008. 

 

 

Bibliografia Complementar: 

 

QUEIROGA, M. R. Testes e medidas para avaliação da aptidão física relacionada à saúde 

em adultos. 1ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2005. 
 

RIKLI, R. E.; JONES, C. J. Teste de aptidão física para idosos. 1ª ed., Barueri: Manole, 

2008. 
 

ROSA NETO, F. Manual de avaliação motora. 1ª ed., Porto Alegre: Artmed, 2002. 

 

WINNICK, J. P.; SHORT, F. X.; Teste de aptidão física para jovens com necessidades 

especiais: manual Brockport de testes. 1ª ed., Barueri: Manole, 2001. 
 

PITANGA, F. J. G. Testes, medidas e avaliação em educação física e esportes. 5ª ed., São 

Paulo: Phorte, 2008. 
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Disciplina:  
ESTÁGIO DA EDUCAÇÃO FÍSICA IV – (ENSINO MÉDIO E ESPECIAL) 

 

 

Ementa:  
Integração dos componentes e dimensões curriculares em situações reais da atuação 

profissional docente em Educação Física no Ensino Médio e Especial. 
 

 

Bibliografia Básica: 
 

BRASIL- Senado Federal Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional Brasília: Senado 

Federal, 2003. 
 

LIMA, Manoelita Correia (Orgs.) Estágio Supervisionado e Trabalho Conclusão de Curso. 

São Paulo: Thomson Learning, 2007. 

 

SAVIANI, Dermeval. Da nova LDB ao FUNDEB: por uma outra política educacional 3.ed 

Campinas: Autores Associados, 2008. 
 

 

Bibliografia Complementar: 

 

BRANDÃO, Carlos da Fonseca. LDB passo a passo: lei de diretrizes e bases da educação 

nacional (Lei n° 9.394/96), comentada e interpretada, artigo por artigo. 3. Ed. Atualizada. São 

Paulo: Avercamp, 2010. 
 

DARIDO, Suraya Cristina. Educação Física na Escola: questões e reflexões. Rio de Janeiro:  
Guanabara, 2003 

 

DARIDO,  Suraya  Cristina.  Educação  Física  na  Escola:  implicações  para  a  prática  
pedagógica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008. 

 

GALLARDO, Jorge Sergio Perez. Educação física escolar: do berçário ao ensino médio. Rio 

de Janeiro: Lucerna, 2005. 

LIMA, M. C.; OLIVO, S. Estágio Supervisionado e Trabalho de Conclusão de Curso. São 

Paulo: Thomson Learning. 2006. 
 

LUCKESI, Cipriano Carlos Avaliação da Aprendizagem Escolar 19.ed. São Paulo: Cortez, 

2008. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 


